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D E  H O Y .

ESPAÑA.

Madrid, Abril 7.
8a a s egu ra  q u e  e l  S r. g en e 

ra l D ab áo , s i  es  con flen ado .á 
a r re s to , l le v a r A  á  la  R e in a  R e 
g en te  un re c u rs o  d e  queja .

S e  o re e  qu e  h o y  e l  señ o r g e 
n e ra l B u rg o s  defenderá, la  con 
d u cta  dex g o b ie rn o  en es te  
asunto.

E l  p e r ió d ic o  <cDa J u s t ic ia ,»  
ó rga n o  d e l S r . S a lm erón , d ice  
qu e  en  b re v e  c e leb ra rá n  una 
reu n ión  v a r io s  ganerale.s a m i
g o s  d e l señ o r g en e ra l C asso la , 
p a ra  A rm a r  una p ro te s ta  c o 
le c t iv a  con tra  la  con du cta  d e l 
IMCinistro de la  Q-uerra con  e l 
g e n e ra l D aban .

H a  fa lle c id o  una h e rm a n a  d e l 
s eñ o r  m arqu és  de la  H a b a n a , 
P re s id e n te  d e l S en ado .

LAS HUELGAS.

Berlín, Abril 7.
D os  g re m io s  de c a rp in te ro s  

d e B d r i in  han  a co rd a d o  d e c la 
ra rs e  en h u e lga  e l lO  d e  A la y o  
s i  la  jo rn a d a  de t r a b a jo  no se 
roduue á  9  hora?, y  a i no se au 
m en tan  los  sa la r lo s .

LOS C0N3ERYALORES ITALIANOS.

Roma, Abril 7.
E l  oa rden a l C apece la trc , a r 

zob ispo de CápuK, es p a r t id a 
r io  de la  c o a lic ió n  e le c to ra l 
en tró  lo s  ca tó lico s  y  los  con 
s e rva d o res  ita lian os .

Su  S a n tid a d  ha negado a l 
oa rd en a l p erm iso  p a ra  c e le 
b ra r  una e n tre v is ta  con e l s e 
ñ or B o n g h i y  o tro s  je fe s  con 
se rva d o res .

PATCHÍCH.
Viena, Abril 7.

D a  p ren sa  h ú n gara  in ju r ia  a l 
a f ñ o r  P a tch io h , js fe  de lo s  r a 
d ic a le s  s e rv io s .

D e  acu sa  do q u e re r  e n tre g a r  
e l  r e in o  de S e r v ia  á  lo s  ru sos.

EL DUQUE DE ALBANY.

París, Abril 7.
E l  p r in c ip a  d e  Q-ales h a  In au 

g u ra d o  en  C an n cs la  e s ta tu a  
d e  su h erm an o  e l  d u qu e d e  A l -  
b a n y .

FRANCIA Y  ALEMANIA.
Berlín, Abril 7.

S e  con A rm a  la  n o t ic ia  da que 
e l em p era d o r  G -u illerm o I I  p r o 
cu ra  ob ten er  un a cu erd o  en tre  
A le m a n ia  y  F r a n c ia  p a ra  a is 
la r  á  R u s ia .

S e  o re e  qu e e l em p e ra d o r  p r o 
p on d rá  la  n e u tra liz a c ió n  de 
A ls a c ia -D o r e n a ,  b a jo  un gi 
b ie rn o  rep u b lic a n o  o un p v ia  
c ip e  qu e  no s ea  a lem án .

EOULANGER.

París, Abril 7.
S e  h an  a go ta d o  lo s  re cu rso s  

d e l e x * g e n e ra l B o u la r jg a r .
E-ste se  n ie g a  á  p u b lic a r  un 

m a n iA es to  p id ien d o  d in e ro  á  
sus c o r r e l ig io n a r io s .

RUSIA.
San Petersburgo, Abril 7.

E l  conde D s lia n o ff,  m in is tro  
da In s tru cc ió n  P ú b lic a , h a  h a 
cho d im is ión .

EL «C ITY OF ALEXANDRIA »  

Nueva York, Abril 7.
H a  l le g a d o  e l  v a p o r  « C i t y  o f  

A u x a n d r ia . »

gm iM SlM TE
Puerto de k  Habana.

E N T R A B A S  JÜS T R A V E S IA ,
Día 7.

Da Nueva Oc-Ieans y escalas, en 4 días, vap 
»mer. Aiansas, cap. Staoles, tons. 678, 

33, paaaj. Ii. A Liwton hn>>s.
-----Nueva York, en días, vap. aner.

Sf^neca,-cap. Steveas, tons. 1,911, trlp. 
47, pasj. 4. A Hidalgo y ccmp.

-----Tampa y Cayo Hueso, en 7 horas, vap.
amar. Oüvotte. cap. Me Kay, tons. 1,104 
trlp. 47, pasJ. 51. is, Lawion hnog.

-----Pu'rto íüeo y escalas, vap. esp. Ma-
DuelUa y María, cap. Vaca, tons. 737, 
irip. 41. A Sobrinos de Herrera,

——Colon y escalas, en 16 dí%s, vapor esp. 
Meodez Nuflez. cap. López, tons. 1 315, 
trip. 77, pisj. 10, a M. Calvo y comp.

S Á L IB A S ,
Día 6.

Para varacruz y escalas, vap. francés 
fayette, cap. Nouvalion.

-----Colon y tscalas, vap. esp. Habani, cap.Moreno.
Dia 7.

Para Tampa y Cayo Hueso, vap. ame?, 
vette, cap. Me Kay.

---- Progresó y Veracruz, vap. esp. A fonsoXIII, cap. Venero.

EL EJÉRCITO BRITÁNICO.

Londres, Abril 7.
E l  i lu s tre  g e n e ra l in g lé s  lo rd  

"W o ls e le y  op in a  que con  la  
n u eva  o rga n iza c ió n  dada á  lo s  
v o lu n ta r io s  e s ta rá  In g la te r r a  
m e jo r  de fen d ida , y  anade que 
se  im pon e e l e s ta b le c im ien to  
d e l s e r v ic io  m il i t a r  u n iv e rs a l 
o b lig a to r io  , com o e x is to  en 
A le m a n ia  y  F ra n c ia .

SUIZA.
Berna, Abril 7. 

D a  o p o s ic ió n  c r it ic a  e l que se 
h a y a  p ro h ib id o  á  la s  m u je res  
de n a c io n a lid a d  e x tra n je ra  e l 
m a tr ic u la rs e  en  la  U n iv e r s i 
d ad  de B a s ile a .

E s ta  m ed id a  se h a  tom ad o  á 
p e tic ión  d e l g o b ie rn o  ru so  p a ra  
p e r ju d ic a r  á  xas n ih ilis ta s .

ALVENSLEBEN.

Berlín, Abril 7.
S e  a n u n c ia  qu e e l  g e n e ra l 

Y e n  A lv e n s le b a n  s e rá s e p a ra d o  
d e l m ando d e l 13'^ cu erp o  d e l 
e jé r c ito  fo rm a d o  p o r  la s  trop as  
á a 'V Y u rtem b erg .

S e  a cu sa  a l g e n e ra l de f a v o 
r e c e r  e x c lu s iv a m en te  á  lo s  cA - 
e ia le s  p ru s ia n o s ,y  de p o s te rg a r  
á lo s  w n rtem b ergu eses .

EL B.ANDIDAJE EN ITALIA.
Roma, Abril 7.

E l  g o b ie rn o  ita lia n o  s e rá  in - 
^terpelado en  la  C á m a ra  de D i 
pu tados a ce rca  d e l aum ento 
a la rm a n te  do l b an d o ler ism o  en 
la  p ro v in c ia  de C a tan ia .

8 a  d ice  que a lgu n os  ban do le- 
ares son a gen tes  e le c to ra le s  de 
v a r io s  h om b res  p o lít icos .

LOS SOCIALISTAS ESPAÑOLES.
Nueva York, Abril 7.

D ic en  de M a d r id  que e l S O  de 
A b r i l  c e leb ra rá n  lus s o c ia lis 
ta s  en M a d r id  un g ra n  «m e e -  
t ln g .»

BULGARIA.
Viena, Abril 7 .

E l  p e r ió d ic o  « D a  B u lg a r ia »  
de SoAa . ó rga n o  cA oíobo d e l 
px in o ip e  F e rn a n d o , d ice  qu e lo s  
b ú lga ro s  es tán  re su e lto s  á  la n 
za rs e  á  la  g u e rra  p a ra  o b ten e r  
e l r e c o n o c im ien to  de la  in d e 
p en d en c ia  d e i p rin c ip a d o .

EL REICHSTAG.
Berlín, Abril 7.

H a y  n e g o c ia c io n es  e n tre  lo s  
c o n s e rv a d o re s  y  lo s  ca tó lic o s  
p a ra  c o n s t itu ir  la  m a y o r ía  d e l 
n u evo  P a r la m e n to .

EL ARBITRAJE.
Londres, Abril 7 .

M r .  G *ladstone h a  e s c r ito  a l 
s e n a d o r  e sp a ñ o l S r . M a rco a r tú  
u n a  c a r ta  e lo g iá n d o lo  p o r  su 
p ro p o s ic ió n  en  fa v o r  d e l a rb i
t r a je  p a ra  r e s o lv e r  to d a s  la s  
cu es tio n es  in te rn a c io n a le s .

EL l . “ DE MAYO.
París, Abril 7.

D o s  Jt:fds s o c ia lis ta s  an u n 
c ia n  q u e  á  la  g ra n  m a n ife s ta 
c ió n  q u e  se  e fe c tu a rá  en  P a r ís  
e l  1.0 d e  M a y o  a s is t irá n  dos- 
o le n ta s  m il  p erson as .

EL COMERCIO ANGLO-BÚLGARO.
Consiantino^la, Abril 7.

E l  g o b ie rn o  o tom an o  se  n ie 
g a  á  a c c e d e r  á  la  p e t ic ió n  de 
A le m a n ia  de qu e a n u le  e l con 
v e n io  c o m erc ia l aog lo -b ú ^ ga ro , 
^ r  s e r  c o n tra r io  ax t r a ta d o  de 
B d r lin .

Los telegramas precedentes s m de 
la propiedad particular de La Unión 
Constitdci-jnal, y  no pueden rcpro~ 
ducirse sin su autorización, con 
arreglo al articulo 31  de la Ley de 
Propiedad Intelectual.

MO Vlkt n tN  Tú Bit PASAJER O '
Lr,isG A .r>os.

1)9 Nueva York, en el va;>. americano SÉ-rv
Sres. A!6x.iD(ie%Bocolep y seSora-Vicenta îBlanco y ( Lijo.
De Nueva orieins y esoalas, en el vapor amer. abantas: ^
Sroíí. Seratlii MoHnc-íi’pancisco Pasfana- 

Maria del i). Valdég-Floreniína Santng-F. 
Gai’cla-Juiian M. Lamadnd-Jofie J. NÍailo- 
M guei M. A varez-Trinidad Aivarez-Doio- 
res Álfonso-'ibelirdo Valdés.

PMIil m m k 3E Li ÜBMá
Tiltaraass ispesialss por í I «Mt.
MERCADO Dfi NW-YORK. Abril 5 

k LAS 6% DE LA TAKDS.
CSNTRIFtiGAS—‘pcl. 96* eccto y ii«t«3 ais. Hbra.
CentrífngMpol, ea plaza, de5.3il6

a 5.ó[8.
Re.íni. *• buen refino, «a Idem tí* 4.i3ii6 

4.15116.
Mlíl poi. en Id., á4^.
Granulado amerlctno. a de 6 6 .1/16. 
MIELES nuevas—base de 50 urados.aBl cts.

Las existencias de azúcares en poder 
los Tmportadoriít en los cuatro puertos a«- 
oendian en la tarde del 2 del corriente 
ft 9 500 toneladas, contra 20,594 en igual íe- eha (lelaao pasado.

Las existencias de azúcares en poder de 
los Jts/tnaderes en los cuatro puertos ascen
dían en la tarde deJ 4 del corriente i  32,000 toneladas.

CAMBIOS:
Letras s/ Londres, 60 div (bai. q «A a $4.851 

» » París, id. Id. á 5 fr. i8% ote.
> > Hamburgo, Id. id. á 9*%.

DESCUENTO MERCANTIT,:
Pftpel comercial, 60 días, de 5 & 5^ pg, 

BONOS:
Bonos registrados de los S.D. 4 pg á 122>̂ .ONZAS españolas, ft $15.70.
Idem mejicanas, & $15.60.
MANTECA en tercerolas. íi 6.50 cts. ib.

MERCADO DE LONDRES. Abril 5
AZUCARES.

Centrífuga, pol. 98 a flote, % 14/3 
Regular refino, id. id. k 13 
REMOLACHA—88 1. k b., ík 12i14í; 
CONSOLIDADOS, & 97.15116 
DESCUENTO; Banco Ingiaiorra, á 5 pg.

. PARIS, Abril 5RENTA francesa 3 pg, S8 tr. 10 cts.
Habana, Abril 6 de 18£0.

Spencer.
(Caed» hecho el deposito que señala la Le» 

y • o Doiré j'<»ínií)Tlralríift *ln mi t»«rrol»o.

re CnioT) y escalas en el 
DEZ NUî EZ: vap. esp.

Sres. Baldomero Felsaro-J. C5rrales-A 
Aivarez-Felipa Gonziiez-Manuel Meadez- 
Miguel Peraza-J. Paseano-Jullan Ail.

SAX.XZ303.
Para Progreso y Veraeruz, en el va español alfonísO Xlll.
Sres. LuU C rtazar—Cándido del Campillo 

Pecro Roc'i—Etirique Llosa—(osé L iovbI—  
Pedro R. Gj1í< e^hc-a-Dolores Fuentes y 5 
üljos-Runerto Viuaijueva-Actonlo R. Outa 
y)o*Miguel Nogués-Vícente Soler, señora é 
hijc-Felye Fneard-Ramón Rsmis-Vícense 
D. Paeán—Frarjcíseo Romero—Juila Acad— 
además 32 de tiánsllo.

José, Gonzalsz y Hernández; l ci relojes. 
M. Johnson; 10 ci drogas,
Perez, Munlaiegul y comp; 4 c[ aparatos 

y prodmuoí químicos.
J. de la Camara; I ci retratos y otros. 
Velga, Solaycomp: 5 cí estatuas, retratos, 

maquinas y accesorios, 4 ci zapatos, cuero 
y otros.

A. García y comp; 1 ci madera en fustes y qulnca la.
García, Corugedo y hno.; 1 ci quincalla y tejidos.
A. Fernandez; 1 ci vidrios, 1 ci caja de 

hierro y i c( quincalla.
A v-rez y huo.;2 c( perfumes.
M. Vallas y comp; l c[ fustes de madera. 
Pons y comp; 1 ci calzado y 1 cr pantu-
MorriS Heymann; i c[ lugustosy quincalla.
Gubrlsl Rimontol, l cisombreros, viseras y otros.
J. de J. Clsneros; 1 baúl efectos usados. 
Pruleoo'o Bidegafn; 2ci quincalla, perfu

mes y tej dos y l oí p-rfumos.
C. Crespo; 1 c[ quincalla.
M. F. B iltíes; i c[ id., li'erro y te'idos.
J. Uariiremo: l oi quiocilia y tejidos.
Vila y Cot ; i oi quiri ¡aila,
R. Bi-niujo; l ci leciudo usado para piano y tejidO'í.
Riiblara vMuñlz; 1 c; sombreros y tejidos. 
Garda y huo., l c{ id. y quincalla.
E. Düfau; l ci plantas, i ci simientes de 

floro", l cj ioairumontos de Jar dneros, l cr 
tubos do riógo, 3 c( joyas, crista es y libros 1 C] loza.

Orcen; 2 c[, l fardo tejidos, l ri cueros, 2 
ci ;’eberv0'’O3, con mechas y oir.iiS, 38 ci 
quine aüa, 5 c[ vidrios, 1 c; mesa, 7 bocoyes 
boírtimci, 20 rameas vino tinto, 1 c[ pasama
nería y ujef‘ 1 ía so, 20 tonelís zmc, l c/ 
maqu nal. 2 ) 'j'juguetes y qalQcaila, 1 ci 
iiJ. Joyas f-Nas, l m jugudios y fl )r#is. i 
Ci musgo y jugu tes. l C( p :peios y quince- 
I .n, i la. y coibaias, 12 c{ drogas y produ •- 
tos farTiTréutio sH 29 bocoyes vidrio y loza,
3 ci. I b)roy bate-’ia decoema 1 huacal ba
rro, 2 íq h jd  de lata y o;ro¿. 2 halas papel,
I CI ti'orro, 1 C( perfumes y jaoones.

Gabriel Rodr¡guoz; i c( lapei imprexo.
Viu ia de Pozos; i c{ libros.
R'..6endo Pernaudez; 1 c[ piedras lltográfl- ca*.
Lobé y Torra bas. 10 birilcas vino, 22 ci dr gas y 5 C( aceite.
Amado y Pertz; 2 c{ perfames, 1 ci teji

dos, 1 c[ id. y quincalla y 1 cj muestias de 
tejidos.

Mariano Díaz: 2 c[ cuero, 1 c{ modelos y 
tacouo-í y 2 fardos metal labrado.

A. A arela; 1 ruedo cartas geográficas, 1 
CI i,ar:fis y c ichós y 1 c( mueátras de mate na'.

Balsa y Gottirdí; 5 ci espejos.

Arce, Vellón y comp, 1 c[ talabartería 2 
Id. maletas y cordones.

C.tnsigDatarlos; 7 bultos bombas de vapor 
y 1 CI muestras de aceite.

M. Johnson; 14 bultos drogas y efectos para droguistas.
Carranza ünos.; 3 ci abanicos.
Orden; 2 C[ vidrio, 1 Id. molduras, .31 bul

tos maquinarla, 6 paquetes muestrar v í--r=- cargos.
Para Matanzas.

Aitlz y Zinetó; 24 bultos drogas y ar i 
los para droguistas 

B:a, Bellido y comp; 100 barriles papas. 
250 s[ harina, 150 tercerolas manieco, 15 r 
tocino, 5 0 CI aren ques, 100 rollos pita, 505 
bultos f pretería, maquinaria y otros.

Amézaga y com̂ *; 2uá S[ harina, 100 bultos 
íerretetia, maqulaarla y oíros.

Menendez y comp; L9 id. ferretería 
cuscos vidrio, 30 si harina.

P. Urrechdga; 46 bultos ferretería. 
Compañía E’écidea, 65 bult'is material para la misma.
Rabel y comp; 800 bocoyes vacíos paramíHi.
Zanetti, Dubois y comp, 7l0atados duelas, 40 cascos fuñaos.
P. L. Pernauaez; 7 bultos mequlntrla.
J. Suris y comp; 15 c; quesos.
A. A. Arcos; 4 bultos miqulnaria.
J. Parez; l fardo efecto í.
Heidegger y c.)mp; i q  Id.
A. Gamidez y Aiiama, 5 bultos m'oulna- ria. *
M. Alvarez y comp; 55 si dlvl-divi.
F. c. de Mitatizas; 50 pires ruedas y ejes. 2j barriles grasa.
L. Cauoed ,̂' lo barriles cerveza.
J. M. Morí, i «i bragueros,
Ampudia y Mirdoues; 2 bultos hierro, 5 id, vídro.
Ampu lia y Fuentes; 5 Id., id. 4 cr cuiu- 

cai a, 4 bulius rarxeierla.
Alegría y Cicop; J28 id. Id.
J. Z.ibaia; 6,805 piezas madera de pino blanco.
J. Fernandez, 3 ci opio.
Amézaga y cooij; 169 atados y 3.032 píe- 

zai uidde a da /̂ino bi>Aüc ).
Galbin, Klu y comp; 400 bi haMna. 
u.’deu; 16 CI agudiras y alquitrán, 2 pa 

quetos muestras y encargos.

lIN E i M  VAPORES
DB

Pililos, Sáenz 7 Comp.

do á los señores pasajeros el esmerado tra  ̂
to que tiene acreditado á precios muy redu
cidos, Incluso k los de tercera.

De más pormenores impondrán sus con
signatarios, Amargura 5.

BRIDAT. MONT’ROS Y CP-

Vapores costeros

Vigo,
PARA

Coruña,
Gijon y

Sautauder,
saldrá el día SO de Abril, á las 4 da la tarde 
el magnifico vapjp

Miguel M. Pinillos,
Cap. D J. ABRISQÜETA.

Admite pasajeros en susesci'iciosas cáma
ras á proel )s sumamente reducidos y carga 
para los puertos mencionados, Cádiz y Bar- colono*

De más pormenores Impondrán sus erm-
ofifuSTVq̂ ’ Codea, LoycRata y  com p,USluIüs. 19. 3873-ap-AI®

Noíicia.s de Valores.
O R o  

_ del
CüRo ESPAÑOL

FONDOS PUBLICOS

Billetes Hipotecarios de la IsU 
de Cuba

per lOí' 
á iil%

Abrid ai 241 
cerré ae 241
por 100.

iffipúí!. Yiafl

Bonos del Ayuniamlento_______
Obligaciones blpotecariat del A- 

yuntamiento de la emisión df 
tres millones™_____________

ACCIONES.
Banco Español de la Isla de Cuba 
Banco Agrícola
Banco dei Comercio, Ferrocarri

les unidos de Ja nabana y  Al
macenes de Regla.

Compañía de Caminos de Hierro
de Cárdenas y Júcaro-__

Id. de Id. Id de Catbarien.
d. de Id. Id. de Matanzas á Sa

banilla.— ............... .
Id. do id -14. do Sagua la Grande. 
Id. de id. Id. de Cieninegoe áVi-Uacleja----------- ------
Id. del Ferrocarril ürbano-
Id. del Ferrocarril del Oeste____
Compañía Cubana de Alumbrado

de (Jas_________________ _
Id Española de Alumbrado de

Oas—_________________________
Id de Cas Hispano-Amertcana 

Consolidada.

102 115 V
Nominal V

60

4St3
69

«2

4% D
h'A Ex. 

i'A D

y escalas, en el vap. esp.Para Colon 
BAÑA:

Sres. Fernauíio Garcia-c. Paul-Franeisco 
Burges-Dolores Fernandez-F. Arellan-P. 
puJoW omó Lo-ann-Julian A fonso-Ramon 
Vals—Además 3 de tránsito.

francés LAFA-YíIjX ics.

Señoras Panoraslo Arollano —Ambrosio 
Arrundo-F. Roiaíro-Concepcion Valero— Además x5 de tránsito.

Aduana de la Habana.
BU Q U ES B E SP A G B A B O S,

Para Caibarléi, gta. am. Cbas K. Sefaull, 
cyp. Rogers, por Luis V. pjacé, en lastre.

Para Veraeruz, vapor francéj Lifayette 
cap. Nauva-lOn, parBrldat, MonVros y compañía con '

1 .000  tabacos torcidos 
121.250 cajetillas cigarros, 

y efectos.
Para Nueva York, vapor amer, Sara'oga, 

oap. Lelgh‘óa. por Hidalgo y comp, con 
368 tercios tabaco,

2.22.?.525 tabacos torcidos,
6U.867 cajetillas de cigarros, 

i45 kilos picadura 
$2.500 en TCelállco 

y efectos.

J. B. Supervine; 3 cj maquinas y llne.
Ortizy Avendaño; l ci sombreros.
José sarr. ,* i ci perfumes y efectos para 

droguUtis y 1 CI clichés.

De Nsw Orleans, en el vapor americano 
ARA.T7SAS, consignado á los señores 
Lawíon hnos.:

Consignatarios; 950 S{ harina y 6,018 Idem maíz.
Dosselmann y Schroedar; 60 ci cerveza.!
A. ñ'iizalda; 2 carros y 1 cj arneses. 
Cr-jseilas. hno?. y com;; 16> barriles ma

teriales p.íra jabo 1.
Wlng Tung Yick; 5 ci pescado.

De Tampa y Cayo Hueso,en el vap. amer. 
O L I VE ITE , cjnsig.Qado á los señores 
Lawton hermanos.

Celpstim García; 4 ci pfcS.'aio.
J. B. Be! ,• 2 barriles id.
P, Gómez, 50 piés cadenas.

De Co'on y escalas, en ti vapor español 
M ffiNDBZ N ü Ñ B Z , consignado álos 
señores M. Calvo y comp.

Para la Habana.
O. Fernandez y comp; 1 cr y 2 zurrones stmb.-eros.
A. Kiipe ew; 2 Id. Id.
Vittderu y com.j; l la. y 1 ci id.
Parajon, hnus. y com,*; 2 zurronas Id. 
Rubiera y Muñlz; 2 H, y 2 ci id.
Lairabide y Fernandez; I ci id.

Pe Sabanilla.
G. Fernandez y comp; 4 zurronas sombreros.
Rubiera y Muñíz; 8 c\ id.
Parajon, hnos. y comp; 7 i.1. Id.

f u i !  STRáMSIP
A BW-ÍS8K iS' 70

Los rápidos
v á p o r s s - c o rre :os a m e r íc a n o s

''Mascotte” í “011f8tte"

YAPOR e s p a ñ o l

T R IT O N ,
D5

A.. D F D  C O D D A .D O  Y  0 . ‘
( SOCIEDAD BN COMANDITA )

Capitán: D on R ica rd o  R ea l. 
fiajee i-emanalet de ¿a sabana, 

á Bahía Sonda,
« o  Siawco, gar. Cayetano y ualoi Agua 

V VICE-VERSA.
saldrá do la Habana los Sábados, á laa 10 

de la noche y llegará hasta S. Cayetano los 
domingos por la tardo y á Malas Agua* lo* lunes al amant̂ er.

Regresará hasís San Cayetano (donde per- 
aoctórá) los mismos lunes y á Rio Blanco j 
Bahía Honda los mártea. saliendo lo? m<ár- 
coles á las 5 de la mañana para la Habana

Recibe carga los vlérno* y sábados on ci 
(sueiíe de Luz, y loa fletes y pasag?* ae pc- 'an a bordo.

oormenorei impondrán: en la 
Norte), su gerente p. ANTOLIN DEL COLLADO, y en la Habana'

Situación del Banco Español de (a Isla do Cufea m  
sábado 29 de Marzo de 18S0. íard '

oso.
CAJA. -A .O T IV O .

BILLETES. B. *. a
$ 7969S63 21 f  3PS6385 10

O.^R.TBR,.A.. 9X 0

Hasta 3 meses.. 
A m&s tiempo.. 411133? 05 

»08í‘53 3á

una,ariL? 
B. a. z.
13518 50

Créditos con garantías____ , __________
i^ u r la ie a  Ayuntamiento de la Sabana.
Coml8lon>t4n« - —

c°«nta de emlslOB de «l¡j«te.
Cuentas var7as-I ~~~* ------------
Efectos timbrados

daJ Banco Sapauol >s

4318185 38

2396.54 57 
875f 623 23 
495491 72 
437277 79

Delegados. Cuenta Efectos Timbrados
Tesoro, Deuda de (Juba_______ _________
^clbOB ce contrlbuclonae
^caudadores de CoDtribuclona~ '
Recaudación de Contribuciones_________
ftófi«udaclón. consumo de ganado
PaoF^íiae.!!^" ganado:......

.3

Oastos da toda¿
In  sta laclOn—
(Jenerales 9910 36 

35653 79
10Í9 99 
1241 II

16095R8 «S 
454 -118 34 
35*8 9 
3 M 8 51 

3>07H  * 9 
SSCI43 4 21 

«1-38 3fi 
62449 C8

lit^nii

455TS 13

13618 50

3J4C08 17

364''-4819 75 
2663013 86

F A S I V O .

V a p o r  L á iM M ih l i , .
ísres;a3!»3 latr: ísjiís, í í  Cirúenss í  üaiiisriB

DICISMBRS 
vívpor será

Uno de estos acreditado i 
de este puerto todos los vapores saldrá

la gol, amer. JORN*De Füadolfla, en 
R . BERQ-23W.

Consignatarios; 711,200 kllógramoi carbón de piedra.
R. TíuQlii y c)mp; 810 boooyes lacios para miel.

Para Colón y escalas, vapor eip. Habana 
cap. Moreno, por M. Calvo y como., con 

2 tercios tabaco 
38.000 tabacos torcidos 

507.517 eajetilias cigarros 
106 kilos picadura 

y efectos,
Para Cayo Hueso y Tampa, vap. nmerlca- 

noOllvette, cap. Me. Kay, por Lawton hnos. con
192 tercios tabacos 

y efectos.
Para Matanzas, vap. smer. Séneca, capi

tán Stevení, por Htda'go y compañía, de 
IrénsMo.

A P E R T U R A S  D E  REGISTRO.
Para Falmauth yordenes, vía Manzanllha. 

berg. dat é3 Medor, cap. Sívarrty, cor F. Baurledel y comp.

Id. Española de Alumbradis dé
Gas de Matanzas____

Refinería de Cárdenas.
(Compañía de Almaííenes de~Ha- 

cendaios
Empresa d« Fomento v  Navega

ción del Sur
Compañía de Almacenes de Depó

sito de la Habana:
ObllgadonOB Hipotecarias 

Cienluegoi y  VUlaclara- 
Cédulas Hipotecarlas-..—

Habana, 7 de Abril de 1890.

C O T I Z A .  C I O N E S .
DEL

O O LB a iO  DB OORRBJDORBS 
Oamblos.

B UQ UES CON REGISTRO  A B IE R  TO
Para Progreso y encalas, vap. esp. Alfon

so XHl, cap. venero, por M. Calvo y comp.
Para Dei»-ware (3. W.) gol. am(3r. H. Wa- 

dlDgton, cop, Magle, por R. Truflia y compañía.
Para Delatare (B. w.) gol. amer. Henry 

Croeby rap. stubbe, por Truffln y comp.
Para FlUdelfla, barca Italiana Teresina. 

cap. Lubiano. por H. B. Hamel y como.
Para Montevideo, berg, esp. Isidro, cap. Iseru, pnr N. Geiats y comp.
Para Delaware, (B, ’W.) berg. amer. Mo

rena, cap. Mlrse, por R. Truffln y comp.
Para Delaware (B. W.) gol. amer. Char

les E. Morrlson, cap. smuh, por R. Trufan y comp.
----- #------

PO LIZAS CORRIDAS,
Día 5.

Azúcar, byes............... .
Tabaco, tercios................
Tabacos torcidos. . . . 
cigarros, oageilllas . .
Picadura, kilos.................
Agua -̂dlente, cascos . .
Metálico, pesos . . .

10

. CI 1 CI galieti-
galletas y l

1

SI

406
.37?

2.167.325
613.017

106
199

$2.500

EL<(A.LLUNCE.»

Nueva York, Abril 7.
D ic e n  da M a d r id  que e l  aA.1- 

J ian oe ,» c ru ce ro  de lo s  H e ta d os  
U n id o s , a l cu a l no so a d m itió  á 
l ib r e  p lú t ic a  en  e l p u erto  de 
M ú la g a , h a  re g re s a d o  á G-ibral- 
t a r  4 to m a r  carbón .

LA  ESCUADRA PORTUGUESA.

Liiboa, Abril 7.
BU gob ie rn o  p o r tu g u é s  h a  s a 

cado  á su basta  ta  co n s tru cc ió n  
da cu a tro  c ru ceros .

H o  podrán  c o n c u r r ir  á  la  l i 
c ita c ió n  la s  co m p a ñ ía s  in g le 
sas .

£L EMPñÉSTITO]PORTUGÜÉ3.

París, Abril 7.
Bil < C ré d ito  L ilo n é s »  y  e l 

«C r é d ito  In d u s t r ia l»  se  en c a r 
g a rá n  d e  e m it ir  e l em p rés t ito  
l>ortugués de d ie z  m illo n e s  de 
pesos a l -4 p o r  lO O .

LA  TORRE EIFFEL.

Parts, Abril 7.
U a sa o o io n es  d e  la  to r r e  BUffel 

l&ah sub ido  5 0  fra n cos .

España.

IN G L A T E R R A ...

FRANCIA..........!

ALEMANIA........

pS D á2pg p. oro 
español, según pla
za fechaycantidad

19K a pg : 
oro español, á 
d iv .

20^ k 21 pg  p. á 
diV.

5X*'55ío?P*60drv 
6 a  6 ^  p g  á  3 d|V.

4K k 4^pg p. ore. 
'-•ioañ ' '  é 60 d iv . 

a p8 p. a 3tíiv.

Mercaneíaa impoNadas.

ESTADOS UNIDOS
8% a 9X pg r. oro'‘Snaftr.i. p 60 rtiv.
9% a p g  p. S 

div.
DESCUENTO MERCAN | 8 A 10 pg anual, 

TIL.......................... 1 oro y en billetes

A Z U C A R E S .
R U R O A D O S

Blanco trenes de Derosne 
y RlIIieux bajo a regular, 
dem, Idem, Idem, Idem,
bueno superior...............
Id., Id., Id., id. florete...
Cogucho, inferior a regu-

Hflm. 8 a 9. T. H .].,.' Sin operaolones. Id. bueno, a superior, nd- ' ^
mero 10 á u  Idem.......

Quebrado inferior k regu
lar. núm.l2á 14, Idem..

Id. bueno n* 15 á 16 Idem 
Id. superior n* 17 a 18 id. 
d. Acirate n* 19 á20 Id.

CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Polarización; 94 a 96, sacos 5 3i8 á 5% g- 

oro bocoyes no hay.
AZUCAR DE MIEL.

Polarización; 87 a 89, á k i j iQ  oro ® 
según envase y número.

AZUCAR MA8CABADO.
Común a regular refino, polarlzacIíJn 87 á 

89. a 4^ a 4X @ oro
CONCENTRADO.

Nominal.
Sres. Corredores de semana. 

pB CAMBIOS.—D. Victoriano Sanees.
De frutos.—d. Manuel Vázquez de las 

Jisras y D. Eduardo FontaníUs, auxiliar de corredor.
Habana 7 de Abril de 1890.—El Síndico 

Préndente interino. José María de Mental- 
van.

CI

CI

De St. Nazaífo, en el vapor francés L a - 
®’-^ Y E T T jEJ, consignado a los señores 
Brldat, MomVos y compañía.

5 Consignatarios; l ci cristales para apira- 
tos eléctricos, 1 CI libros en ble neo, 12 ci 
papel, 1 C[ efectos para vestir y l ci madeja y paral.

J. Laelau; 1 bsrrina vino.
J. R. Marquelte; 400 balas papel de paja. 

10 ei carne salada, 6 ci salchichones y 20 
CI conserves.

Juan Basaté; 482 balas oapel de estraza. 
Fabra y comp; 2 c[ artefactos de hierro; 

l cuba da id. y £6 piezas maquina.
H. de Beche; 15 barricas vino, 2 bultos 

aguardiente, l c( maquinarla para tapir 3 barcos de madera.
Bordenave y comp; 20 cf quesos.
Manuel Muñoz; 5 ci chocolate y cr publicaciones.
A. Meadyycom?; 1 cimuestras de aguardiente.
R. B. Pegudo, 10 CI vino.
Fernandez, Canto y comp; 15 c( id., 2 

carne, 6 ci hcriallzas, 4 ci üuices y salsa.
J. M. de Plnlllop; lOO ci champagne y 1 

cuadros para anuncios.
L. P. del JJoHuo; 2 0( tejidos.
M. F. Palla; 3 oil(}.
R. Bandujo; 4 ci id'
Qul Od Loríeme y comp; 5 ci Id.. 1 calón 

y 2 paquetes muebtras de Id.
Martínez, Rodríguez Vaidós y comp; 1 citejido?. ‘
Fernandez, hno. y como; 3 cr Id.
Piélago y comp; 1 cr id.
J. Puente; 2 oí Id.
Luis Rlvara: 1 ci id
Fernandez, Revuelta y comp; I cr y 1 bala Id.
Fargas, hno. y com?; 1 ci Id. y botones. 
Barbón hnos. l ci lejldcs y 1 fardo Id. 
Ramón Moii; 2 ci Id., 1 cajón muestras, 1 CI juguetes y tejidos.
Pablo Rlvara, 2 ci tejidos y muestras. 
Manuel García; 1 ci tejidos.
R. Prendes y comp; i ci muestras de id. 
Pedro García; i ci tejidos.
J. M. Borjes y comp; 7 ci metálico, 
viuda de Alorda, 2 ci libros y oartas geográficas.
Vladero y comp: 2 c{ sombreros, 1 ci badanas.
JuBto, Alonso; 1 c[ hierro, quincalla y 

otros, 1 cj madera, tejidos y otros, 3 cr 
efectos para clarificar el vino.

Mateo Garau; 1 cj calzado.
Ordofiez hno., 1 c{ joyas y relojes.
Ramón F. Cuervo; 3 ei Id. y aparatos ópticos.
Luis C. BotUno; 2 C[ Joyas y relojes. 
Grumbach y comp; 1 ci joyas.
F. Bauriedel y comp; 3 cf Id.
Martínez, Gutiérrez y comp; 1 ci relojes , 

y 1 CI Joyas. I

De Puerto R'co y escalas, en el vap. esp. 
M A N U E C IT A . Y  M A R IA , consig
nado a los señores Sjbrlnos de Herrera.

Pe Puerto Rico.
A. González y c.mp; 83 pacis tabaco > rama.
Orden; 300 si café.

Pe Áouadilla.
Orden; 227 s[ cafó y 174 Id. almidón.

Pe Mayagüez.
O den; 485 SI cafó, 6 barriles y >* ídem sebo.

Pe Portee,
O den; 361 si esfó.

De Nueva York, en el vapor americano 
S E N E C A , con-igoado á los señores 
Hidalgo y cump.

Para la Habana.
W. E. Tigrer; 1 ci vino y I c[ cerveza. 
Galban, Rio y comp; iüO s¡ harina, 500 id. 

maíz, 100 atados papel, 50 b.amies irljoles, 
114 pacas heno y li¡5 tercerolas manteca.

J. C. Sobrino; 50 Id. id.
Lawton hnos.; 550 laba.ea pescado. 
i. C.dina; 2<-0 atados papel, 150 ci y 

bu.lí» quesos.
Fableu y Uendy; 6 barriles carne de puer

co, 1 CJ mantequilla., 4 ci y 2 atados gai.etí- 
ca, 1 CI c:ero, 1 fardo hule; 2 cr carruajes y i bmto ejes.

H. de Beche; 1 te-cerola carne ahornada,
S c, carne, i una qudso, 2 ci pescado, 2 
h*rlna, 4 barmes lagor beer, 
cas y « Ci Jamones,

Martínez y comp; 70 barriles 
0| anuncios.

Av.iiy, penatGft y cem?; 100 ct y 10 ba- rriios hvTnna do maíz.
Jü.é 7 baril.es salchichones y 1 te.uiiiar.
J. Rui?; 93 tercerolas manteca,
J. L'erv; 4 barrí es carne de vaca. 
Berceguer, Ntgra y comp; 1 nevera con 

fi’u:as, legumbres, carne, pescado, etc.
J, R. Maiquolte; 9 bocoyes y 1 c[ manteca.
J. M. Iriarte; 3 ei duF es.
Aiberti y Dowm g; 50 ci gotas amargas. 
Lorenzo Noricga; 50 ci pescado y 15 ata

dos quesos.
E. Aguilera y comp; IJ barriles sales.
J. M. Wcod; £ü CI galietlcas y lOO c¡ que- SOS*

Uhthtíl y como; 20 atados id.
Wod. A. G. H'eloecken y Zdonen; 40 ciid. 
Mojarilela, Aguilera y comp; ICO si ha- rjna.
Qirrl, Fernandez y cemp; 125 Id. Id. 
Compañía Esiañoia y Americana del Gas- 

5 bultos materiales para luz eléctrica.
A. Calaiai; lOO barriles vacíos y usados.
J. Borbolla y com;; 6 ei madera y i id. vidrios,
R. Narganos: 3 huacales bombas.
L Forran; á CI material para ferrocarril.H. Brusse!; 3 c[ cascos,
P. coli y comp; 2 ci papel y l cr pintura. 
Ricardo Garda y comp; 2 ci efsetos,
L. A. Sussdorff y comp; I casco y I ter

cerola viqplos, l'bxrrU accesorios para ma
quinarla, i ci pintura, 1 c[ relojes, 2 fardos 
lona, 1 barril y 1 c; catá'ogos,

S iz, Ovies y comp; \ nuacal betún, l ci 
madera y quincalla y 1 ci agua mineral.

A. Aivaréz y comp; 6 ci ferretería de imprenta.
Lougman y Martínez; 233 ci aceite, i id. 

estufas y pabilo y i c[ barniz.
Aidecoa, Serrano y c-̂ mp; 50 ci alquitrán 

y aceite, 25 cuñetes untj para ejes.
E. M. Masslno; 4 buitos fundiciones. 
Fernando Solozabai; 2 ci maquinas de coser.
Antonio Flores y Estrada; I caldera y li 

bultos maquinarla.
2 ci dulces y otros, i Idem 

Upes, 7 bUitos papel, 1 ci nierro, l bulto fe
rretería, 1 CI cliladiü, 1 Id. maestras de ex
preso.

Lobó y Torra'.bas; 8 bultos medicinas, l cf 
aceite vitriolo, 1 id. ácido marláilco, 9 id 
y 10 carboyes id. nítrico.

Benito Aivarez y oomp; i cuñete punías 
para arados y 25 buiDos ferretería.

Aguilera y Garcli; 6 Id. id. y i ci puntas para arados.
Tijerq y comp; I cuñete id. para id. y 20 

bultos ferretería. ^
Arambalza hnos.; 150 Id. id., 4 barrllej y 

9 C[ arados y aecesor os.
Zacarías Carrasco; 7 buitos drogas.
J. CarbuU; 7 ci planchas íxtografleas, 
Heywjod, Broos y comp; 3 c[ mueble?. 
Eduardo Críbeil; 4 cuñetes unta de imprenta.
Guerra y Ruis; 4 c] pintura.
C, E. Beok; 1 c( papel.
Robínson y Alien; 2 o¡ algodón torcido.
G. Galguera; 4 ci emplesta.
Mallas lüfanson; 2 cascos efectos de me-t&l •
Ferrocarril Urbano y Omnibus; 2 ci ma

dera labrada, 2 id. ferretería, 1 rollo lona y 2 barriles cerveza.
Tomás Fernandez; 1 casco cristalería.José Cañizo; 2 id. id.
H. W. Reabody y comp; 1 id. Id,
Humara y comp; 5 butt.;s id.
M. Ruiz y comp; 3 ei papel.
Ortiz, Sobrino y comi-; 2 ci sarcófagos.
Prieto y comp; lOO ci aceite y alquitrán.
M. J. Márquez; 9 cascos botellas.
Balsa y Goiardi; 1 ci papel, 2 ci molduras.1 OI alambre y pintura.
J. A. Newburg; 6 huacales listones.
A. Soto y comp; 6 id. efec.os de madera y 

7 rollos accesorios para maquinaria.
Ramón López; I2 barriles azúfre.
Daimau, Eíirañy y comp; l c[ zapatos y l ci encerados. ^
Ferrocarril de Marlanao; 1 ci maquinarla. 
Vareia y Rodríguez; 80 bultos cajas para 

botellas y 1 CI tubor centrales.
M. del Rio; 10 bultos vidrio.
Misbacher y comp; 2 cascos Id.
Lllteras y comp; i ci calzado.
R. I. Saavedra; l carbol y 1 ci productos 

químicos, 15 bultos drogas y efectos oara droguistas. ^
J. sarrá; 17 bultos drogas, 1 ci Id. y efec

tos para droguistas, 3 ci id. para id.
R. Martínez y comp; 6 ci quincalla peí.

LONJA de V IV E R E S
Vmtas efectuadas hoy 7.

B m illano, de Liverpool.
6 '0  CI bacalao noruego.........
175 CI » »
300 c( > >
100 cf > »
100 CI » >

Orizaba, (ie Nueva York.
200 CI baca'ao noruego............. ..
50 CI quesos Paisgrás ............. }

A l f  rnso X III, de Cádiz y escalas;
50 CI sardinas en aceite........... \% ,í

* *■ > ' ........... ])¡  >
í  > tomate...... . 2 ’’ »

Guido, ¿e Liverpool y escalas;
400 s( arroz semilla corriente... 7 (§

Fábrica « L a  Salud:»
■470 «( f i d e o s : . . $4^

especificados

LU N ES JU E V E S Y SABADOS.
t  Ja tarde con escala en C. Hueso
y Tampa. donde se toman los troné.? llegan
do los pasajeros á N. York, sin cambio al- 
guDO pasando por Jacksonvllle, Savanah.

Richmond WaaüIngton.iFlladelfla y Baltimore, venden bliietos para Nueva 
Louís, Chicago y todas lasprln- clpales ciudades de los Estados Unidos, y pa- 

combinación con las mejores 
Imeas de vapores que salen de N. York. Bi
lletes do ida y vuelta ft Nueva York $90 oro 
americano. Lo» conductores do los carros 
Pullra.m hablan al Castaiiaeo,

® boletas (5e pasaje losdías de salida de vapor, después de las 11 do ia mañana.
pormenores dirigir?© a sus con- 

«gn^rlos, LAWTON HNOS. Mercaderos 35. 
n íl' 251 Broüvay, New York,o. ^  Fuste, agente general do vi.ajeros.
35 MftroarteTefr, Hixhaua S7I8 -I

>Rdo.

Rdo.

N ota .—Loa precios no 
BU.Ls.TkS son en ORO.

VATORfíS GORMEOS.
D E  Z<A

OOMPAÑIÁ TRASATLÁNTICA
.áJrrB S  B E

A. Lopex y Oomp.

EL VAPOR

C. de Santander,
Capitán GORORDO.

•a’drá para Puerto Rico, Cáliz y Barce- 
‘.I día 10 de Abril, a las 5 de la tarde, 

correspondencia pública y de

Desde el SABADO 29 DE 
1888, el itinerario de este 
modo siguiente;

10UO8 io< sjs.. 
minutos después de ia llegada del tren especial que sale de la Ha- 

por ferrocarril do Bahía, k las 2 \ 
tarde, con escalas en trt 

Pap^aro del OOR r a x Jx £ c
s i b r r a m o r e -

“ S  y clenC fM  para la boca del Río Sagua la Chica y
llegará ios mismo? xíomlngos 

EJ' ié '¿ccadel rio ^gua la Chica hebyi «n boto que conduci
rá el paago al peblado del Santo.

r e g r e s o .
Saldrá da O AIBAfO fiJl» ios MiérnoiA. á ¡as 5 de la mañana, á * ®*

axtr^rdlnarlo q ue ̂ téne‘d6^RSMBDTS2 

fel Ja salida

S7SO-I

Cawtal_______ ____________
BlUetag en clrco/aclón__________

DB OWtolTOB_______
Cuentas coprlentes—_____________
Depósitos sin Interés,_____________
uivldeQdoa..

DEL 3i.!ÍOO „HAürKMf).
Cuentas varias_____
(iorresponsatña  —

ínteres" 8 del tfi up 
nitm '^ueota de re ^
irfAm «ffectOB timbrados _

consumo de gan ad o____ _____
P roducts del .Xvuntamfonto de la Rahnn» ftipen feión  de

Gontribucloaes-________ _iNTBRjtsaa p,);j VKííCHa_______ _0ANANÜIA8 Y pAsMniB —

_____ 22-4 10
S S752SS53 47 $ 43.SI9189 43

t  ̂• Rit •• ,aS, t./)» T̂T»»e-. itfi La

Ito, Ay I ítauuouto de la Habana., 
os de o ■■ _________

; F(X)o'oo _  
laTTOW _  

"1011 15 
7978791 3'i 
974191 08 
934C0 __

10337 55 
IWtuO .... 

.ssaTie 15 83
&I3787» íKI 29
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Habana, 29 de Marzo de 
taaor, Juan P. carvallo.
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37 i-í Con-

Gran Fábrica de Correas para Trasmisiones
d e  O R - T e J O - A .  Y  0 . ‘

----- , hasta treinta y ocho pul--s niDortadâ  del extranjero.
correas do tO'Jaa clames y dimensiones,eadas de ¿m-hc, í n m í C , ‘̂‘ i’ ruacion qq correas do to-Xas clames y (

Tenieudo’eonstantemmtB̂ P̂ i»̂ '?̂ ^̂ ®̂  ™'»ftadaí del extranjero.' 'ftbrlcadas M w-bó fwnc^v i'í? gran surtido de correas de tolas clases, ast dobles'̂ como sencillas,
ble para todas las indnstriM nued̂ ^̂ *.'«r consumo y tan imnreacinlt-díataraente aervldM, sin oé?h?da dl tnm ní ^ seguridad de que serán í nme -

Uaioos agentes S-^r^e^n^^Vte^^

Isla de Pinos.
VAPOR

K^uevo Cubano.
Capitán: Montesinos

hermoso y cómodo buque, períeoia- 
' a^eglado, saldrá de Batabanólos do-

*o la

Vapores de travesía.

JDET

i. PIY Ĉ, Bárcelom,
vT A PA1>

Cristóbal Colón.
Capltáo D. Gregorio Nacher.

I fijamente el díal o  d o  A B R IL  dei puerto de la Habanay coa deatlno

Sautaniler
Coruxtft

SIá
Barcelona.

Admite pasajeros á qulenas lea brinda el trato que acostumbra esta empresa.
Para mayor comodidad de ios seftoros pasajeros, eete 

 ̂ nuevos Almacenes de Depósito
consignatarios, O. BLANCS T Ci- Oficloe 20. 3691 p pjg

V a p o r

Hernán Cortés.
Capitán D. Tomás Ors.

buqae, de gran velocidad y excelentes wndlciones, saldré «jámeme el dia 28 de ABRIL del puerto de la Rabana para AQO**-
Sauta Cruz de Tenerife

Las Palmas de Oran Canaria
Kalaga

Barcelona
Admite pasajeros, i  quienes so dispensará el más «a- i&̂rAdo tr&to.
Para mayor rámt̂ idad de los sefiores pasajeros, éste 

 ̂ nncToe Almacenes de Depósito
luformatén sus consignatarios, C. BLANCB Y Ci— Oficios 20. 3602 p F16

US pasajeriia para rliehos puertos. 
mente°° Puerto Rico y Cádiz sola-

103 M lW d e
carga se firmarán por los 

-onslgnatarlos antes de correrlaa, sin cavo requisito serán nulas, «“Jo
Recibe carga k bordo hasta el día 8.

Compañía tiene abierta una 
esta linea como para todas las demás, bajóla cual puedon ase

gurarse todos los efectos quo se embaroiien en auH vaporea. ««xquou
“̂ Pô l̂rán sus con- s.gnatarloa, M. Calvo y comp. Oficios 28,

Línea de New-York
en combinación con les viages áEuro~ 
pa, Ve7'acruz y  Centro América.
Serán tres viajes mensuales, saliendo los 

vapores de este puerto y del de New York, 
ios filas 10, 20 y 30 de cada mes.

EL VAPOR

MENDEZ NUÑEZ.
Cap. LOPEZ.

saldrá de esto puerto para New-York el ■lia 10 da Abr I 4 las 4 de la Urde.
Admite carga y pasajeros álos que se ofre

ce ei buen trato que esta antigua Compañía 
tlMe Mreditado en sus diferentes líneas.

También admite carga para Inglaterra 
Hamburgo, Bremen, Amstordan, Uotierdan, 
Havre y Amoeros, con conocimiento directo.

^  carga se recibe hasta la víspera de la 
salida por el muelle d© Cabañería 

La correspondencia sólo se recibe en la 
Administración de Correos.

NOTA:—Esta compañía tiene abierta una 
póliza flotante, asi para esu línea como pa
ra todas las dem̂ ís, btvjo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se embarquen en sus vapares.

De más pormenores impondrán sus con-
■IgnaiAviAg. M. C alvo v  coruD. OfteioR

Este
mente ________
mingos después de la llegada del tren de 
PMageros que sale de la Habana á las 6 y 
53, y regresará los miércoles; le despacha en 
la Habana; D. Julio Ortega en el almacén de 
retorno en VUlanuova y en la Isla de Pinos, 
«i capitán. De más PormenorcB inícrmarán 

9%Ci S3S0 I

eos. L0nXáT£ TCP.
OFICIOS 19.

Giixn LETRAS sobre todas las capitales 7 pueblos de
E S P A IS T A .

C A N A R I A S ,
B A I ^ E A R E S  V

3í.3-,,„.-e.7 p u e r t o  r i c o .

EMPRES4DSYilP0R̂ 'SKSPiÑ0LES
Correos de l^s Aixtlllas 

y  T ra s p o r te s  M il ita r e s ,
D8

Sobrinos de Herrera,

Ramón de Herrera.
Capitán D.OERMAN PEREZ.

Este acreditado y rápido vapor saldrá en sa cuarta expedtelóa para uanarias, vía Catbarién, el

CuBao Line oí Steamer.
l in e a  d e  v a p o r e s

Eotre L0)íD!t£>, AMSEiÊ  y los pasrtos do la
1SI«A X>BS C U B A .

-HIO*—

Salidas regulares mensuales.
Llamamos la atención de los comerciantes y haoen- 

^  numerosas ventajas que ofrece esta 
nueva l íu ^  además de los bajos tipos de fletes oue tiene establecidos. ^

lo* muelles de los Almacenes 
y ahorran los cárgalo- 

tía lanchage, guarderías, encerados,
Para la maquinarla, los señores hacendados oue 

Quieran hacerla llegar á algún puuto de la costa, pao- 
den atracar bus goletea al mismo vapor, y su caraa les 

directamente, ahorrándoles asi gastos

v e ^ ^ ^ *  UNICA que ofrece semejantes
El próximo vapor

6RANVILLE.
wldrá de landres del 5  al 10 de Abril y de Amberes del l o  ai 2 0  del mismo mes.

alSír^a^sTc’lenfSeíol?^""-
Las peiBoi^s que deseen aprovechar este vapor, pue

den telegrafiar á sus agentos que son los siguiente 
L o n d r e s .—Sres. E. Biglanl y comp.
A m b a r e s .—Sres Daniel Steinmann Haghe. 
H a b a n a .—Duasaq y comp., OFICIOS 30.

3937-p-FSO

Yapr « M á »
(Japltan Xjrriii-veoACoa.

para
C árden as.

S a gu a  y
C a ib a rién .

S A U B A .
loa nuércoles de cada semana 4  las 6 

muelle de Luz y llegará 4  
C&rd^os y iagua los jueves, y a Caíoarién

RESTOBNO.saldrá de CalbarliĴ a dípeoíamente para la 
Sabana ios domíngoj por la maiíana.

Tarifa de fletes en ero.
A  O A R D E N a S.

Víveres y ferretería... $ 0 -3 0
Mercancías..................... $ 0 -4 0

A  SAOX7A.
Víveres y ferretería.. . .  $ 0 -4 0
Mercancías.....................  $ 0 -6 0

A  O A X B A R IB N .
Víveres y ferretería

con Ipohage.........  $ 0 -4 0
Mercancías con ídem.. $ 0 -6 o

<5omb!naolon con m Forrcca- 
írilaM fl '̂̂ ®Páoí̂ án conoelraiemcs

paraderos da viüat zu~ lu^ay Placeta», « s,
También se d^pachan amoolmlentos ^  

rectos para los Quemados de Güines por el ferrocarril de ChlnchlUa. p t̂ ei
1 * borde. A Informarán CubaUnnA. I 3712 T

J . M . C e b a l l o F y 0 ^ f “
Banqueros 

y  Comef'ciantes com isionistas.
AGENTESde la COMPAÑÍA TRASATLANTICA 

Sti*eet.--No'w^..York. Ofrecen servicios para toda «lasa da cm aciones financieras. ^
Compran y venden Bonos de los E. ü« 

Soiws de Estados, do Municipios, de Ferro-
obilgaolone. y valo-

por el cable, giran letras t 
sobSíJfnfin < I  carias de oróaíti 
Im ariS  Europa 5

. ^  Ij0 3  Vl^fejrBJK,OS
facilitan llbrltos talo- 

editor el riesgo 3 
interior con grue- 

dinero, colocándoles luego e 
*1*.?̂ *'̂ *̂ * saldoá BU favor en ouaiquiers laxa Q«i •xtvaniftvr que designen. 214

Sociedades y  Empresas
B a n c o  d e l  C o m e r c i o  

Ferroca rr ilesu n id osd e laH ab an a  

T ¿LM4CEHSS DS E U
I H E R .R .O C 3 A R ,R ,I I j H1S

Administración General.
Desde el dia 1? del entiUnte mes de Abril queda su- ^̂ i™ltío el despacho de mercauolas eu los portales de
Todas iM ca i^s, tanto para Iss antigües lineas del 

*erroeaiTil de ia Bahía como para las del Ferrocarril de 
^Habana, y para las combinadas con las Empresas de 
i.araenaa y Jrti-.aro y Matanzas y viceversa, se deepa. 
adiarán y recíbirá'i en la Estación de Vtllatmera.

I'odrá .despecharse 6 comignarse á la Estación de 
Kegia, adem^ de los frutos destinados á los sltf.acvnes, 
la maqmuarla y otros efectos procedentes ó destinados 
*  ia Via marítima, y las mercancías de cnsJquler géne
ro, cuando así lo pidan los cargai.ores. Hab na, 29 do 
•• '.ízodel&aO.—El Adminietradiir general, A. de Xím&-3S43 8ap in29

FR’kRü;aRR1L i)i,L lE m
Administración General.

Fn los diM 5,6, 7 y 8 del corriente mee, el tren eere- eíal de \ Ujeros de fa tarde á RincOu s( gulrá á pernoe- 
regresandn é ptimera hora do lamañauasigiiiei.te, con objeto dt? facilitar al piíbTco mrancurrencia á >as fi,.BtaK que en honor del Santo 

i atronóse Alebrarán en aquella población dorante loa <1188 expresados
Habana 1? de Abrí de 1890.-7. K Odoardo, Adml- lilafrador General. ?.a7̂.=>d-A2

j .  m m  y

SEO de lETBlS
CUBA 43,

Entre Obispo y Obrapis.

H lü A L t iO  V €.A

O B R A P I A  S 5 .
Há(»n pagoé por si cable, giran letras 

wrta y larga vista y dan cartas do oródii 
wbro New-York, Phíladelpla, New-Orleam

París, Madrid, Bar 
dom^ capitales y ciudades impor 

te ^ s  do los Estados Unidos y Europa, *̂oí- 
como sobra casi todos los pueblos de Lsp». ña V sos DíTíenenoia*. £330 j

KHiNt RIA DE ZUCAE
—OE—

O A . R , D E 2 nT a s .
A gen tá is  p a ra  la  v e n t r a l  con 

»x im o y  la  P x p o r ta c ió a ,

OPDOÑEZ H- 
Lam parilla  2 3

3757.3m-ail3

bakco  españo l
DE LA

Isla  de Cuba.
enGobierno do ejtto Rmcn

i30y ha a-or 
qu 
o •
8l-

EMPB1S& DE VAPORES
—DF—

Menéndez y Compañía

d e  A B R IL  rrtíxlmo, á los 12 del dia. puertos de
. . dia 2 9  

tocando en los

Santa Cruz de la;.Falnia 
Garachico

Santa Cms de Tenerife y
Palmas de Gran Canaria.

TT?.i Tapor estará atracado á los MUELLES DE 
LUZ, para mayor comodidad y economía de los sefiorts pasajeros.

Se despacha por sos armadores,
San Pedro » 6 ,  P la za  da Luz.

Oompañía Genera! Trasailástita

VAPORJ O S E F I T A ,
Cap. VIOR.

Con i^tivo de ser días festivos el Jue
ves  y V iernes próximos, este buque de- 

®̂ iída de Batabánó para vSanllago 
«  escf*ms. hasta el D O M IN G OP, por la noche.

carga el Miércoles 2 y Sábado 5 . 
Las t onzas de Aduana se entr#'fi‘apán en

a líis tres dea tarde del sábado.
Los señores pa.‘ajeros, deberán tomer el 

rea que sale dala estación de Vilianueva

de®Ab;il'’d?i890®“ '’

N.GELATSYComp.
I O S .  j ^ Q - \ i í a . r  I O S

ISai^ulna a. Am argura.
HACEN PAQO.S POR EL CABLE.

<Jado que los deseufnros y pré-'tamj 
realiza esto Eitableeimle V t a n t . , n

ti'iífr’ ^
Seis POP ciento, á  tres  m esas.
Ocho por Otenla, a  s e i s  m e s a s .

Lo que se anuncia ai públlci* uar« an r»,-, 
31 ele Marzo de 1890 -El^^Gobarnador.-P. s. José RarAón dj

BB

y pa-
M. Valles y comp; 4 cj talabartería, 
íuan Prieto; 500 barriles vacíos y uusados.

V A P O R

T O M A S  B R O O K S .
Saldrá de S a n tia g o  de C u b a  para

Port-an-Prince,
Haití j

Kingston (Jamaica,)
tíía 15 de M a r z o , despachándose por sna armado 

res los Síes. ESTENGER, MESSA y GALLEGO.

PRECIO DEL PASAJE.
H A I T Í .

Primera Cámara............  $ 20
Cubierta...........................  jg

K I I T O S T O N .
Primera Cámara.............. $  30
Cubierta...........................  15

873l.p-Mg

coEsios m im K
SANTANDER. . ESPAÑA.

St. SAZAIRE . . FRANCIA.
Saldrá para dichos puertos directamente 

sobro el día IQ  de Abril el vapor-oc- 
rreo francés

Empresa ü8 Vapores Españoles
Cornos do las Aoilas y Ifasporles Miniares

DE
SOBRINOS Dfí HERRERA.V a p o r
- ^ " V I L E S .

Capitán D. J. SANJ ÜRJO.

álLTd^dlí^'^a'^forde ®
Huevitas 

Gibara
Sagua de Tánamo 

Baracoa
Guan tánamo

y  Cuba
CONSIGNATARIOS:

Nuevltas: Sr. D. Vicente Rodrigae*.
Giba a; Sr. D. Manuel da Silva 
Sagua de Tánamo: Sres. C. Panadero y como. Baracoa: Sres. Monée y comp. '
Guantánamo: Sres. J. Bueno y comp 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego.

B A N C O  E S P A N O i,
DE LA  ISLA DE CUBA.

Recau iación de Con ribuciones.
aX.;;:’ «apoies. Miian I ho'-el prlb or niazo***‘’̂ '̂’* st Quintín' I ®cntrlbuyentes do eetékfíirminn

Kl«rS,, &  1 mimlclpal. para P W  ifSmrfhifctónTo?
Urbaua.x curres- pendiente al tercer trimestre del actual

ejercicio econ(5mlco e 18̂ 9 90; iumo d\
ift tr)me.nre3 aoieríores quo no
de eumlfi o  ̂ P®’’  rectificaciónú otras causas, en equivaiencl á 

^^o^iclllüquenntesse hacia 
lugar. 10’* di«p slción del Gobierno General de esta Is'a -echa ^'Je

de?rM®d1a concede un a.ilmu plazoserán el 2, 5 y 7, en lo.<5 ouo 
e n ^ ííf  f  contribuefen
tira satisfacerse sin recargo.

Los comrliiuj'entes dentr̂ y de dichos tres 
Unitivamente

i n^n^Z° ^u’ Veraeruz,  México. San Juan de Puerto-Rico, í-ondres, París Burdeos 
Lyon, Bayona. Hambtt/go. Romá, Nápoles. Milán’

Lílle, N am es^t Quintín’ 
Venecla, Florencia, Palermo^Tu- 

y p u S  de todas l^capita les

España e Islas Canarias.
Ñ . Grelats y  Comp,

Li. Rüiz Y  C.^
0 - R K I L . L Y  S .

ESQUINA A MERCADERES.
—HAGEN PAGOS POR EL CABLE—

sobre Londres, Nueva 
Orleans. Milán, Tarín. Boma. 

Nápoles, Lisboa, Oportc Glbraitar, Brómen, Hamburgo, París Ha- 
vre Ñames, Burdeos, Marceifí; LlUe Lyon, 
M^co, Veraeruz, s. Juan de Pto. Rico A.
E jS T I Í I T I  n  • Sobre toda.s las ca-pítales y pueblos, so- 

bre Palm > de Mayorca ibiza, Mahuü y eanta Cruz de Tenerife.
Y  HJN E S T A  TST.A

Cárdenas, Remedios, Santa Clara, 
Tr Grande Clenfuegos.

Santiago üe Cuba CIeg<) de Avila, Manzanillo, Pinar del Rio 
Puerto Príncipe, Nuevltas, & 3005 ’*a

p m i

Capitán NOÜVELLON.
T E ,

carga para SANTANDER y TODA 
Janel

Admite
EUROPA , Rio Janeiro, Buenos Aires y 
Montevideo con conocimientos directos. Los 
conocimientos de carga para Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán especi
ficar el peso bruto en kilos y el valor de la factura.

La carga se recibirá Unicamente el 14 de 
Abril en el muelle de Caballería y los 
conocimientos deberán entregarse el diá an
terior en la casa conslgnataría con especi
ficación del peso bruto de la mercancía. Los 
bultos de tabaco picadura, &, deberán en
viarse amarrados y sellados, sin cuyo requi
sito laCompañía no se hará responsable á las faltas.

Flete pm. de tabacos S/
No se admitirá ningün bulto después del día señalado.
Los vapores de esta compañía siguen dau-

V a p o r

MORIERA
Capitán D. V. VILAR.

Saldrá directo para

Puerto Padre
de la tarde, y retomando 

por N U E V I T A S  llegará á la Habana los Viernesal amanecer.
SOBBINOS Dt£ EERBERA, San Podro 26, Plaza de Luz.

jftwVXSO
Los Sres. Sobrinos de Herrera nos parti

cipan o'^e desde el día 15 del corriente re- 
fluclrán la tarifa de pasajes on sus vapores 
ADEXA y CLARA, entre este puerto, Sagua y Caibarién.

Asi mismo han rebajado á d os  p esos  el 
flete por cabeza de ganado de Caioarlóa á este puerto.
^ t a  Empresa tiene abierta una póliza en 

el XJ. S . Xtloyds de Nueva York, bajo la 
cual asegura tanto las mercancías como los 
valores que se embarquen en sus vapores, á tipo modíco.

También la Empresa en particular, ase
gura el ganado á precio sumamente módico.

J. M B oíles 7 Ci
Banqueros. O bispo 2 .

bsqoina á mercaderes.
H A O ^  P A G O S  P O R  E L  '«A B L B

Eacl itau cartas de crédito
letras a corta y  la rga  vli*ta

r S a ^ O H  San Francisco,°R Veraeruz. México. San Juan de
I^nce. Mayagüez, Lóndres. Paria. 

Cyon, Bayonne. Hamburgo, Brémen, Ber- 
®rii8el.,8. Roma. Napolea,

uie^y p S a s  d? ‘ “

España é Islas Canarias.
Además compran

y PO-
que no Jo verifiquen 

. dias, Incurrirán de- 
nrimPT Jl^sde el día 8 inclusive en el pnmer grado de apremio y pegaVr n tor ese
eUn& por ciantoTorre

anuncia al pübüco en cumplí- 
1890.—El Sub-Gobernador, José Oodoy García.

.-r-^pran y  venden rentas ,
íraucesas é Inglesas, bonos de los Estados-Unidos

españolaí
y  cualquiera otra clase de valores pilblicos. 351U

J . A .  BANCKS.
Banquero Obispa 21,

 ̂ —H A - B A - N A . -
GIR.á LETRA-á uu toda- cantidades á cor- 

ta y larga vista sobre tocias las rlazas y 
pueblos de esta ISLA y déla d.e puerto-  
RI^, i>ANTO domingo y Sf. THOMAS.E3spa.iia.

I s l a s  B a l e a r e s  
m I s l a s  CíFAiiarias.
También soore l s principales plazas (ieF r a n o i a .

In p -la te r ra .,
3j¿1 ^ ío o  y  l o s

E jiB t ia c io s  X X n ic h o s *  
—H ace pagos por el cable

-P a c iJ ita  ca rta s  ú e  cré d ito . 
21, OBISPO 21,. 3516

“E L  IR IS .”
C om pañ ía  de S e g u r o s  M utuos 

contra Incendio.
dispone el anioulo 3« de 

por este medio á lo« Sres aso- para celebrar !a primera sesión de la J iim feen t 
f'-i doce deludía?
E iÍ¡í.dradT r.dS Íb« Situadaset,la casa

prwa uiiacomisióu para el examen y glo«ade íasonen.
dicho año, se Ptow-durá ft is el te-

« ' ■" “ S i p T i ñ r '

Banca Hispano-Coloníal
dtí B 'fCflona.

SÉ!eg?ci6a ID li Isla U  Cuija

Venciendo ^  l?de Abril próximo el cupón n? is  te 
loa Billetes Hipotécanos de csia Isla, emjs.fin de 18 6 6  
se procederá al pago de él oesde el . xpruvado dia ’ 

cupones vencidos como de loa billetes amortizados en el 1̂ 9 sort-o y autenert^s, ^  
efectuará presentando los Inter, sados los va‘o> es s< om- 
panados de doble factura talonaria, que se facüiti.tá gratis en esta Dekgación . h «  iaLuni.ta

tíe la mañana
 ̂ u® tíicho Abril, y irasrurndo e le pla

zo, á las mismas horas úe los lunes y manes do radaMm»na. excepción h^cha s-emprn de 1- seábsdosv días 
Penl^iia .-U «baua, Marzo 28 de 1890.—Los Delegados, if. Calvo y Ci, OQ'ri>-e -’ .s

3.8 5-10P-M27'

E PftEiSi Ü>i0i
De los Ferrocarriles de Cárdenas 

y  Jácaro.
La Directiva ha acordado en kbIóu de hoy ana sa  

distribuya na dlvi.deQpo de 4 por 100 oto, á e u .u a  <ie 
las utilidades del año social corriente, pndU-ndo l «  «c-- 
ñoiM áecionatas ocurnt porsus resp„3tivas c u .  ta,; des- 
d ee ll6 d e l p ó x i m o  A bnl.ála Tesorería de Ib  E.Qure. 
ra Mercaderes 2 2 , do U á 2 . ó á la Admiuislrsclóu te 
Cárdenas, dándol.í previamente aviso

Habana Marzo Sido 1830.-ElSocreterio, G.da de Caslro. 8871-i-Ai?

Ayuntamiento de Madrid
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fi UNION íTOTOClONáL

H A^A^A,"Abril 7 de i 890 .

Sd reñera 
los trabajos
efectuado el distioguido Dr. 
desde la sesión celebrada la noche del 
6 de Setiembre de 1888 por la Socie
dad de Estudios Clínicos, sesión en la 
C[ue presentó una moción manifestau- 
do que creía llegada la hora de cele

el expresado artículo á| do del vapor «Conde de Vilana,» ha 
que con tanto afan iha venido á patentizar nuevamente el

López j amor de uruguayos, argentinos y chi
lenos por la patria de su origen;

D'fendHmos principios-
Nos llama la atención un señor co

municante en una carta que por de , -
masisdo extensa no publicamos, scer- Congreso módico en la Isla de
ca de una contradicción que parece re hasta el momento en que realiza-
sultar entre nuestro editorial corres- aplausos do suscom
pondiente al 26 del próximo pasadu Púberos y  el testimonio de su recono
Mtrzo y  la correspondencia de Madrid ei*^l®nto, siendo elegido unánimemen- ____**̂ ***w«
publicada en el número de este perió- Presidente hoaora^úo de la Comisión I de nuestra rszi. 
dico del pasado domingo. organizadora dei próximo Congt eao, j  Dice ¿as Novedades da Nueva York

En ese artículo decíamos respecto de ooteiiiendü una medalla de oro en re- que el Gobierno de la República Ar-
una determinación del Ministerio de I gantina, en su vivo deseo de estimular

Cierto que el señor Dr. L^pez y los 
demás miembros de la Comisión orga 
nizadora presentarin la renuncia de 
«US honrosos y difioiles cargos cuando 
en un momento de desaliento creye-

y úl
timamente el vapor «España» de la 
expresada Trasatlántica dio lugar á 
que los venezolanos del puerto de Lt 
Guaira prorrumpieran en manifesta- 
c.ones de españolismo que agradece- 
mí.s vivamente y las cuales nos impo* 
uen una deuda inmensa de reconocí- 
miento, acrecentando el amor que 
siempre hemos tenido por ios pueblos

el trato con la Madre Patria ensan
chando con ella el círculo de sus ne
gocios mercantiles, ha concedido una 
subvención de cinco mil pesos á cada 
vapor de la Compañía Trasatlántica

Ultramar sobre tres magistrados de esta 
Audiencia lo siguiente:

«Nos duelen estas tres resoluciones,
«ea primer lugar porque somcs tan

«má-) de ese b«llo ideal que se llama t^- nonn f»** a y  el gran proyec- española que llegue al puerto de Bue- 
«  namovUidad de los jueces y  magis-  ̂  ̂ Actualmente los buques de
«tr-idos, y después porque somos par- tiien que aquello no fue Usa línea hacen un servicio visemanal
«tioulare, amagos de aqlellos señoreé Z s  n á los puertos del Plata.
«y  quisiéramos verlos ocupando sus » dimitentes luego conti El Uruguay está dispuesto á seguir
«puestos en la Sala de Justicia de esta al el ejemplo de la Argentina, sí son
«Audiencia donde prestaban sus serví- Leión ^  trabajos de organi- ciertas las noticias que ha recibido la
«aios. Pero lamentando el hecho nos a \̂ t*.. tt \ Unión Ibero Ámericana, órgano en
«creemos en el deber de respetarlo Un * del suelto «  Un poco Madrid de la sociedad dei mismo nom-

S í s f r s  “
«Nosotrof guardamos prudente si- «  al ‘tierno®

«leucio. Por el prastigio del GobierJ ^  “ ‘ ^ a r 3  Z a  ® “ '
«ao, por el decoro de la toga, desea- Coueraso 
«mo8 que cuando llegue el día do 
«?MZ (que todavía no ha llegado) el 
«sol da la verdad ilumine Us cosas de

que
como la del 

es necesario el concurso de I 
inteligencias, pudiendo ser la 

iniciativa individual, y  en este caso se

ra que el gobierno de Chile, á seme
janza de les dos anteriores, se decida 
á aceptar las bases propuestas por la 
compañía española para establecer un 
servicio regular al puerto de Valpa
raíso.

debe ella exclusivamente al ilustrado 
oculista Dr. López.

O A R T A .  D E  M A D R ID ,

Interesante.
A l Sr. D. Ramón Cándano, que ayer

M adrid, M arzo i 9  de 1 8 9 0 .
Sr. Director de La Unión Constitu

cional.
Haca muchos años que no habían

«tal suerte que aparezcan todos limpios 
«de culpa.»

La correspondencia de Madrid alu
dida fue esrita bajo el influjo de la opi
nión que en determinado círculo allí
reinaba, si bien omitiendo que no sel llegó á esta capital, de Jarucó,1se le^ha I ofrecido las Cámaras españolas un es 
conocían datos exactos para apreciar perdido un niño de 4 y medio años lia- pectáculo tan grato á los ojos dol país, 
los hechos de la célebre causa de Otei- mado Librado— en la calzada del Prín- *1̂ ® <i® algunos días á ésta vie-
za en lo qne so refiere á D. Federico cipe Alfonso número 21. Viste un ®1 Congreso. Cuantos conoz-
Prado. Cuando se reciban, así el au- trsje color de acero, formando cuadri- P®®® nuestra historia parlamen
to dictado por la Sala en 27 de Febre- tos, zapatos amarillos y  chalina color recordarán que era ya tradioio-
ro y que se publicó on nuestras co- crema-rosado; no tenía sombrero. Se costumbre de dejar á la exclusi*
lumnas, como el testimonio de toda la suplica la reproducíión á los colegas de iniciativa del Gobierno el mecanis- 
causaque según nuestras noticias se esta capital, y  á las personas que sepan 1®® presupuestos, que una vez
pidió por el Ministerio de Ultramar y del niño sa les agradecerá don aviso al presentados en la Cámara popular, 
80 remitió por el correo del 30 de Mar-1 desconsolado padre. marchaban solos sin que apenas se to

mara ningún Diputado el trabajo de

Merecida recompensa. I Qj ninguno de sus capítulos. Por lo
 ̂  ̂ . __________ Nuestro querido amigo y  antiguo general, se pronunciaban mediadoce-

en los tres m»gistrado8 tansever&men-1 prensa, D. Aquiles na de discursos eminentemente políti-
te penados, hornos escrito acerca del! °®*®uo, inteligente piloto inspector dol 1 eos, para señalar la actitud de las opo- 
particular segúa nuestras propias im-1 baques, ha recibido siciones contraria, como era de cajón
presiones, en que se réflájaban las de I , último vapor corroo la Cruz de M criterio del Gobierno; se levantaban 
los círculos for ĵnses, las de los m er- j, ®*̂ pi’®®'| tres 6 cuatro diputados oscuros á im-

zo, se tendrán antecedentes para for
mar juicio.

Nosotros aquí, apreciando las cir- 
Ciinatancias personales que concurren

cantiles ó industriales y  las déla pren-1 importantes servicios que hs I pugnar t i l  gasto que contrariaba miras
sa pariódica que unánimemente ó con P®®®!'®®® desde que se encargó de dichu particulares ó á proponer la inclusión 
rarísimas excepciones han manifestado , «  r. 'le una partida destinada á satisfacer
ideas j  sentimientos análogos á ios tolano por la me- una aspiración local y  de allí no pasa-
auestros, aun cuando más expresivos j re^mpensa de que ha sido obje- j ban los debates sostenidos por lo común
y  con mayor energía generalmente, | Gobierno de S. M.
cabiéndonos el guato de poder citar en
tre los aludidos colegas á nuestro que-1 El Dr. JOVer.
rido colega el rfe/a Aíarma. t • j  j  i-* i j  i

Cjn la mesura y «omeiimiento pro- .  i, *a“  f
píos de la representación que tenemos Saint™ delR«í r, 7  í “  
on la prensa, hubimos de limitarnos á í  ? asistencia mé
expresar los deseos deque cuando se enfermos de dicho Centro

i- u ^» uo4uo «®l que quieran Utilizar sus servicios. S v
bido es que la Quinta del Rey está jus
tamente considerada como uu institati 
sanitario modelo, bajo la dirección fa
cultativa dei Dr. D. Antonio Jover, cu
yos grandes conocimientos

conozcan todos los hechos, los culpa
bles reciban el condigno castigo, los 
inocentes obtengan la absolución que 
se les deba y  ia dignidad de la magis
tratura quede acatada y reconocida.

Tul es lo que repstimos en los pra- I /
sentes momentos, y  tenemos la satis-' oondioionea de orden son de
facción de ver que la opinión pública 
se halla de acuerdo oon nuestro sentir, 
ó, mejor dicho, que seguimos el pen- 
samidoto de la inmensa m îtyoria en es
ta interesante materia.

todos apreciados.

antela soledad délos bíneos, con las 
tribunas desiertas y á veces en lengua 
je familiar, sin que fuera necesario 
acudir jamás á las votaciones parqueó 
la comisión transigía con el interés 
particular defendido, 6 el diputado re- 
nuQcIsba á su eumienda covivencido de 
la inutilidad de su esfuerza 

Las cosas han variado por el presen
te de una manera radical. Se discuten 
hoy los presupuestos con el interés 
1 calor de ordinario reservados á los 

incidentes de la política. EL Congreso 
se ve concurrido como en las dias so
lemnes, y el público, lo miam o que los 
Diputados, va dispuesto á lâ s sorpre
sas y las emociones con la seglaridad de 
no verse defraudado, porque es rara 
la sesión en que no libran liatalla las

ca poco al lado de la incomprensible I niones acerca de si la reforma electo- 
conducta de esa misma mayoría que da ral para Cuba y Puerto Rico, habrá de 
sus votos para conservar sus sueldos á ser hecha en ley aparte, ó formar par
ios diputados que perdieron el derecho te da la general que se discute para ia 
de disfrutarlo ai tomar posesión de un Península. Sostuvieron largo tiempo 
puísto en el Congreso. El millón eco- los autonomistas, que las dispasicione^ 
nomizado con las Audiencias es un sa- aplicables á las Antillas, debieran es 
críficio impuesta á veinte localidades tar contenidas en ia ley general, fun 
■iue hicieron gastos para habilitar dándose para ello en que asi quedaban 
edifici 18 y á otras tantas regiones que mejor aseguradas y ea que se ganaba 
habrán de imponerse en lo sucesiv» tiempo ; pero pronto se convencieron 
mayores desembolsos para acudir á (os de que el G-.>bierno no transigirá en 
tribunales, pues que ss disminuye su este punto y ha quedado ya como cosa 
número y so aleja su residencia, y en por todos aceptada que la reforma elec- 
cambio los treinta ó cuarenta mil pe* 1 coral para las Autillas constituya una 
803 que se conservan en el presupues- ley especial. Sobre esta no creo que 
to para los diputados excedentes en su s exista dificultad alguna, 
respectivas carreras, es carga onero- Viene en seguida la segunda cues- 
sisima y  poco j ustifleada sí se conside- tión, la de cómo ha de evitarse el peli 
ra que el cargo de diputado no es obli- gro de que las próximas elecciones se 
gatorio y  que existan intereses más hagan en la Península con el sufragio 
sagrados que S9 sacrifican inexorable- universal, y  en Cuba y  Puerto Rico, 
mente en aras de la penuria del Es- con arreglo á la ley vigente. El peli- 
táda. gro pireOQ tanto más cierto , cuanti

No han sido pocas ni suaves les car- que una vez aprobada la ley de la Pe
gos que con este motivo se han hecho nínsula es muy problemático que res 
al gobierno por su tolerancia con los 1 ten á las Cortes actuales fuerza y vigor 
diputados de la mayoría. Puesto que para discutir y aprobar el proyecto de 
el proyecto de presupuestas establece ley preparado por el señor Becerra, 
como criterio general lareduccióa de que cuenta 141 artículos, y habría de 
gastas, el señor Sagásta debe mantener ser detenidamente impugnado por los 
con,energíitodaslaseconomiaspropues- conservadores de la Península y los 
tas, haciéndolas cuestiones de gabine-1 representantes del partido Unión Cans 
te. Dejar por el contrario en libertad titucional de Cuba y Puerto Rico. So- 
á los diputados para que voten con I bre este punto riñen diarias batallas 
arreglo á su conciencia, equivale á en los pasillos de las Cámaras conser- 
abrir una puja de intereses locales que I vadores y autonomistas, y crúzanse 
pronto se aunarán para dar al traste | influencias en altas regiones en apojo 
con el interés general de la nación. El I de una y  otra solución, 
señor Cánovas dió en esto un noble I El gobierno, á lo que parece, se in- 
ejemplo de entereza al gobierno, de- clinaá asegurar la aprobación de la ley 
sautorizando en plena sesión al señor especial de Cuba y Puerto Rica, en 
marqués de Campo-grande, uno de los términos de que su ejecución coincida 
más antiguos y  consecuentes conserva- i con la de la PoDÍnsula. Pero ¿alcanzará 
dores, porque separándose de la opi- esa seguridad? Sería necesario para 
nión del partido, ha sostenido la con- ello que los impugnadores del pro/ec- 
veniencia do mantener todas las Au-j to del señor Becerra se comprometie- 
dieacias. Si el presidente del Consejo Irán, ó á una transaccióa ó á no llevar 
de ministros hubiera desplegado igual au oposición más allá de lo razonable: 
energía, las esceieuciss no habrían á algo parecido á lo que se hizo con el 
sido aprobadas y con tal precedente es proyecto de la Península; pero ni tran- 
seguro que nadie se hubiera atrevido j sigen respecto á las bases del censo, ni

quieren comprometerse á f.icllitar la 
aprobación de la ley.

Los autonomistas, y con ellos la ma 
yoría de los republicanos y  algunos

Regimiento de Camajuaní.
Está terminado el historial de di-

Pero DO por-1 cho heróico cuerpo, escrito por la ga-1 ideas, las pasíonos, ó los intereses de 
que asi sea. juzgaremos nunca que nos lana pluma de nuestro querido amigo ®̂® grupos y  de las localidades, 
cabía el derecho de no publicar la m i-ID . Rafael Villa. ' ’ ’ “  —  —̂
nife.vtacíÓQ de lo que nuestro corres- | Encabeza dicha obra 
pons«l DOS decía, respetando como res 
petaremos siempre, el parecer particu
lar de ios señores que nos favorecen 
con sus «pistolas.

Sirvan estas palabras de contesta- 
cióu cumplida al señjr comunicaota

una dedicato
ria, por cierto muy atinada, á la ma
mona dol inolvidibla Coronel Fortún 
y á los actuales primeros jefes de: 
cuerpo, Sraa. Vergara y Zozaya. Si
gue una inspirada composición á la be 
ilisima señorita duñ* Miirtina Zozaya,

Sí este cambio en nuestríis costum
bres parlamentarias fuera resultado de 
un convencimiento reflexivo; si al fia 
los representantes del país hubieran 
caído en la cuenta de que la mejor 
política es laque proporciona mayor 
número de satisfacciones a la opinión, 
y en ese sentido sa afanaran por res
ponder á las necesidades de regenera
ción, de amparo y  de desar rollo que 
sienten nuestras débiles fue rzas pro
ductoras, poniendo exquisito 'esmero en 
cercenar los gastos de dudosa utilidad 
y reforzar los destinados á estimular

que nos indica la supuesta contradic- Cantinera del Regimiento, y  continúa 
cíóii entre este periódico y  uno de núes • con la necrología del Coronel Fortún, 
tros corresponsales matritenses, y  sir- los apuntes historíeos del cuerpo, ter- 
van también para aclarar cualquiera nainando con una relación nominal de 
dudaquehubiasesobreunasuntoenque todos los anteriores y  actuales Sres. 
no ha ocurrido ni podrá ocurrir nunca Jefes y Oficiales del mismo, 
ningún cambio en nuestras opiniones. De la parte literaria nada diremos, I pi’oducción y la riqueza., pudiéramos 
Defendemos principios y  procedimien- siendo suficiente elogio el nombre del empleado el tlonipo mal-
tos de justicia, sin ocuparnos de per- nutor. En cuanto á los retratos, hon- g®stado los dieses últim'os cen debates 
sonas; pero como al sustentarlos teñe- i*®® sobremanera á la litografía de los i®®c®hables sobre las causas de lapa- 
mos la convicción de que las personas Sres. Guerra y  Rius. La obra está sada crisis y del fracaso que e n ella tu- 
interesidas en el hecho á que nos re* impresa en casa de ios Sres. Ruiz y vo el pensamiento de la conciliación 11 
ferimos son dignas de consideración y  Hermano, que cada día van adquirien- heral. Pero es el caso, que bajo ese 
respeto, nos parece hallarnos en el do mayor crédito en el arte tipográfico, calor por las reformas y las economías, 
deber do consignarlo francamente. | Tan pronto como remita el Sr. Villa bajo ese patriótico interés po r  regula-

ai Regimiento de Camajnaní los ejem- i n z ir  la hacienda, cercensndc > sin pie- 
Á Santiago de Cuba» I p^®res dul Historial, proseguirá consu dad los gastos, para llegar á 1 n ansiada

Como anunciamos en nuestro núme- Biográfico de Jefes y  Oficiales nivelación, se descubren generalmente
ro anterior, ayer domingo salieron de T  / correspondientes á to- estímulos de amor propio en io s  gama-
esta ciudad para la de Santiago de Cuba, 7®  ̂®®®̂   ̂ k...
los Sres. D. Prudencio Rabell y  D. An- j adelantado,
ionio Corzo, Director de este periódico, 1 —
delegados de la Junta Central Directiva España y  SUS h ijas

......................

cistas, esperanza de derrota] * al Go
bierno en los conservadores y  «conjura
dos, y deseos de venganza en .aquellos 
elementos de U mayoría, que v eneldos 
en una cuestión concreta pro vooada 
por el interés de algunas localidades,

ta en duda. Debemos, pues, doscioufiar 
de este movimiento favorable A  las 
cuestiones económicas y rentlstr.as que

paña y sus hijas de América, estánsel vancha á costa de otros intereses cuya 
traduciendo en el deseo, elocuente-j conveniencia no ha sido todavía »oues- 
mente manifestado por los pueblos y 
sus gobiernos, de establecer y  ensan
char «uj comunicaciones. _____________________

Nuestros baques, á su llegada á los I se advierte en el Congreso, por lo’ :me- 
puertos de la América hispana, son re- nos mientras la perseverancia de- Jos 

^  cibidos con muestras de verdadero re-1 Diputados no nos convenza de que» hv "̂
bi¡ñ7o"¡ufpid7aTgüDa detew sa-l ^ ^ nuestros marinos objeto délas mos llegado ya al apetecido mom ente
lidadel tren po? la aglomeración de j  ̂ |
pasajeros que fopm*ron los exoursio-

comité.
Acompañan al Sr. Rabell su distin

guida señora y  su bella hija y al señor 
Corzo la no menes bella hija suya. Nu
merosos amigos y correligionarios fue
ron á despedirlos á ia estación de Sa
lamanca, de ia cual partieron hacia 
Bitabanó á las cinco de la tarde, ha-

nistas del Cinal de Vento.
Dáieamos á los distinguidos viajeros 

feliz navegación y pronto regreso.

Ei Dr- López.
En la Revista de Ciencias médicas, I de Buenos Aires. No menor fue el re- 

que con tanto acierto dirige nuestro gocijo de los veracruzanos ante la pre
ilustrado amigo el Dr. Jacobsen , he- sencia de nuestro hermoso pabellón en 
mos leído coa el mayor gusto un suel- uno de esos modernos palacios del 
to titulado «  Un poco de historia» que océano con que la C ampanía Trasatián- 
por su mucha extensión no reproduci- tica viene enriqueciendo su escuadra, 
mos íntegro. I La exposición flotante española á bor-

, I ción cuidadofja á los problemas ec onó-
No se habrán olvidado nuestros lee- micos y sociales que el estado de n qcs- 

tores—-estas cosas no se olvidan nunca tro país rocUma. 
por lo p'*ofundamente que penetran en I No basta, en efecto, que un día- se 
el alma—-de la acogida con honores del reúnan mayoría y  minorías para sos- 
ovación que mereiiió el vapor «A lfu n -1 tener la supresión de 20 audiencias de 
ss X III »  en su primer viaja al puerto | lo criminal que el gobierno propone, y

cuyo mantenimiento pedia un grup o
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eterna necesidad de combates, que 
era su pasión dominante. Lo que me 
asustaba era que mis fuerzas dismi
nuían, que estaba ya cansada y que 
por instantes me pesaba más mi care
ta.

Uu día después de almorzar, fui á 
sentarme en los lindes de uno de nues
tros bosques de encinas. Estábamos

Esta DOv«>)a se encuentra de venta en la 
«Oaterla L(terarta>, obispo 5C, represen
tantes exclusivos en la Isla de Cuba.jj

en fines de Junio; el calor era sofo
cante; los bosques y  los campos dor- 
mltabaD;el mediodía produce en la 
naturaleza una suspensión de la vida; 
es verdaderamente el sueño del dios 
Pan, No se movían las hojas de lea 
árboles. Unicamente las cigarras en
tonaban su inharmónicocauto. Aquel 
ruido era nuevo para mi; la cigarra, 
que no tiene ni carne ni sangre, es 
la encargada de auuaciar ios ardien
tes estíos del Mediodía; el sol hala es- 
cogidoporheraldo.Monótona como el 
báculo de una anciana, pero agi-ia y 
estridente, su grito ©s el áspero grito 
de guerra de una luz implacable que 
consume y devora; semeja al chlspo- 
rrateo del aire y de la tierra eu com- 
bustióo; es en verdad la música del 
ííOl, pero también he creído recono
cer en ella la del dolor, la queja vio- 
lerta y monótona de mi amargo pe
sar.

Aquel canto triste, el esplendor de 
la luz, la languidez de todas las cosas 
que me rodeaban, me sumieron en 
profundo abatimiento y lloré descon
soladamente. De pronto se presentó 
Max en el extremo de la avenida; si 
hubiese visto ó adivinado mis lágri
mas me hubiese muerto deeonfusión. 
Üo sendero se ofreció á mi vista y 
eché por él sin vacilar. Después de 
guarecerme en uu sitio que me ocul
taba á miradas indiscretas, traté de 
asegurarme de quo no me perseguían 
y  exclamó en alta voz: «jHuir! 
{Siempre huir! ¿cuándo acabará es
to?»

Eu aquel momento oí cerca de mí 
un rumordo hojas, volví la cabeza y 
me encontré coa un desconocido al 
que miré, ó se me figuró, con aire 
severo, porque me molestaba su in

de diputados compuesto de represeo* 
tantes de todos matices, interesados en 
que no desaparezcan ee.os ele meatos de 
vida de sus respectivas localidades. 
Aunque esa supresión impórtela eco
nomía de un millón de peset&s, signifi-

voluntaria indiscreción. Sentado so
bre una piedra al pi-a de uu árbol, se 
había levautado al verm e, con gesto 
de sorpresa. Era um joven de vein
ticinco años próxim.amente, fornido, 
con cabeza marcadpiinente meridional 
de grandes ojos negro i llenos d© ex
presión, el cutis da un color pálido 
mate, abundante c.abellera rizada, ai
re noble, ardieuta, exaltado, algo ex 
traño, en quelad alzara alternaba con 
ia austeridad. Continuaba inmóvil 
ante mi, y comoi sumido en estupor. 
A pesar de mí jireocupación, no deje 
de percatarme de que en aquel estu
por habla alga de admiración; pero 
no era esto s6lo. ¿Estaba en su cabal 
juicio? Por dos veces le oi exclamar 
con voz vibraiat© y musical: «,Qaé res 
puesta!» Daspu-és volviendo eu si, 
me saludó re&'petuosamente e hizo 
ademán de acor case para hablarme; 
pero mi miradii le contuvo; balbuceó 
algunas excusj.s, y se alejó rápida
mente no sin v olver varias veces la 
que cabeza.

Aunque el calor era sofocante, pro
seguí mi camino; quería ponerme 
fuera d© todo* alcance. A través de 
un claro distinguí la Barre á mi iz
quierda; los ardores de Junio casi la 
habían agotad o; por ciertos sitios po
día franquearse á pie enjuto. «El 
verano, pensé, 80encarga de asegu
rarles más fa.ciles comunicaciones, 
pero ¿qué me importa? A  Dios gra
cias ya no- tengo nada que temer ni 
perder.»

Me d ir ig í hacia un sitio agreste en 
queterDiina el bosque poraquellado. 
El terr-eno, bruscamente elevado, 
formab,a un cerro redondeado á ma
nera de circo; arbustos de nu
dosas ramas le decoi; an con esos

á levantar bandera dentro de U  mayo
ría, contra ninguna da las ecenomias 
contenidas en el presupuesto que se 
discute.

Ahora, claro está, resentidos los di- 1 elementos de la mayoría, hanpropues- 
putados se oponen á la supresión de las to un medio seguro de sacar la ley pa- 
audlencías, y firmes los gamacistas eu ra Cuba y Puerto Rico; ese medio con
su campaña de economías todo el mun- siste en admitir un artículo adicional 
do se apercibe á poner mano en el pre- á la ley de la Península que en sustan- 
supuesto buscando partidas susceptibles cía diga: « )ío regirá esta ley sin que á 
de cercenamiento ó supresión aunque á la vez rija la especial para Cuba y 
las vece?, más parece que se busca Paerto Rico reformando la actual», 
ocasión de herir el interés de un ad- Con esta poderosa cortapisa no habría 
versarlo para obtener una revancha, j más remedio que votar la ley para las 
Ayer, sin ir más lejos, se trataba de Antillas. La Correspondencia y otros 
aprobar una partida consignada psra periódicos que inspiran sus noticias en 
gastos del jurado en las Baleares, por centros autorizados, dijeron anteayer 
donde es diputado el señor Maura, I que el Consejo de ministros había acor- 
cuñado del señor Gamazo. Puesj ese I dado la noche anterior admitir el ar
gasto que parecía muy justifioadb es- tículo adicional, en los términos indi- 
tuvo á'^unto de caer á impulso de las cados; pero otro periódico que suele 
oposiciones auxiliadas por los diputa-1 refl&jar las opiniones de la antigua di
dos de la mayoría que habían sido ven- jsidencía de Unión Constitucional, sa- 
cidos en el asunta de las Audiencias, lió ayer diciendo que nada había de 
Como ejemplo, basta este caso para que semejante acuerdo, y que así lo ase
se comprenda cuaRs son los impulsos guraba el ministro de la Gobernación, 
que mueven esta corriente de econo- A pesar de ello, crea lo primero, entre 
raías á última hora declarada en el otras razones, porque lo he oido á otro 
Congreso. Falta ahora que sea persa* ministro que contradice en todo cuau- 
varante y no camine á ciegas, con lo to el periódico aludido atribuye al di 
cual DO habrán perdido nada los con- Gobiraación. Lo que no me atreveré 
tribuyentes. Porque si el gobierno fe á asegurar es que el Consejo de Minis- 
convence de que conservadores, o n -  tros persevere en semejante acuerdo, 
jurados y  gamacistas por la esperanza Casi s se han dado de mudanzas más sor- 
de derrotarle, y  machos diputados de prendenteg, y  nada tendrá de extraño 
la mayoría por despecho se unen ea ¡jue oq acuerdo ©Dcaminido á subordi- 
proporciones temibles, no tendrá más Qap la ejecución de una iey parala 
remedio que declararlibres las cuestiO' Península, á la promulgación de otra 
nea para no ser derrotado y entonces jpara Ultramar, quede por lo raro anu- 
pudieran resaltar economías en mucha lado, buscándose otra solución más 
mayor escala quo la iniciada por el constitucional y seria, para evitar el 
mioiatro de la Guerra. peligro quo tanto inquieta á los auto-

Y  todo será nesesario si ha de po- uomistas, recordando sin duda que han 
nerse un dique al déficit creciente del amenazado con el retraimiento, hasta 
preiupuesto. Ya dije en una de mis go varíenlas bases del sistema 
anteriores que el déficit de 1888 89 se I electoral vigente en las Antillas, 
había liquidado con 122 milloues, I Paróaeme ahora prematuro hablar 
cifra que quizá rebase el défl- de Us bases principales sobre que 
cit del ejerció corriente. Los gastos ¿a descansarla reforma electoral en 
para el de 1890-91 se han calculado Cuba y Puerto Rico. Por el momento 
con bija de cerca de 30 millones, baja sa disputan la victoria tres soluciones 
un tanto ilusoria, pues muchos de los y  Us tres autorizadas: la que rebaja á 
gastos suprimidos se restablecen luego la mitad el censo actual mantenien- 
pop créditos supletorios. Si pues los I d© la vigente diferencia entre contri- 
ingresos no aumentan, comees dete-jbucióa territorial é industrial y les 
mer, el déficit aunque reducido, anda- privilegios de las capacidades; la quo 
rá muy cerca de los 100 milloues, que (rebaja á cinco pesos el censo sin dis- 
unidos á los de años anteriores, for-1 tinción de contribuciones, y sujeta á 
marán pronto una deuda flotante de lias capacidades á nuevas condiciones; y 
1,000 millones para cuyos intereses se u  que pide el establecimiento del su* 
necesitarán 60 millones anuales hasta I fragio universal con muy coatadas ga* 
que haya un ministro decidido quejrantias respecto á determinados ele- 
opte por la consolidación de la que ya mentos. Esta última, dicho está, es 
sa viene hablando hace algún tiempo, la mantenida por los autonomistas que

no habían de incurrir en la nota de iu- 
Toean ya á su término los debates 1 ®®®®®®®®®®i®* La segunda está patro- 

del proyecto de ley sobre e! sufragio « “ ®¿® P®r el general López potnin- 
universal eu el Congreso y  todo hace 8®®̂ » J ®®rú por lo tanto la más 
suponer que en el Senado no hallará 11® 1̂®® nueves gobernadores de Cu- 
gran oposición. Quedan sin embargo M’® 7 Puerto Rico, generales Chm- 
por dilucidar dos cuestiones ya inicia- y Laso, ambos demówatas de la
das que darán mucho juego. Uua es el cuerda del general López Domínguez, 
artículo adicional propuesto por el se- 7 1® primera es la que tedos los con- 
ñor Silvela , autorizando al gobierno servadores de aquí y de allí se propo
para renovar totalmente las diputacio- ®®®p®c®r prevalecer
nes y  ayuntamientos una vez promul- El pensamiento del Gobierno no es 
gada la ley del sufragio. La mayoría ®® realidad conocido; porque si bien el 
y las oposiciones republicanas se opon- Sr. Becerra manifiesta una opinión 
dránáese precepto, que sólo puede h®¿® cercana de los conservadores que 
ser útil y  provechoso á los conserva-1 ̂ ®̂  general López Domínguez, ello es 
dores, lo que no impedirá que és- 9®® Consejo de Ministros no ha apro- 
tos hagan una enérgica campaña de- P®̂ ® todavía el punto más culminante 
fendiéndolo, porque sin una autoriza- ^®  *'®^®rma. Pero como el tiempo
ción semejante, les sería difícil gober- apremia calculo yo que dentro dcl mes 
nar con desahogo, si fueran llamados | ®®®reraos á que atenernos, 
al poder inmediatamente.

La otra cuestión afecta exclusiva
mente á Cuba y Puerto Rico, pero no 
por eso deja de agitar aquí los espíri
tus. Hace quince días es quizá el asun
to de mayor interés para los hombres 
serios de la política. Se trata de U r e 
forma electoral en ambas provinciaf:

A.

C A R T A  D E  P A R I S .

Marzo, 2 1  de 1 8 9 0 . 
Dos acontecimientos, uno en Euro

pa, otro en París. El primero de mar
ca mayor. ¡La dimisión de BIsmark!

de las bases sobre que ha de hacerse la ¿Por fin el mundo va á descansar una 
ampliación del voto y  del procedimien- temporadt? ¿Esta dimisión siguifíoa 
.to más conveniente para que la ley que ya no estaremos sujetos á la tira
os aiocida con la de la Península. nía de su talento maquiavélicc?

Ante todo andaban divididas las opl- I La noticia ha caído como una

espevos zarzales que son privilegio 
del Mediodía.

Me S(.̂ nté á la sombra de un bosque- 
cilio de ¿;)ÍDOS, entre olorosa retama, 
en el huerco formado por dos rocas. 
Desde aquol sitio seveiaun claro del 
bosque, y más abajo, eu uno de los 
recodos déla Berre, una charca de 
aguaeorrompldasobre la quese sincli 
naba tristemeate un sauce devorado 
por la sed.' Yo estaba bien oculta en 
el silencio de aquellas rocas podía 
suspirar libremente, y  si de nuevo 
brotaban m Is lágrimas, nadie al me
nos las verja  correr.
Horas enteras me abandoné en 

aquel tranquilo asilo, y había acaba
do por aletargarme ligeramente, 
cuando me des'pertó uu murmullo de 
voces. Pop la cúspidadel cerro pa
sa un camino vecinal poco frecuen
tado, que descieinde hasta el rio, y que 
los altos taludes que le rodean, ocul
taban á mi vísta. Dos personas subían 
por aquel camino, hablaban en voz 
alta y animada co<mo por el ardor de 
una querella, uua en tono de bajo 
profundo y la otra como en falsete, 
cuyas notas me eran demasiado co
nocidas. Se detuvieron precisamen
te encima de donde yo estaba, y  pude 
oir el diálogo siguiente/:

—Una vez más, señora, ¿qué viene 
Vd. á hacer aqui?

—Una vez más, caballero, ¿qué es 
lo que á Vd. le trae?

—La he visto salir á V., me he 
alarmado y la ha seguido.

—Pues bien, caballero, estoy can
sada de sn eterno espionaje, de sus 
persecuciones, de su obsesión y  de 
sus furores alguacilescos.

—Para llegar hasta aqui, señora,

ha tenido quo atravesar por mi cam
po.

—{Dios bendiga á V. y ásu campo. 
Puede V. citarme ajuicio.

—Oonvengi V., señora, en que hay 
de por medio uua cita.

—Será lo que á V, le plazca, caba
llero.

—¿No le basta á V. recibir á su 
amante en casa y viene V. buscarle á 
la da éi?

—No sé si recibo á mi amante ea 
mi casa; pero sí sé que los insultos de 
V. me dan ganas de hacerlo.

-,Oh! no lo niegue V. Tango prue
bas. Mi perro guardián que ha apa
recido muerto en mi campo...

—Todos los perros son mortales, 
caballero. ¿Por qué no hace V. ase
gurar los suyos?

—Esto acabará mal, señora.
—Esto no acabará, caballero.
Hubo una pausa, después de la cual 

pjosiguió el señor Malombré en tono 
lacrimoso:

—¡Qué desgraciado soyl ¿Quién cu
rará mí indigna debilidad/ Amar á 
V. todavía después de tantos desaires, 
tantas traiciones y tantis promesas 
con las que ha abusado V. de mi cre
dulidad.

“ Ei verdad, dijo ella, que me he 
arruinado con tanta promesa. Cuan
do un importuno no ceja, se prome
te, se ofrece...pero luego se cambia 
de opinión. Sólo Dios y ios tontos son 
los que nunca cambian.

—No, nada puede conmover á us
ted.; ni mí desesperación...

—Siempje he desconfiado de esos 
suspiros que arranca V. desde los ta
lones;

—Ni su dignidad...
—La dignidad es una chochez.

bomba en todas las cancillerías. Ha 
sido como uua fiesta universal; pero la 
alegría ha durado paco. La dimisión, 
aceptada por el emperador, significa 
que el emperador toma la dirección de 
los negocios, que la política dei impe
rio en el exterior va á ser en adelante 
personal; que este soberano de treinta 
años, inquieto, nervioso, excitado, nes 
va á dar eu adelante continuas prue- 
bis de su excitación y  de su tempera
mento nervioso. Ya he dicho en car
tas anteriores que la paz de Europa de
pende de un momento de mal humor 
de Guillerma II; y el tiempo nos dará 
la razón álos que tal creemos.

La noticia de ia dimisión llegó á Pa* 
rís el lunes á las doce y  medía do la 
noche. Pocos momentos antes había
se constituido el ministerio nuevo, en 
el cual quedan varios miembros del 
anterior, entrando á formar parto de 
la nueva combinación los S, S. Con&- 
tm î. Ribot y  Jales Roche.

Mr. Ribot es un moderado que ha 
podido ser varias veces ministro; pero 
que se ha resistido siempre á aceptar 
una cartera; en las últimas elecciones 
se declaró abiertamente partidario de 
una política de orden, da calma y  de 
progreso. Mr. Jales Roche, el nuevo 
ministro del comercio y de la indus
tria, es un periodista que colabora en 
varios periódicos de su partido y que 
ocupa un logar distinguido en la Cá
mara. Sus discursos sobre U Hacien
da han sido siempre muy notables. 
Ha sido dos veces presidente da la 
comisión de presupuestos, y  ha soste
nido con éxito las discusiones en va
rias circustancles. Perteneoe también 
ála fracción moderada de la Cámara; 
de modo que con estos dos y  can Mr. 
Gonstans, que ha dado últimamente 
pruebas de ser lo que se llama en Fran
cia un hombre á poing, el gabinete se 
ha reforzado coa elementos republica- 
n:s conservadores.

El gibiuete presidido per Mr. do 
Freycinet se propone hacer una políti
ca de calma, de unióay do trabaja. Con 
fstas tres palabras no se compromete 
nadie á nada.

Tenemos, pues, otro ministerio que 
durará como los anteriores, seis me
ses, ocho, diez; pero ministerios de un 
año bajo estas instituciones republica
nas, son bleu raros, y  por la menor 
00S9, sobre todo ahora que la derecha 
monárquica es tan numerosa, una vo
tación inesperada hace caer U  gobier
no que se crea más fuerte y vuelta á 
empezar con Tírard y con Fkquet y 
con Freycinet y coa Constans. Lv es
casez de grandes hombres es notoria 
en esta República francesa. Los dele
gados de diferentes países reunidos en 
Berlin para celebrar la conferencia 
obrera á que les ha invitado el ímperic, 
parecen muy satisfechos de su viaje. 
Ant 33 de comenzar sus tareas se les 
ha ofrecido una ocasión de conocerse y 
de cambiar sus ideas en una reunión 
que puede llamarse privada y  despro
vista de toda solemnidad.

La personalidad más notable y el 
hombre de la situación de esti reunión 
msgna es sin duda alguna Mr. Julio 
Simón, á quien todo el mundo desea co
nocer, y que pueda llamarse el ni
ño mimado da los barliuesos y  de los 
extranjeros. La conversación de este 
hombre político tiene fama, y  donde 
quiera que eité se apoderará del ánimo 
de cuantos le escuchen, porque es uu 
oauseur sin rival, y  á pesar do sus se
tenta y seis años tiene la actividad y 
la energía de un muchacho. Ya los pe
riódicos alemanes reconocen en él á la 
persona más notable de cuantos hau 
acudido al llamamiento del emperador, 
y con seguridad él será q'iien lleve aUí, 
como vulgarmente se dice, la voz can
tante.

El emperador recibió á todo^ los de
legados ei martes; ia recepción, fue, 
naturalmente, cordial, poniendo em
peña todos ios personajes do la corte 
en ser más amables con los fraoceses 
que con los demás representantes. A 
la recepción siguió una gran camida en 
la galería de loa retratos. El miércoles 
comenzó ya de oficio la conferencia 
can un discurso de Mr. de Berlepsch, 
que es quiou hace los honores de la 
población á todos aquellos invitados, y 
como esta carta saldrá por el correo 
del viernes todavía no puedo adelan
tar noticias sobre el resultado de las 
cinco sesiones que los representantes 
han de celebrar.

Eu París, á donie he de volver para 
dar á esos lectores noticias de lo que 
aqui pasa, no ha ocurrido más nove
dad que la declaración del gobierno en 
la Cámara ó sea el programa ministe
rial que es costumbre hacer en estos 
casos. Programa incoloro, insustancial, 
hecho por cubrir el expediente y  por 
no perder la costumbre. Seremos un 
gobierno de caima, de orden, de pro
greso, ha dicho Mr. de Freycinet, y  la 
mayoría ha aplaudido.

Y  como desde quo cemienzo esta 
carta harta que la acabo suelen sor
prenderme las actualidades, pues ten
go por hábito hacerla poco á poco y si
guiendo los días de la semana, hé aqui 
que los delegados franceses de Berlín 
están ya en desacuerdo y un telegrama 
llegado anoche nos anuncia que el de
legado obrero Delabaye ha preaeutado 
su dimisión, lo cual no deja de ser 
grave.

Este Delabaye os un verdadero per- 
senaja socialista y su biografiaos de 
las más honrosas.

Su padre era msquini&ta en Mayen- 
ne cuando Napoleón 111 dió el golpe de 
Estado, al cual quiso resietir, lo que 
le valió ser condenado á veinte años 
de vigilancia do la autaridad. Víctor 
D Jabaye, su hijo, tenia entonces tre
ce años, y  tuvo que ser casi el sostén 
de su padre y  de sus hermanos. A 
los diez y ocho añes el joven obrero 
vino á París á perfeccionarse en su 
oficio. Estudioso coma pocos siguia los 
cursas de noche de la asociación poli
técnica. A  los veinte años era maqui-

—Ni los derechos de una inocente 
joven, cuya felicidad perturba V.

—¿Se burla V. al hablarme de ella? 
¿Pero V. no sabe que ella me ha arre
batado un corazóa que me pertene
cía? ¿Ignra V. que ia aborrezco y que 
darla con gusto diez años de vida 
por tener la alegría de verla llorar?

—¡Ah! señora ¡me volverá V. loco! 
exclamó Malombré. ¿Quiere V. que 
me arrodille á sus plautas?

—¿Aquí en el polvo del camino? 
Guárdese V. de ello, pues necesitaría 
luego de mi ayuda para levantarse.

—Me insulta V., señora. ¡Por Dios 
vivol aqui me quedo. ¡Suceda lo que 
quiera, ya no me separo de V., me 
pongo en su seguimieuto y me uno á 
V. como la sombra al cuerpo!..

—¡Eu ese caso, yo soy ia que deja
ré el puesto! exclamó ella colérica; 
pero óigame usted bien, le prohíbo 
que vuelva á poner los pies en mi 
casa. Hace mucho tiempo que me 
compromete, es usted el azote de mí 
vida. Mi dignidad, cuya defensa in
voca, mí deber, todo me prohíbe el 
que vuelva á verle.

A estas palabras partió. Creo que 
él la siguió. Aún oi algunas voces, 
después volvió á reinar el silencio.

—¿Será verdad, me preguntaba, 
que viniese á una cita?

Y me repuse:
—¿Pero que me importa?
En verdad no me importaba nada, 

y siu embargo, permanecí más de 
una hora acurrucad«i en mí escondi
te, sin saber por qué. Al cabo me 
puse á reflexionar y ia reflexión me 
reveló que había permanecido para 
esclarecer una duda que tan poco 
me importaba. Guando me levantaba 
para marcharme, apareció Máx eu el

nista do un barco. Ea 1865 era nom
brado secretario del Circulo de los Ei- 
tudios Sociales. Durante la C.mmuEe 
uO' tomó parte en las luches fratrici
das de París; poro hizo el inventario 
de los talleres abaudonados y ayudó á 
la reorganizac'ón del trabajo. La re
presión le obligó á refugiarse eu Lon
dres donde trabajó de maquinista. Vol
vió á París ea 1880, y en 1883 fue 
nombrada delegada del gobierno en la 
Exposición de Amstsrdam. Su M em o
ria  ante la c imisión de los 44 fue muy 
comentada por lo notible del trabajo. 
Desde eutonces Delabaye ha sido uno 
de los jefes socialistis más eo eviden
cia, y al llegar esta ocasióo magua de 
la Confereucia de Berlín, el gobierno 
francés ha querido enviarle porque 
nadie mejor que él podía interesarse 
en todo lo que con el obrero se rela
ciona.

Pero Delabaye no entiende este gó 
ñero de conferencia», como los demás, y 
hambre de principios severos, se negó 
anteayer á asistir á la comida ofrecida 
por el emperador Guillermo á todos los 
delegados.

Ni las observaciones de Mr. Julio 
Simón, ni las instancias de su amigo 
el delpg^do Tolain sirvieron de nada. 
De’&biye declaró que no sa sentaría á 
la mesa del soberano. Los telegramas 
añaden que este obrero convencido sal
drá en seguida de Berlín para París, 
protestando dal giro que toma la Coa- 
ferencia. Sábese en electo, que en las 
dos conferencias primeras ha estado en 
completo desacuerdo cen sus colegas 
franceses en lo que se refiere á la de
claración que ha de hacerse eu nombre 
de ios obreros; y esta actitud, añaden 
los telegramas, ha producido la más 
grande emoción en todas las embaja
das. Sesabe,alemás,queMr.Herbe- 
tte, embajador de Francia eu Alem i- 
uia, ha consultado sobre el caso al mi
nistro do Negocios Extranjeros.

La noticia del nombramiento del 
nuevo eanoiller del Imperta también ha 
causado su efecto eu París; el sucesor 
de Mr. Bismark es el general de Capri' 
vi, que no está, ni en mucho,á la alta
ra do su autecesjr. ¿Qnéu ha de estar 
á la altura de Bismark ea Europa?

De Gsprivi no es lo que en palitíca 
se il&ma una personalidad, y  su nom- 
bramienfo viene á probar que el empe
rador, llamando al primer puesto de Ja 
nación á uua medianía, no hace sino 
realizar su deseo de dirigir él mismo la 
política.

B.smark se i-etira á Friedriesruhe y 
asegura á cuantos tienen ocasión de 
oírle que no piensa ocuparse de nada, 
cou lo cual hará más daño que bien, 
porque no e¡ lógieosupouer que carac. 
téres como el suyo se reproduzcan to
dos los días en Alem mía, lo cual no 
sería nada si este hombre colosal no 
hubiera estado á su frente durante las 
últimos treinta an js.

Grandes cosas hemas de ver en este 
año de 1890,que será siu duda ninguna 
fecundo en graves sucesos. Toda la 
prensa, en tados los países, sa echa á 
pensáir y á discurrir sobre las conse
cuencias de la dimisión del canciller, y 
lo que todos ios periódicos temeu es la 
guerra, que ahora nos parece más pro
bable que nunca.

Pues en Inglaterra no son tampoco 
de envidiar á juzgar por bs últimas 
noticias. ¡Londres va á estar sin car
bón el sábai..! Las mineros han sabi
do tener la tenacidad y la resisíencia 
suficiente para paralizar todo trabajo, 
y esta üuelgi es la mas grave que ha
ya presenciado ia Gran Bretaña. Hoy, 
día de ia fecha, no hay par* todo tí 
consumo de carbón de la inmensa ciu
dad más que cuatrocieutoá w jg  >ms de 
este combustible, de modo que la huel
ga actual es sm duda alguna la mas 
importante, como digo, no sólo por ser 
tal, siuo porque sus eftctos serán in
mediatos y  desastrosos. Desde luego 
la carencia de carbón para los particu
lares es ya un acontecimiento nuevo, 
pero al fin y al cabo podrán guisar y 
calentar el agua con alcohol ó con gas. 
ó con lefia; pero ¿y las fábricas? ¿Qué 
va ser da Londres el lunes? Ningún 
gran establecimiento industrial podrá 
trabajar, y  la huelga de los mineros 
traera consigo la de otros mil y  mil 
gremios. Los que no creían eu la gra
vedad de los sucesos socialistas que ha
ce tiempo se preparan, se irán conven
ciendo poco a poco,y de aquí al prime
ro da Mayo, día señalado por la Inter
nacional para la huelga universal, ire
mos pasando por emociones sucesivas 
que marcan una época.

El invierno puede darse por termi
nado; y* ©1 célebre castaño del Jardín 
de Tullerías está cubierto de hojas y 
esto árbol tradicional es el que anun
cia oficialmente eu Parísli primavera. 
Dorante el mes de Marzo ios paiisien- 
S6S le consultan coma á uu oráculo, y 
nadie que pase por cerca de Tullerias 
d<>jará de mirar estos días al árbol cé
lebre que con su verdura le indica que 
ya se acabaron los terribles seis messs 
de frío de París.

le conoce en París como el jefe de to
dos los rateros de U población. Muy 
elegante, haciéndose llamar cande de 
Valóre, y sin ccultur su lucrativa pro
fesión, la policía, aunque sabit que era 
el rey de los ladrones, no había conse
guido hasta ahora cogerle eu fragante 
delito. Servía de auxiliar á las autori
dades y á los particulares para encon
trar oí jatos robados, y mediante una 
gratificación que se hacía dar devolvía 
dichos objetos á Iss personas robadas 
en las carreras de caballos, que era su 
centro de operaciones. Anteayer, en 
lugar de dirigir á sus ladrones, se le 
ccurrió robar el mismo y le sacó del 
bolsillo á un capitán do hús ires un bi
llete do mil frauos. Una mujer que le 
vió lo delató en seguida, y  Ks agentes 
que hace años no desean otra cosa sino 
prenderle le echaron mano. La prisión 
de ha sido un acontecimiento de 
ia semana, porque para los parisienses 
era un conocida, casi un amigo. ¡Esto 
si que es fin de siécle, como dicen aho- 
rul En el Café Amerieano se veía á 
Fred todas las noches fumando un ci
garro, hablando con todas las mujeres 
y  esperando el resumen del día que le 
traían los mil ratjros que sirven á sus 
órdenes. Algunas almas seusibles han 
excUmada al oir que estaba preso: — 
¡Qué lástima!

Loi teatros no han ofrecido más que 
dos novedades en estas echo días: dos 
oparetas que sa llaman la una L  otuf 
rouge, y la otra Le fétiche. No tienen 
nada de particular; paro ion de las que 
se traducen al español, y pasan luego á 
C iib iy á  toda ia América porque tie
nen uua música ligera y agradable que 
se pega al oído y la canta todo el 
mundo.

Hay un psriódico en Francia que ti
ra un millón de ejemplares- Es eiP etit 
Journal, cuya circulación es la mayor 
de todas sin duda oioguna. Este perió
dica publica cada semana una sección 
que so llama cuadro de honor dedica
da al elogio de ia persona que más se 
ha distinguido por sus buenas obras, 
por algún acto de honradez, de heroís
mo, da caridad, etc.

Esta semtua el cuadro dehonor está 
dedicado á la Reina de Bélgica. El he
cho que ha merecido esta distinción por 
la cual pasa antss que el obrero ó el fi
lántropo la soberana extranjera, es el 
siguiente.

La Reina de los belgas da todos los 
días un paseo, á pesar del frío y  de la 
nieve, eu un cochecito tirado por dos 
jaquillas que ella misma conduce. £1 
jueves pasado, al volver á Bruselas 
guiando como de costumbre, observó 
que las jacas se pararon de pronto. Sin 
saber á qué atribuir la detención, la 
Reina se bajó del coche para darse 
cuenta de lo que pasaba, y  vio, desma
yada en medio del camina á una niña 
que podría tener siete ú ocho años, 
apretando un poca de leña entre las he
ladas manos. La Reina entonces cogió 
en brazos á la niña, la envolvió en su 
abrigo do pieles, la subió al ooche, y 
mientras llegaban á uu sitio cubierto 
cualquiera logró volverla ¿ la vida.

La niña le dijo que se llamaba María 
Van Aker, que vivía on Koelberg, que 
su madre se había muerta hacia poco, 
7 que su padre enfermo estaba acosta
do al lado de su hermanito de edad de 
dos años. A ella la habían enviado á 
buscar leña; pero como estaba en ayu
nas y tenia mucho frío, se había que
dado desvanecida en medio del camino.

La Reina corrió al pueblo, acudió á 
la cabecera del enfermo, le dió un so
corro en dinero, y al volver á Bruselas 
encargó á una de sus damas de honor 
velar diariamente porque no faltase na
da á la pobre familia.

Y  ahí verán ustedes, señores repu
blicanos, que los Reyes no son tan ma
los como ustedes aseguran,..

Eusebio Blasco.

Con la primavera coinciden las ca
rreras de caballos,7 van á ser causa es
te año de medidas extraordinarias, pues 
el vicio de jugar se ha extendido de tal 
manera en Frauda que ha llegado á ser 
escandaloso. Eso que se llama el pari- 
mutuel, que facilita á todo el mundo 
manera de jugar sin moverse de su ca
sa, ha oenvertido a París eo una in
mensa casa de juego,y desde hace al
gún tiempo, criados, cocheros, ayudas 
de cámara, cocineras, mozos de café, 
el pueblo en fia, y el obrero el prime
ro, se han dedicado á las carreras coa 
preferencia á todo, hasta el punto de 
obligar al gobierno á suprimir esti. di
versión reglamentada del pan-m utuel 
que tan colosales proparcioues ha to
mado.

Eu las carreras fue preso anteayer 
un tipo popular parisién quo merece un 
lugar en estas crónicas. Se llama, ó le 
llaman generalmente Fred, diminuti
vo de Federico, es de origen inglés y se

claro; Sí, era él en efecto. Me oculté 
detrás del tronco de un pioo. ¡Venia 
á la  cita. Sin embargo, me llamó la 
atención uua circuastaucia: iba a- 
compañado de una perrilla que me 
había regalado y que era mi compa
ñera mas fiel. ¿Por qué la había lle
vado alli? Me pareció ver que la en
viaba á la descubierta. La perra par
tió como UQ rayo, olfateando el vien
to, corriendo en tocias direcciones' 
daba la vuelta al bosque y luego, 
como si hubiese perdido el rastro, 
volvía ai lado da Max, que la obliga
ba á partir. ¿No era á mi á quien 
buscaba?

—¡Ella ó yo! exclamé en el colmo 
de la indigaación. ¡Ella ó yo.I ¿Lue
go eso me interesa/ ¿Luego no ha 
muerto todo aún en este miserable 
corazón? ¡Late todavía, hay en el 
una fibra viva y sensible capaz de ser 
atormentada por la duda! ¿Cuándo 
dejaré do airle latir? ¿Cuándo será de 
piedra?

Me deslicé á través de las rocas, 
no sin dejar en ollas girones de mis 
vestidos y llegué á la creta del cerro 
y  al camino que conduce al parque.

—Es preciso que me aleje por al
gún tiempo, me decía. Hoy ne sido 
débil, he llorado y esto es una ad
vertencia; Mañana acaso llore otra 
vez, me dejaré sorprender y  la mira
da insolente del odio bebería mis l i 
grimas. Lo ocurrido está demasiado 
reciente; mi corazón no ha tenido 
tiempo todavía de endurecerse; el 
desprecio no ha matado la cólera. 
Paitamos, partamos; no volveré has
ta que no esté asegurada contra mi 
mi misma y  cierta de nu desmentir
me.

A la izquierda del camino, en la

Exposiciones.
Á LAS Cortes.

[Concluye.)
Cou tan importante motivo, los Maes

tros Municipales que desde estas apar
tadas regiones so afanan penosamente 
para destruir el despótico poder de la 
ignorancia, y  hacer de los niños hom
bres útiles á Dios, á la patria, á la so
ciedad y  á si mismos, afianzando de 
este modo en la Corona de Castilla esta 
preciosa perla que el genio de Colón, la 
fe de una Reina y  el valor heroico de 
nuestros antepasados arrancaron á los 
mares para engarzarla en las sienes de 
Isabel la Católica, cansados ya de pedir 
sin ver jamás el resultado de sus peti
ciones, cansados de esperar sin llegar 
nunca el deseado puerto de su reden
ción, acariciados por todos y  por nadie 
protegidos, teóricamente ensalzados 
hasta las nubes, y  prácticamente obs
curecidos y rebajados hasta los suelos, 
viendo ya obstruidas todas las sendas, 
cerradas todas las puertas y agotados 
todos los medios para penetrar en el 
augusto santuario de la justicia, y  de
seosos de reiviudicar ante la conciencia 
pública sus legítimos derechos siempre 
proclamados y eu ningún tiempo reco
nocidos, se presentan hoy directamen
te ante ei Parlamento español, acuden 
por sí mismos á la más alta y genuína 
representación de la patria, y con la 
respetuosa modestia que caracteriza sus 
funcioues, vinculada con la valerosa 
actividad que la defensa de su causa 
demanda, vienen á exponer los males 
que les aquejan, tarazón que les asiste 
y los propósitos que persiguen que son 
los siguientes:

Primero.— Que el Real Decreto dado 
en Riofrío en 1878 para unificar la en 
señanza sea un hecho consumado y no 
uu derecho constituyente, y  que en tal 
concepto todos los Maestros que se ha
llen ejerciendo como tales en estos do
minios espsñoles, se rijan por las mis
mas leyes, gocen de los mismos benefi
cios y  soporten iguales vicisitudes que 
aquellos que se encuentren trabajando

primera revuelta, hay uua cruz de 
hierro á cuyo pie uu tronco caído 
sirve de asiento á los paseantes. Al 
dirigir mí vísta á aquel lado, distin
guí, sentado en el tronco, al incógni
to qre ya había encontrado en el par
que.

Se estremeció visiblemente al re 
conocerme, y permaneció como la 
vez primera on muda coatempiación. 
Ya no tuve duda de que su razón no 
estaba sana, pero reponiéndose un 
poco, se levantó y vino á saludarme 
coa la solturade uuhombre de mun
do.

—Perdóneme usted señora, me di- , 
jo, por haber penetrado hace un mo
mento en su posesión; en este país, 
al que acabo de llegar, no hay en 
ninguna parte paredes que cerquen 
las propiedades; me agrada esta cos
tumbre, por más que favorezca á los 
indiscretos y á los distraídos, y he 
cedido á la tentación de admirar sus 
hermosas umbrías.

—No necesita usted disculpas, le 
repuse; ¿pero me he ergañado? me 
pareció que buscaba usted ó esperaba 
á alguien. Si necesita usted alguna 
noticia...

Enrojeció, vaciló uo instante antes 
de contestar, y por fia dijo con voz 
conmovida:

—Hace mucho tiempo que espero...
Y haciendo flotar sobra sus hom

bros sus largos cabellos castaños: No 
he encontrado lo que buscaba, pro
siguió, y lo que he .encontrado, Dios 
me estestigo do que no buscaba.

Aestas palabras me saludóy seale-
jú-

—Eá0 joven es singular, me dije,
pero un piator sacarla partido de

en el corazón de la patria, siu estable
cer otra diferencia que la de los suel
dos, exigida por la distinta naturaleza 
camerci&l de esta provincia.

Segundo.— Que mientrss se estudia 
el modo de declarar álos Maestros ser
vidores del Estado, único medio para 
enaltecerlos y dignificarlos, se sigan 
destinando exelusivamonte á cubrir 
las atenciones de dicha ramo los recar
gos sobre las contribuciones directas, 
conforme al Real decreta de 9 de Abril 
de 1886, aplíciudo en primar término 
para responder á las contingencias de 
esos recargos, la parte de consumo de 
ganado otorgada á los Ayuntamientos 
por ser entrada de segura recaudación, 
encargando el cumplimiento de este 
prefereute servicio a las Diputaciones 
provinciales, en cuyas cajas se deposi
tan hoy los fondos ue 1* enseñanza, po
niendo en manos de esas Corporaciones 
todos los medios coercitivos vigentes 
para el caso, y con esrecíalidad los que 
poseen las mismas Diputaciones para 
recabar de las Municipalidades el cou- 
tingente provincial.

Tercero.—Que aprovechando lo útil 
de nuestra compleja legislación y  reu
niendo las innumerables Reales órde
nes, Decretos y  disposiciones que tien
den á completar aquélla, y  que en rea
lidad sólo sirven para confundir y en
torpecer al que ha de aplicarla, y per
judicar notablemente al que á su fallo 
ha de someterse, evidenciando á c&da 
paso el intrincado laberinto en que res
pecto áeste particular nos hallamos, se 
haga una nueva ley en harmonía con 
las necesidades y  adelantos de los tiem
pos presentes, que precise bien los de
rechos y deberes de los que á ella de
ban sujetarse,y que á semejanza de las 
demás carreras del Estado se establez
can en ella de una manera racional y 
permanente las condiciones de ingreso 
y los requisitos de ascenso en una es
cala gradual y progresiva, á fin de que 
al llegar el Maestro al ocaso de la vida 
y cuando la edad le brinde los maduros 
frutos de la jubilación, haya atravesa
do en períodos determinados las escue
las de entrada, las de ascenso, las de 
término, las inspecciones facultativas, 
las Secretarías de las Juntas provincia
les y  los negociados del ramo, conser
vando siempre su carácter inamovible; 
que esa legislación cambie por comple
to nuestros rutinarios sistemas de en
señanza aumentando el personal en las 
escuelas, que señale con toda precisión 
por medio de programas los distintos 
grados de la instrucción primaria hasta 
dejar ai niño suficientemente prepara
do en las puertas de un lustituto de 
segunda enseñanda, ó en la mesa de un 
taller; que mejore los mezquinos é in
suficientes sueldos asignados hoy al 
Magisterio elemental y que para el es
tudio y  coofeccióu de dicha ley se oi
gan las autorizadas opiniones do los 
Maestros más ilustrados y  prácticos 
que 88 hallen en cada una de las pro
vincias españolas y merezcan por algún 
motivo la absoluta confianza del Go
bierno de S. M.

Cuarto.— Que por aoulacióu ó por e¡ 
medio que el Gobierno estime proce
dente establecer tenga el Magisterio 
elemental digna representación en al
guno de los cuerpos coleglaladores, ya 
para esclarecer cualquier punto técni
co de su profesión que el sólo tiene el 
deber de conocer, ya para exponer y 
sustentar las positivas ventajas é incon
veniencias que entrañe cualquier medi
da que se discuta, ya sea para llevar al 
ánimo de los Sres. Diputados ó Sena
dores las verdaderas aspiraciones de 
sus compañeros de martirio y las más 
provechosas exigencias de la enseSan- 
ZB, evitando así ei poco edificante ejem
plo de que un Ministro de Fomento se 
vea constantemente contrariado por to
da la prensa profesional, eco fiel del 
Magisterio público.

Estas son las medidas que con tanta 
razón como justicia ambiciona todo el 
cuerpo docente elemental de esta leja
na provincia, y cuyo doloroso eco ha 
recogido con marcado interés y obliga
da atención el Colegio do Maestros Mu
nicipales. Sí esto vehemente reclamo 
lanzado en momentos de agitada deses
peración, encuentra favorable y  bené
fica acogida entre las emineooias do la 
Nación, entre los representantes de su 
poder, entre la encarnación viva de la 
patria española, el porvenir hoy incier
to de la primera enseñanza quedará 
perfecta y  totalmente asegurado, los 
apóstoles de la ciencia y de la vir
tud recobrarán su perdido prestigio y 
ocuparán el lugar decoroso y decente 
asignado á la importancia de su cargo; 
el individuo penetrará en el hogar do
méstico escudado con la siguiñcación de 
su propio ser y  adornado con los co
nocimientos que el uso de sus derechos 
le reclame en las nuevas conquistas de 
la libertad; la familia, baluarte sagra
do donde vienen á refugiarse todas las 
bienandanzas sociales sentirá bien pron
to los benéficos efectos de aquella esen
cial transfarmación; U  sociedad forma
da en su mayor parte por miembros 
religiosos, puros é inteligentes, rom
perá las cadenas que hoy la tienen 
fuertemente uncida al carro de su pro
pia degradación y servidumbre, y de 
ese harmónico conjunto, de ese bello 
consorcio brotarán manantiales de vi
vísima luz, torrentes de prosperidad 
que extendiéndose por toda la superfi
cie del mundo civilizado, devolverán á 
España su preterida grandeza, mejor 
entendida que cuando el sol resplande
cía á tedas horas en sus vastos y uni
versales dominios.

Habana y  Marzo 30 de 1890.
Andrés Bellver y  Rafols.

Delpit-
Alberto Delpit, el ilustre autor de 

El padre Marcial, El divorcio de E d 
mundo, Passionnement y otras obras 
notables, acaba de publicar su última 
producción titulada Comme dans la 
vie.

Cuando volví al castillo, encontró 
una carta de mí padre que llegaba 
muy á tiempo. Manifestaba un v i
vo deseo de volverme á ver. «Arrán
cate á tu dicha, ingrata hija, me de
cía, y ven á alegrar cou tu presencia 
la soledad de tu anciano padre.» 
Durante la comida previne A Max 
mi partida. Me dirigió una mirada 
escrutadora.

—¿Cuánto tiempo durará la ausen
cia? me preguntó.

—Creo que algunas semanas. 
—¿Algunas semanas ó algunos me

ses?
—No lo sé, repuso con aspere

za.
— ¡Te deseo un feliz viaje me dijo, 

y  ojalá te convenzas de que el Jura 
no vale lo que Ventour!

Cuando el corazón está herido, es 
inútil cuanto se haga; en ninguna po
sición se está bien, porque el mal es
tá en todas partes; al agitarse, se 
agita el disgusto, se convence uno de 
que no se le conocía por completo y  
al sufrimiento se une una inquietad 
que exaspera. Creía encontrar en 
Louveaualgo de calma, un poco de 
fuerza; pero me engañé. La alegría 
que manifestó mi padre al verme me 
lastimó, y me costó trabajo responder 
á todas las preguntas con que me 
abrumaba; ¡qué esfuerzos de imagi
nación tuve qae hacer! Pero no era 
él solo el que me interrogaba, en 
aquellos lugares llenos de recuerdos 
todo me hablaba, todo, hasta Jas pie
dras de los caminos. MU circuns
tancias casi borradas de mi memoria 
se me presentaban para afligirme, se 
dibujaban como un cuadro luminoso

(  Continuará.^
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M. Aguatía Filón, critico de la Re- 
rnte Bien, de Parí?, dice que la nueya 
noTela da Alberto Dalpit aumentará, 
sin duda alguna, la inmensa populan» 
dad de que goza el gran novelista y 
que es probable obtenga Comme dans 
la vie tanto éxito como El divorcio de 
Édmundo , de la cual se agotaron 
cuarenta ediciones.

Sábese que Delpit es uno de los más 
notables escritores franceses. Figura 
dignamente junto á Emilio Zola , Al* 
fonso Daudet, Fierre Lo ti, Guy de 
Maupassant y  otras glorías de la lite» 
ratura contemporánea.

Muchas de sus producciones se han 
publicado ea la Revista de Ambos 
Mundos.

Comunicación'
Sr. Director de La Unión Constitu

cional,
Muy Sr. mío y distinguido amigo: he 

da agradecerle se sirva dar publicidad 
en las columnas de su ilustrado periódi
co, á las siguientes líneas que con esta 
fecha remito al director de La Tri
buna.

Anticipándole las más expresivas 
gracias, por tan señalado favor, queda 
de V . siempre sífmo. S.S.Q.S.M.B.

Rosendo Espina.

Sr. Director de La Tribuna. 
Muy Sr. mío:

Eu ¿a  Tribuna correspondiente al 
día 5 de los corrientes y cuyo número 
acaba de llegar á mis manos, se me in
sulta y  acrimina de una manera tan 
cínica y  descarada como escancij l̂osa. 
No sé sí el autor de tan cobarde escri
to reúne condicionos para codearse con 
los caballeros. Si asi fuera tenga por 
sabido que el que suscribe ni toleró ja 
más la ofensa ni menos permite la in
juria á su honor, cueste lo que cueste, 
importe lo que importe.

Pero á fln de que el público no in
terprete torcidamente el hecho aoarci- 
do en la noche del 24 de Marzo, debo 
hacer constar: 1'̂  Que agredido puñal 
en mano después de juramento de ase
sinarme, hice un disparo que ocasionó 
la muerte al agresor en justa y legíti
ma defensa. 2'̂  Que esta verdad incon
trastable no sólo consta de público sino 
que la justiñciu además las declara* 
clones de numerosos testigos que es
pontáneamente concurrieron á ilustrar 
en el Juzgado instructor el esclarecí 
miento del hecho. Y  Que es ca- 
lumnosa, bsja y miserable toda otra 
especie ó añrmación que discrepe en 
todo ó en parte de los hechos narra
dos.

Sí alguien, afirmando lo contrario, 
acude al palenque dala prens*, para 
hacer imputacioues falsas y rastreras, 
tenga al meaos el valor de sostener sus 
dichos: y si alguiensabeescudarse trás 
la espalda de algún ente miserable para 
zaherir á mansalva, recoja para él el 
calificativo de cobarde que me aplica y 
tenga por sabido que nunca y  en nin
gún caso he dejado do aceptar retos ni 
de recoger insultos cuando parten do 
quienes pnedsD presentarse en sociedad.

La Ley de imprenta me autoriza, 
Sr. Director, pira exigir de V . la pu
blicación de este escrito; no acudo, sin 
embargo, á ese extremo y en la mejor 
forma y de la manera más cortés le 
ruego la insersión que intereso, seguro 
da mi reconocimiento y gratitud.

B. S. M. y se repite suyo muy aten 
to affino. S. S.

Rosendo Espina.
S/c. San José 35, A. Abril 7 de 1890

término de treinta días, entendiéndose 
que transcurrido este tiempo sin que 
se presente oposición alguna, se pro
cederá á la expedición de la guia co
rrespondiente para la extracción de los 
productos que se intentan aprovechar.

-—A l Boletín Comercial escribe su 
corresponsal, con fecha 3 del corrien
te, que la goleta americana «Thos H. 
Pillsbury», que procedente de Nueva 
York conducía cargamento de carbón 
para Sagua, á la consigaacíón de los 
Sres. Arche, Arronte y  C®, varó en 
Gayo La Vela y Jutía, sobre piedra; 
sfgún su capitán, Mr. Pitcher, el cita
do buque debe considerarse como per
dido totalmente.

HabU salido en su auxilio el remol
cador «T rille » y dos lanchas de los 
Sres. Mora, Oña y O , con quienes se 
dice ha hecho su capitán un contrato 
de salvamento.

El vapor «Trillo» y las lanchas lle
varon 38 hombres capitaneados por el 
Sr. D. Manuel Cárdenas, de la casa de 
los Sres. Mora, Oñ» y C® y D. Antonio 
Pelletier, activo é inteligente repre
sentante de las Compañías Asegurado
ras. Las sinsabores que dichos Sres. 
han pasado, no hay palabras para ex
presarlos, pues para lograr llegar con 
las embarcaciones al costado, expusie
ron sus vidas para salvar los intereses 
de las Compañías que representan; el 
barco tenía ¿ X  pi@s de agua en la bo
dega de proa y 6 en la de popí. El 
mar rompía furiosamente sobre la cu 
bierta, barriendo cuanto movible ha- 
bit; la goleta soltó toda la quilla y el 
timón; el Sr. Pelletier, viendo el estado 
de cosas, ordenó atracase la lancha 
«Isabel» y  empezó á descargar el car
bón y bjjar y desembarrar todas las 
velas, y se trata de salvar cuanto sea 
posible. Si el viento llegase á seguir 
soplando es segurísimo que será pérdi
da total el buque, y de la carga poco se 
podrá salvar. Esperábase bonanza y 
siquiera algo so podrá sacar del buque.

— A las doce y media de la noche del 
sábado ocurrió un principio de incen
dio en la bodega situada en la calle de 
Lealtad n.° 34, á consecuencia de ha
berse quemado varios trapos viejos, 
siendo sofocado en el acto, siu^eessi- 
dad de darse la Señal de alarma, por 
lo que no acudieron las bombas.

— El sábado abandonaron el trabajo 
los operarios de dos panaderías de la 
calle de la Salud reclamando aumento 
de silario, siendo suítituídos por otros, 
sin que ocurrieran otros incidentes.

—Tres individuos bis neos y un mo
reno, panaderos, por haberlos despe
dido de la panadería de Don Ma
nuel Y . Rivas, calle de Espada n.® 10, 
promovieron escándalo, tratando de 
cohibir á los nuevos operarios.

— Ssgún noticias de Santiago de las 
Vegas, en la finca de Don Francisco 
Real, apareció el sábado ahorcado con 
una cuerda, en una garita que existe 
en un platanal, el pardo Flores Gál- 
vez, ignorándose el móvil que lo con
dujo á llevar á cabo tal resolución, 
aunque se supone fuera per efecto de 
la bebida.

— Según telegrama del Gobernador 
Civil de Santiago de Cuba, el celador 
de policía de San Luís ha capturado al 
bandido moreno Eusebio Fuentes Ma-

Aduana de la Habana.

r b c a u d a o ió n .
Pesos Gts

Da 1.® á 7 da Abril de
1889 ....................... 228.440 85

Da 1.® á 7 de Abril de
1890 ....................... 154.305 60

Menos en 1890........ 74.135 25

Habana, 7 de Abril de 1890.

NOTIOIA.S.
—Por el último vapor correo se han 

rdcibldo en la Comandancia general del 
Apostadero las siguientes Reales órde
nes del Ministerio del ramo:

Concediendo la cruz de 1® clase de) 
mérito naval, con distintivo blanco, a) 
inspector del resonocimiento de buques 
D. Aquiles Solano.

Destinando á este Apostadero a! te
niente de navio D. Vicente Pérez Au- 
gulo.

Disponiendo se provea por concurso 
una plaza de oficial primero de seccio
nes de archivo.

Desestimando la vuelta al servicie 
del cabo primero de I. de M. Pedro Es
pinosa Pérez.

Disponiendo pase á continuar sus 
servicios á Santander el primer vigía 
de semáforos D. Juan Gualberto Roji.

Destinando á la escuela telegráfica 
de Sevilla al ordenanza de semáforos 
de Puerto-Rico, Juan Palacio Pérez.

Remitiendo el despacho de gradua
ción de alférez de frsg&ta para el se
gundo piloto D. Leandro Astienza.

Nombrando inspector general del 
cuerpo de 1. M. al mariecil da campo 
D José Ochoa y Moreno.

Remitiendo célula do cruz de lacla
se del mérito naval para el teniente de 
navio D. Enrique Freixes y  Terán. Id. 
de 2® clase para el teniente de navio de 
1» don Diego N. Natheuy de 1® para 
los tenientes de navio D. Juan Vignau 
y D. Rafael Gómez.

Remitiendo patente de retiro para el 
capitán de navio D. Juan Bautista 
Sollosso.

Concediendo la cruz seDcIlla de San 
Hermenegildo al teniente de navio don 
Juan Vega y Castañeda. Id. la placa de 
San Hermenegildo al capitán de fraga
ta D. Eiuardo Albacete.

Dastinando al teniente coronel de I. 
de M. D. Víctor Díaz del Río, para el 
Apostadaro de Filipinas.

— Habiendo solicitado D. Faustino 
Sosa y Oviedo, autorización para ha
cer un aprovecliamionto forestal on un 
lote de terreno que posee en el Rea
lengo «Piayuelas» (i) «Maisal», situa
do en el término muulcipal de Sancti- 
Spiritus, provincia de Santa Clara, y 
en virtud de lo acordado por el Exeme. 
Sr. Gobernador General, se anuncia 
para que llegando á coioeimiento de 
los demás propietarios comuneros, pue
dan, los que no estén conformes con la 
solicitud indicada, manifestarlo asi á 
la Inspección General de Mmtes en U

gano.
— D. Francisco Rosales ha sido nom 

brado calador de policía de 2.® clase.
— En la msñina del sábado último 

ha dejado de^fcxistir en Guanabacoa á 
una edad avanzada el Sr. D, Tomás Ló
pez y Hernández, antiguo comerciante 
de esta pieza.

Dascanse en paz el Sr. López, y re
cíban sus familiares y en particular 
nuestro querido amigo Félix T. Rima
da, su nieto político. Ja sentida expre 
stón denuestra condolencia.

— PtP el M nistio deUltramar se co 
munica al Exemo Sr. Gobernador Ge
neral con ítcha 14 de Enero próximo 
pasado, y bajo el número 69 la R. O 
íigu'ente:~Excmo.Sr.:~Vista la car- 
ta oficial de V. E. número 1004. fecha 
26 de Noviembre último, cou la que 
acompaña copia del expediento de visi
ta girada á la casa de los señores Cos
ta, Vives y C®, del comercio de esta 
capital, por cuya consecuencia ha re
caído el acuerdo modificando los artícu- 
los 171 y 179 de la Instrucción del se
llo y timbre del Estado y  el 17 del Re 
glamento para la lüspeeción, S. M. el 
rey (q. D. g.) y en su nombre la Reina 
Regento del Reino, se ha servido apro
bar el referido acuerdo modificándolos 
artículos 171 y 179 de la Instrucción 
del sello y timbre del Estado y el 17 
del Reglamento de Inspección, en el 
sentido propuesto.

—■A la una de la tarde de hoy se co
tizaba el oro del cufio español de 141 á 
141X porlOO jrjm io.

de las estaciones pidió al revisor del 
tren suplemento para ir en coche do 
primera clase, dundo se trasladó.

Estando en marcha el tren, un viaje
ro observó que una de las portezuelas 
de un coche de primera iba abierta, y 
dió conocimiento al revisor, el cual se 
triisladó por los estribos de los cochea 
al que tenía la portezuela abierta. Ya 
iba á cerrarla el revisor, cuando se 
apercibió de que en la alfombra había 
manchas de sangre y una navaja abier 
ta. A l instante el empleado dió la voz 
de alarma y  paró el tren.

Reconocida la vía se halló en un ex
tremo á aquel desgraciado con una he
rida en el cuello y una pierna fractu
rada.

En sus bolsillos se encontraron siete 
duros y un reloj.

Parece que sa trata de un suicidio y 
no de un robo con tentativa de asesi
nato.

•—Aunque se ha publicado un cuadro 
en que se hace figurar al Sr. Peral co
mo consejero supernumerario del Su
premo Consejo general ibérico de la 
masonería, aquél acaba de declarar que 
jamás ha sido masón ni tenido relación 
alguna con elics, á pesar de habsrle 
nombrado miembro honorario.

— El Sr. Neira, que, como dijimos el 
otro día, presentó en la Presidencia 
del Consejo anunciando que era el Sub
secretario nombrado, y que iba á tomar 
posssión de su cargo, y  después fue al 
Congreso para jurar, pues según decía 
era Diputada electo, volvió á presentar
se á última hora en la Cámara asegu
rando que era secretario del Senado.

Parece que esto infeliz vivía hace 
tiempo en una casa de huéspedes de es 
ta corte, y que un día comió unos pas
teles comprados en una repostería in
mediata. Das huéspedes que habitaban 
en la misma casa y que comieron délos 
referidos pasteles fallecieron, y Neira 
contraj > la enfermedad que se ha ido 
desarrollando poco á poco.

Después marchó á Cuba con un des
tino, y el cimbio de clima exacerbó el 
padecimiento. Desde la Gran Antilla 
contr. ja matrimonio por poderes con 
una joven de esta corte, U que marchó 
á unirse con su esposo muy ajena de la 
dasgracia que le afi gia.

Neira manifiesta gran afición á las 
altas posiciones sociales.

Se hizo socio del Casino de Madrid, y 
costó gran trabsj) impedir que conti
nuara frecuantáudolo.

Más de una vez ha tañido esoribien- 
tes y se los ha llevado á cafó- ú otros 
sillos públicos para dictarles difareutes 
obras que tiene siempre en la imrgína- 
ción y  que varían desde el género lite
rario al científico.

Otra de ls.8 manías del pebre Neira 
es volver á Cubi con un destino más 
elevado del qu» desempeñó, no con el 
prepósito de lucrarse, según afirma, si' 
no con el de acsbir cen la inmoralidad 
administrativa, cuyas raíces cree cono
cer.

Rubio que fueron los primeros que le
vantaron su elocuente voz en apoyo de 
Ja solicitud formulada por el Director 
de este periódico en su carácter de 
presidente de dicha benéfica sociedad.

Los dependientes de Pinar del Río 
guardarán un recuerdo imperecedero 
de gratitud hacia todos aquellos que 
por cualquier medio contribuyan á en
grandecer su Asociación, y  con espe
cialidad á todos los Sres. Diputados 
provinciales que han acreditado una 
vez sus generosos sentimientos.

— Habla el mismo colega:
«Los Sres. Diputados D. Manuel R. 

San Pedro y D. J¿sé P. Castañeda, 
presentaron en la sesión que celebró el 
día 1® la Exema. Diputación en pleno, 
una solicitud para que dicho alto cuer
po apoyase ante el Gobierno General, 
la pretensión de los vecinos de los im- 
portantoa términos de Viñales y Coc- 
aolacióa del Norte para que la corres
pondencia que se les dirige desde la 
Habana, la tomara en Consolación del 
Sur el cartero del primer pueblo y  la 
condujese diariamente á su destino, y 
no bisemanalmente como ahora suce
de, recibiéndola en esta ciudad.

Legítimo es el deseo de los poblado
res de ambas comarcas, máxime cuan
do esto no eroga gastos para el Tesoro 
y facilita la rapidez en la comunica
ción, cuya demora, en determinadas 
ocasiones, suele causar tantos males.

No es, pues, difícil asegurar que el 
éxito más completo coronará la mo
ción de dichos Sres. Diputados, que 
han solicitado ese beneficio para Viña- 
]es y  Consolación del Norte que ya con 
anterioridad lo habían pretendido sin 
alcanzarlo, no sabemos por qué causa, 
siendo tan hacedero.

Se venden billetes para todos ios sor
teos del año á precios muy baratos. So 
pagan los premios al siguiente dia del 
Sorteo por

m UD EL 0 1 0 ,
GALIANO 5ÍI

e sq u in a  á  C on co rd ia .
Esta antigua, afortunada y  acredita

da casa, servirá cuantos pedidos se le 
hagan de billetes de Lotería tanto de 
la Habana como de Madrid, con la 
exactitud que ha acostumbrado en ios 
muchos años que lleva de existencia.

M IU E L
GALIANO

«.2S2-D-m4

DLTlHi lOTEDm

Interés personal

PMáDEiOS.
En la Secretarla del Centro de Panaderos 

de e?ta ciudad, sita en la calle de Lampail- 
11a nüm. 2 , se solicitan oper rlos.
__ ______________________  S m  8ap A7

SorteoIMSl.

n m i m  w

C O R R E O  E X T R A N J E R O .

C O R R E O  N A C I O N A L .

De los periódicos de Madrid que he
mos recibido por la vía de Tampa to
mamos estas noticias:

DEL DIA 20 DK MARZO.
De pasj para Tangán han llegado á 

Cádiz vanos sportmen ingleses que van 
á una cacería organizada por la lega
ción británica de aquella ciudad ma
rroquí.

— Ayer se verificó en la catedral de 
VallaUulidla consagración del Obispo 
de Lérida, D. José Meseguer.

Le consagró el Arzobispo de Sevilla, 
Sr. Sanz y Forés, acompañado del Obis 
po deZimoray del Administrador apos
tólico de Ciudad-Rodrigo.

Fue padrino el Marqués de Ballet, 
que invitó al acto á las autoridades y 
á la prensa local.

— En Málaga se sintió anteayer un 
fuerte temblor detierra que duró nueve 
segundos, dirigiéndose la trepidación y 
oscilación de Norte á Oeste.

El fenómeno fue accmp¿ñido de un 
espantoso ruido subterráneo y se pro 
dujo gran pánico en la población.

En Vélez, Nerja y  Ancequera se sin
tió el terremoto con la misma intensi
dad, ocasionando desperfe ítos en mu
chos edificios y  causando U consiguien 
te alarma en el vecindario, ante el te
mor de que se repitt el fenómeno.

— Las noticias quo se reciben de Jaén 
dan cuenta de un violento oicion que 
causó ayer algunos desperfectos en ios 
edificios de aquella ciudad, arrancó ár
boles y arrastró á varias personas, que 
resultaron heridas.

— Aaerca del supuesto crimen come 
tidu on un tren mixto da )a línea de 
Sevilla, la prensa andaluza refísre si 
gunos pormenores.

Un licenoiado da Cuba tomó billete 
de tercera clase en Cjrtagena para ir á 
Granada. Este licenciado era o jo  y 
86 apoyaba en dos muletas. Ea una

De los periódicos de los Estados üni* 
dos, llegados por la vía do Tampa, to
mamos estos telegramas:

DEL 2 DE ABRIL.

Emín-B.'já ha aceptado las proposi
ciones que le ha hecho el comandante 
Wissmann y ha fntrado al servicio de 
Alemania. Recibirá un sueldo de cinco 
mil pesos al año. A mediados de Abril 
saldrá par* el bgo Victoria Nysnzi, 
con una caravana y 200 soldados su- 
danesei.

—Buana-Heri, el jefe de los rebel
des sudauesfts, ha hecho la paz con los 
alemiues. Volverá á Saadani.

— El doctor Petera, el teniente Tie- 
demana y  sus cuarenta cargadores 
están sanos y salvas, según las' últi
mas noticias.

— Ha salido de Liverpool para Nue
va Yurk á hacer su primer viaje, el 
magnifico vapor «Msjestic», de la l í
nea de la Estrella Blanca.

DEL 3.
Le Matin de París opina que la Ex- 

pesioiou de Chicago será un fracaso.
— En Inglaterra In  producido mala 

impresión el que EmíU'Bjjá haya en
trado al servicio de Alemania.

-BaffalO'B 11 está ea Milán con su 
comp&ñía.

-E u  el folleto publicado en Bárlía 
y atribuido á Guillermo 11, se dice que 
éste, el nuevo canciller Herr Von Ci- 
privi y di Ministro de la Guerra, gene
ral Da Verdy Du Vernois, están de 
acuerdo pira atraerse á los demócra
tas, hostilizados por el piíncipe de 
Bismaik. Ss añAde que el emperador 
se ha hecho socialista y se le cumpara 
con Savouarola y Constantino.

— El Tesorero del ciotón cel Tessi- 
no, Suiza, ha cometido un desfalco de 
un miilÓA de francos.

— La Asamblea de Grecia ha auto
rizado á ta compañía dei canal de Go- 
rinto para hacer un empréstito de 800 
mil libras esterlinas.

— Han salido do Méjico para Iguala 
á sofocar la insurrección, el regimien
to 19 de linea y un regimiento de tira
dores.

—Mr. Mercier, primer ministro de 
la provincia da Qaebec, Canadá, va á 
establecer agencUs para fomentar la 
inmigración francesn.

R E V I S T A  D E  P R O V I N C I A S

4 0 , 0 0 0  P E S O SVENDIDO POR
VIVAS Y SAÑUDO

Muralla 13.
3874 lOap Al

2 0 0 , 0 0 0  P e s o s

7enáláo eQtero ea el beratiilo

«EL GALLITO»
P o rta le s  del C risto

eslre lnerpra y Laispirilla 
M enéndez y  C“

La casa que primero dá & 
conocer en esta ciudad las 
Ultimas novedades en calza
do es

E L  M O D E LO .
ZAPATERIA.

S. R A F A E I j lío  1.
Lo más nuevo, lo más ele

gante lo que más se lleva en 
París, Londres, Madrid, Bar
celona,  ̂ew-York, etc, etc., 
se encuentra en

EL
He aquí sus precios:

CALZADO DE INVIERNO................% 5 - 6 0
BARCELONESES, negros y de oolor 6 -5 0
INGLESES, Id. id............................  6 -6 0
Garolinoe, id. id.............    6 -5 0
Botines charol y paño superior.. . .  6  -50
Zapatos de charol........................... 6 -0 0
Idem amarillos y negrosoorte inglés 5 - 5 0
Bolines lisos.................................... 5 - 5 0
Idem Idem con puntera.................  6 -0 0
Sépales lisos................................  5 - 0 0

1.0 * precies con en oro y el calzado dan
di do tí.ftíyer tiene un peso de aumento.

En 3-4: hoyas se puede entregar toda clase
d» eQ7« T t.n

i i l i P  P H I K  e n l a E x p o s l c j ú n l l n i Y e r s a l -P a r i s -1 8 0 9
ADJUDICADO A LA COMPAÑIA BIBCOCK Y f  ILCOX POR SUS CALDERAS INEXPLOSÍBLES.

Aparatos autom áticos de C O O K , para  
quemar bagazo verde evaporando 3 0  libran 
de agua ó sea un caballo de fu erza  p or  cada 
20  íbs, de bagazo con 5 0  de humedad:

Trapiches T H O M S O N ^  B L A C K , lo . 
de m ayor extracción conocida hasta el dia.

Aparatos de trip le  efecto  Y A R Y A N ,
tachos al vacio, fltro -p ren sa s , defecadoras,

efe.

Bombas GIJILD  ^  G A B R IS O N , re-
conocidas como las m ejores, p o r  todos los 
hacendados y  refinadores americanos.

'

Oro, Plata y Carey
Se compra en todas cantidades pa

gando los más altos precios.

RilOI F. CUERVO
IMPORTADOR

DE J9TEH1&, EELQJEHli T OPTIU
T Í 3 W I E N T  Y  1 3

(ALTOS.)
348s-]m-r;8S

CENTRO TELEFONICO
A. V IS O ,

Para planos, especiflcaciones y  precios, dirijirse al AGENTE GENERAL*

H A B A N A  1 1 6 Í - -H A B A N A .

El vapor espafiol P A fB N T I I íO , que 
entró en este puerto el 23 de Marzo Ultimo 
procedente de Vigo, ha conducidij, consig
nado á la órden, 120 cajas conservas mar
cadas J. L. s. numero» 1/120, embarcadas 
per IOS señores Rodríguez y Comp,, y no 
Dab'éadose pre entado nadie & recogerlos 
i-e avisa al írt^resado se i*lrva presi’ ntarse 
con su oonocímlenio correspondiente en el 
rnuelle generai par» hacerle entrega de di
chos bultos. Para m&s informes Oflclos 20. 
Haban%. 2 deAbrll de 1890.—C.. Bianch y 
Compañía. sggs 4p A3

Desde el día S 6  del corriente mes ha de
jado de ser cobrador de este Centro D. Au
relio Noy.

S378 a Al

P E L E T E R I A

En la noche del día 4, á las 2 de 
la madrugada próximamente, ha sido 
reducido á cenizas el Hipóiromo de 
Santa Clara.

Acudieron al lugar del siniestro los 
bomberos municipales con cuentos ma
teriales cuentan, asi cemo las auto
ridades.

Segúu versión pública, se cree que 
el fuego haya sido inttndoiia'.

No 80 sabe que haya ocurrido des
gracia personal alguna.

— Nuestro coipgi La Fraternidad, 
de Piuar del Río, dice:

« L i  Exema. Diputación en pleno en 
a sesión que celebró el día 1.®, acor

dó á instancia del Sr. Presidente de la 
Asociación de Dependientes de esta 
ciudad, conceder con cargj á su pre
supuesto, ua crédito de quinient>,s pe
ses oro para auxiliar la construcción 
de la Gasa-Quinta, cuyas obras están 
ya en construcción.

Carecemos de palabras bastante elo
cuentes con que expresar nueatra gra
titud á Ifs ilustrados representantes 
del cuerpo provincial por su generoso 
comportamiento eu beneficio de una 
clase tan sufrida como digo» de mejor 
suerte, y en particular á ios Sres. Ldo. 
D. M. R. Ssn Pedro y Dr. D. Antonio

Baños de SanDiego.
Hotel BUSTAMilTH.

Situado á una cuadra 
de los baños, ofrece 
m ás ventaja que nin
gún otro de la locali 
dad. Informará O, José 
Rúente —Obispo 3 5 .— 
Rabana. 3705-2m-M5

D. Guillermo H. Rops, participa á los «e- 
ñ' r̂es Hacendados que desean pedir apara
tos y máquicas para mo er para ta zafra 
venidera, que se embarcará para Inglate
rra, el 12 dei corrlenfe, después de cuya fe
cha su dirección será, 19 Brunswích St. Ll- varp )Ol.

Habana. 99 Ancha del Norte, fundlc'ón de 
Lambden.—1.0 de Abril de 1890.—A» arlado

3S79-P-A2

Exposición PermaiieDte
- D E -

Calza lili da todas classs y pstos
N ad ie haga compras sin antea 

ver las existencias que tiene estd 
casa.

Depósito del célebre CORN KILLER, 
cura garantizada de los callos.

V a l e  5 0  c t s .  b r h .  2971-78-Nl

ROMAGUERA
GIMNASIO Y DUCHAS

Compostela i  13.CUOTA MEHSUAL 3  PESOS BiB
Taquillas gratis.

SE ,4Í.ÜÍJILAN_HABÍTACÍ0NES.
E S a R I M . 4 k ,

S a l a  B e r e n g u e r .

R , e l o j e r í a ,  y  J o y e a r í a ,
NÜIVO ESTABLECIMIENTO DE F. JIMENEZ

OBISPO 63, E N T R E  H A B A N A  Y  A G U IA R .
El mas moderno en su giro y montado al estilo de los de Europa. Re

cibe directamente de las principales joyerías, j  por tal motivo encontrará siem
pre el público en esta casa cuanto produzca la moda en prendería fina para 
señoras y caballeros. ^

S i  el ramo de relojería recibe también de las mas acreditadas fábricas* 
Se hace cargo de composiciones do relojes, garantizándolas.

O B IS P O  6 3 . - T 0 D 0  A  P R E C IO S  M O D IC O S .-O B IS P O  6 3 .

GHU POMADi AiTEFÉLIdA de B. BGTERS
Dallcl isa combinación exenta de princi

pios inltsmes y nocivos. Bajo su benéfica 
Influencia el cutis ae conserva suave y ter
so en perfecto estado de beilezay Juveoiud. 
Desaparecen loa barres, pecas, manchas y 
erupciones.

De venta por todos los sederos y perfumis
tas. Depositarios. Lobé y comp., ObrapIa33 
y 35, Ablanedo Fernández y comp. y Piélago 
y cOTmiañía. S848-aiUAi

3770 im M18

JUNTA M Li DEUDA
Necetuando una fuerte cantidad en titu- 

ío# de la I>eiLda, compro
Bonos y Billetes del Tesoro, 

Créditos, y de 
Cortes de Cuentas Residuos

en todas cantidades.
Asim ism o compro Abonarés db Co- 

msioN Activa t  Cuadro de reemplazo.— 
Certificados de Telégrafos, -  Abonarés 
DEL Ejército.—Cruces t  Montepíos.

M IS P A a O S  A L  C O N TA D O .
DIRIJIRSE EN ESTA CAPITAL k

J O S E L A C R E T  YM O R LO T.

HaDaiia 8S.«-Apartafio 172.— Teloaii 272.
Cable t  telégrafo:-Lacrst, habana

Cápsulas Gelatinosas
DE ESENCIA DE SANDALO 

Preparadas por el

D R .  C S O I í Z A L l i l Z
De cuantas medicamentos se hallan hoy 

en oso para combatir la irrltuclón e infla
maciones de la uretra y los flujos de todns 
clases (gonorreas, gota militar etc.) el que 
se halla á la cabeza de todos por sn efica
cia y la rápldez do su acelóa es la Esencia 
de Sándalo cltrluo. Las cápsulas gelatino
sas que con ede medicamento prepara el 
Dr. González se tragan fácilmente con un 
poco de agua, se disuelven pronto en el es
tómago y curan en breves días sin produ- 
ĉ lr trastornos gástricos. Las cápsulas de 
Esencia de Sándalo del Dr. Gonzá'ez con
tienen el medicamento en estado de pureza 
que es la condición Indispensable para que 
sea tolerado el medicamento por el estó
mago. Las cápsulas de Sándalo del doctor 
González han sido recetadas por los más 
acreditados médicos de la Isla y reconocen 
su superioridad sobre las que vierten del Extranjero.

So preparan y  venden en la

BUTICA de í  JOSÉ
A - G R J I i L R  106.-H4BAI1,

A G U A  D É  F LO R ID A
M A R O A

B A S E -B A L L .
El agua de Florida de la marca Base Ball cons

tituye un exquisito perfume que puede emplearlo 
con placer lo mismo la dama aristocrática que el 
m&s modesto obrero. Acadienuo un poco de agua 
de Florida la marca Bah alaguade la paíaii* 
gana le comunica un aroma grato y  la propiedad 
de tonificar los nervios. P a ia e lb a c o  y  el toca
dor, para el pañuelo y  para lavarie los dientes, el 
agua de Florida marca Base Ball es la mejor que 
puede emplearse, pues ninguna la supera en fra
gancia y fortaleza

Fabricada en la Habana con el alcohol del «Cen
tral San Lino, y las esencias de las ñores y plan
tas m&s arom&tlcas de Cuba, su precio es mas ven
tajoso que el agua de Florida que se importa del 
Extranjero.

Se prepara y  vende por el Dr. González,—calle 
de Agniar, nt loa. Habana y  en las drognenas, bo
ticas y perfumerías de importancias.

VINO DE F A P I M
De la Botica «La Fé.»
Frtpirsdo por el Licencliilo i .  Bodrlpie.

Calzada de Galiano nüm- 41,
Esquina á Virtudes.

La Papatina, que es el principio activo que se 
extrae de la Papaya, tiene la propiedad de activar 
la disolución y digestida de la carne y demás ali
mentos del origen animal Supera & la. pepsina 
en acción y  tiene la ventaja de su sabor que es 
mfts grato. Administrado metOdicameute el Vino 
DB Papayina, de la Botica « L A  F S »  combate

F O m  FEBRIFUGOS
CONTRA LAS CALBNTÜRA8 INTERMITENTES,

de l8 botiea Saoto Dumiogo, Obispo 27.
Eficacísimos para curar toda clase de 

fiebres intermitentes, tercianas, 
etc., cómo igualmente las 

obstrucciones del hígado y  del bazo
prátlca, cou buenos resultados 

°  recomendar estos POLVOS que han
enfermos que en vano agota- 

^  antlperiódicos y loa espeeiiicos secretos.* ton 
p í l ig n ^  oomo Inútiles la mayor parte de las veMS.
« « f  complícaelón de tisis pulmonar con

conseguido combatir la enmascarada fiebre y las predestinadas victimas aliviarse 
de reponte y recobrar otra energía para dUatar el tiempo 
del desenvolvimiento del Incurabletubérculo ^  

multares cuando salen & campaña, marinos acen- 
^ videros que lengan que eruBar por

fíof'vnq^ppR2r^h/??^?T®‘®“ P^ consigo JOSFEBRIFUGOS. Numerosos certlfleadc» de 
m é m ^  y enfermos corados radicalmente, conservamos 

P*'® probar que esta m edicinad prodigiosa. 8717 jji

Botica. Santo Dimi.inoo. Ohispo 27 .

Enseñanzas

Frantisco de Asís Faclieco
Ex-Dlrector general de Administración lo
cal, Diputado á cortes, Vocal de la Junta 
Superior de prisiones y Abogado ante el 
Tribunal Supremo v el Consejo 'de Estado, 
ofrece á V. su? servicios pro esljnaies en 
Madrid, calle de Claudio Coello número 
16 antiguo, 2 .0  derecha.

F803 13p AS

Müiüsídos y locuciones populares
franco-españolas.

(2.® edición), obra premiada coa una me
dalla de 2.a clase, por Aiíred BolssJé, pro
fesor de francés, Galleno 130.—50 cts. BqB,

Guadalupe González de Pastorioo.
COMADRONA F A C U L T A T IV A .

O B K . . A P L A .  e - 4 ,  
entre Compostela y  Aguacate.Dr.Udeíonso Alonso y Maza

MEDICO-CIRUJANO.
Consultas t  operaciones de I I  k 1. 

AM ARG-TTRA n.» 85 . G

E m ete rio  M o n ten eg ro
ABOO-ADO. 

I jE 3 A u lL .T A .r ) 1 3 * 7 .

Coldglo de Cirujanos-^Oenlistas 
de iá Habana,

£ > ir c 9 0 t o r .  ID. I .  R o j  a .s .

Obtención de la anestesia local completa 
por medio de la oocalna, sin manlfesta- 
olónes generales y también por la combi
nación de la dodelna y otros alcaloides dei 
opio con la coca ína.

La.xxaT3eLr*liia. 7 4  a.ltOB.

S R E S .  H A C E N D A D O S
EL

« H o r n o  p r i Y i l e p d o  d e  R o o t »
P A R A  Q U E M A R  B A G A Z O  V E R D E

trabaja 52̂  neceñdad de otro combustible y  sostiene con la mayor regularidad 
la presión de vapor en las calderas, necesitándose pocos ladrillos para su. 
constrnooióo.

Informarán los señores

A M A T  T  COMP., S. en O.
iDiporIjdoTis ili to. cliso ilB jitgDIoorla}  oléelos siró la airlcoltora

Teniente Rey, SI. ÁPAKT¿D0346- Habana
3?03-p-M?5

IMPORTArSTE

P R O F E S O R
Para dar clases, tanto de i* como de 2* 

enseñanza, se ofrece á los señores padres 
de familia y dueños de colegio un acredita
do profesór, que tiene algunas horas desocupadas.

Aministración de este perlodlcose reciben órdenes. ¿

ESCUELA.
Para la enseñanza de párvulos varones 

blancos, de5 á 8 años, tres señoritas han 
establtcido una escuela en la casa calle de 
Lagunas número 44, que ofrecen á los padres de familia.

ÜN BUEN PROFESOR.
Uno muy práctico, principalmente en la 

enseñanza de señoritas y niñas, ofrece sus 
servicios á los padres de familia- Informa
rán en Lagunas numero 4t.

DI. DIIAS.
MlWCODEU«QülNTÁDELREY.>

Tiene establecidas sus consultas al públi
co en ia misma CASA DS SALUD de 11 á 
S  de la tarda.

Se dedica con especialidad al reconoci
miento y curación de las im f e r m k d a d is
DB LOS PUL1C0MB8.

GAHATIS A  LO S  POBR3CS.

^ T e l é f o n o  1 , O e e .Rin Im NiW

A LU3

Propietarios de Fincas Drbanas, Pintores
Armadores de Buques y  Ferrocarriles.

B l a n c o  L í q u i d o  d e
Tenemos el honor de poner en conocimiento del púbUco. tener constan 

tómente una gran existencia de este BLANCO LlQtJIDO M
cla.°eT/piStara“ ° “ “'*“ ' i“ P»rtado hasta la facha m  eate
__  Estando listo para uso inmediato ofrece al PIN TO a ffi-an -o-entoia

®lt-^Uajo de prepararla y evitando el desperdicio de a ce?  
sucede en la actualidad al tratar de dar á la pintura el 

temple, ofreciendo además la gran ventaja que por poca inteligencia
aptitud &  dar

PINChS 4 M
cuadrad^.? 250 pies

B R IE TO  y Comp 373)-26p-M8 m  IGNACIO 23

D r. A . F ig u e ro a .
Especlilisia es eulsmailailes M  pedia r le Diios

Ha trasladado su domicilio á Qaliano 136. 
Consultas de 11 á 1.
Gratis á los pobres. 3729 im 019

Anuncios Profesionales
l!.FSR»ANDIZDOADA.

MÉDICO-CIRUJa NO. 
C on su lta s  de 1  A 3 . -T e lé fo n o  1 4 3  

3748 Im Mis Monte 5 .

jQsá de ¿rms y Cárdsoas.
ABOCADO.

S A N  IG W A uaO S4  (altos.)
CONSULT/8 DB 1 8  Á 3 .

3722 im m8

O O X J 3 L *IS X -Á ..
Consultas. — Operaolonés. — Kleeoión de 

espejuelos.—De I S  á i9. 3724-1
3 0 I j  N X J M .

M A.N U EL P IN E R A
DEPOSITO EN TALLAPIEDRA

AGtU A  d e  t o c a d o r
D E  L O S R R .  p p .  B E N E D i C T í K O S

dslaAbadladeSOULAC [Glronda.J 
d o a í : m a .o -x j e ij o is t n ’e : (i »e ,i o r .)

cura y el brillo del cüiis v dermis conserva Ja fres-
tado de' .vur v ne las pícos.^  ̂ afecciones cutáneas, del tos-

USARLA.—A’gunas gota.8 vertidas en el agua 
'a piel im íir. ma exqulsiio Como 

ra‘'h?giene“? °  dermil, nuestro producto asegura

Usada en el baño y en abluciones, facilítalas más 
iniportantes funciones de la ptei, regenera el organismo 
y cuerpo frescura, bienestar y fuerza.

Eslaasm es liComjaKli'e.-PIlOBÁBLi ES ACOFTáBIi
F a b r ic a d a  p o r  e l  p r io r  D o m  M a g u e lo n n e .

Unico depósito en la isla de cuba:
GarcíaCoruj'edo Hnos. M uralla  28  y  30 ,-cE l Gallo.»

:̂ 576 .'lOn Fiy

DE

Carbones ingleses y americanos de todas clases.
C O K E  S U P E R IO R

TELÉFONO N® 93 HABANA APARTADO N® 478 

Precios sumamente m ó d ic o s .S e  sirve á domicilio.

8 a  r e c ib e n  ó r d e n e s  e n  la  c a l la  d e  C n b a  n ú m e ro  1.__la  c a l la  d e  C u b a
388S 26p A8

M o ja r r le t a , A g u i le r a  &  C 0

OFICIOS ]\íí 29. APARTADO 104.
V E N D E N :

la dispepsia; Jos dolores de estóaiago, las Inflama- 
ciones de los intestinos, lasdiarreasagudas y  cró
nicas de niños y adultos, los vómitos, la mane-a —» — —« ■ T AS*

ad general. En ias afecciones deJ 
pecho da ti-mbión buenos resultados asi como pa
ra combatir las lombrices, Kl Vino db Papayina 
de la Botica « L ijAl P ’ H!» está perfectamente pre
parado. no se altera y  se vende & precio m&s ven
tajoso que el que viene de Francia. Vale la bote
lla un peso cincuenta centavos billetes.

El Vino de Papayina d e « l j i s . .  F ’ EI» se vende 
también en Ja Botica de «San José» Agular ]ó6 
Droguería «La Reunión» Teniente Rey 41 Drogue
ría «Central* Obrapia núm. 33.

37íl-I

Vino de Hemoglobina
r>E D E S G H IE N S E .
El

marse __
terruglnos__________ „ ___________
que permite su pronta asimilación, l^as experien-^ 
c iis  practicadas e-i los hospitales de París demues 
tran queloseofermos cloro-anémicos sujetos al tra
tamiento del Tino UeHemoglobina ha ido ganando 
paulatínemeute eu glóbolos rojos. La palidez del 
rostro, la  pérdida de fuerzas, la  pereza funcional, 
las alteraciones mestruaUs. las palpit ciunea del 
corazón, las alucinacionéi que sufren las mujeres 
anémicas, se curan al poco tiemao con el uso del 
Vino de Hemoglobina de Mr. Deseniens, que se 
vende en la Habana en la Botica de San José, calle 
de Agular núm. io6 y  en la botica La Fé, Qaliano 
esquina & virtudes, m í  oomo en las droguerías y 
botleai aoredttadM. '

P R A D O  112.
no • lo tiene acreditado, del mejor CAPÉ qnevlencA la «abana. La libra de este rico café, molido, & 8 0  c t s .  BiB.
I A y ® ^oñaclaaade azúcares no hftv qnleo venda mía barato que
ulladOT y de mismo que toda clase de Conservas, Latería y Vinos de Jerez, Amon-
Sft ’ S®;raron,-Afiejo, & $ S -5 0 .-X le lla .á 8 e -Id . Añejo, á86-50.=Navarro.&S7 -=Id. Pureza, áSQ —Barrica, & 8 10 .—Id. fino, & 8 12 .Todos poros y garantizadas as mnrcaa

BonItoene8cabeche.latasd05Ubras.A82-9OBiB.-Barraad0guayabs. de ftllbra» é$t.~Barrasdeguayaba.LaE8peranza,háfl-3 0 . oguayaon, ue cueras

P R A D O  112.

LA E Q Ü I T Á T Í V A .
COMR^A-fíÍA D E  S E G U R O S  D E  V ID A

H ¡ S T A . B L E ! C i r ) J » .  S¡JN 1  8 B © . '
, ..o« BASES PURAMENTE MUTUAS

, _  80BR&NTB EN 188»?
$ 3 0 .3 9 3 ,8 8 8 -3 8  # 3 3 .8 3 1 .0 7 4 -3 0

CAPITAL BN 31 DICIEMBRE 1889;
$107.150.309-12.

Suma pagada á los tenedores de pólizas en 1889:—$11.842,857-89. 
Nuevos riesgos en 1889:—$175.264,100.
Total de riesgos vigentes:— $631.016,666.
«LA  EQUITATIVA» es 1a única compañía smoricana operando en Cuba 

que emito pólizas indisputables.
Representante general para Cuba, Santo Domingo y Haitví

> V . M . JU L B E , O -R eilly  38 .~H ab an a.

m iTiTo enARDiis.
E l descubrimiento m ás sublim e del siglo  

Unico hegenebador de ia  sangre.
Gura uida ciase d© ...rupoiones, como mancha del cutis y  Herpes, Dolores 

de todas clases, cualquiera quo sea la causa que los produzca, v ía  iuspontión 
menstura, etc., etc.

Tómest* con constancia y  la curación será rápida y  Bogara,

Unico depósito: Droguería LA CENTRAL, 
de L o b e  y  c o m p a ñ í a ,  
núm s, 3 3  Y  3 5 . tta t ^aista

1835 la

Sacos para azúcar 28 por 48, de 2 ^  Ibs, «abida 13 @ . á
Azadas aceradas, bruñidas superiores..........................  ^
Machetes corte de caña de superior calidad.................  »

»  »  »  »  patente.................................... [ ^
Rejas para arados criollos de patente.........................[ »

i> »  »  comunes..............................  j,
Pintura b'anca DOS LEONES, legítima.................* ' ’ »

 ̂ »  »  imitación......................  j>
Aceite de linaza crudo y  quemado................................  ^
Jarcias de Manila, todos tamaños.............................. ' '  „

»  »  Sisal »  »  .......................... * ’ ’ * ^
»  »  New Zelandia »  ...................> $ 13|/

Atincir para limpieza de calderas..................! . . * ! ! ! ! ! !  » $ 14 y
Aceite para alumbrado LUZ DIAMANTE..'.’ ’ .............  »  <S í..fí«

^ ^ w T TT7 T?r An.rAXTmT» ............  ^^4 C iJ » .

19,21,22 y 24 cts. 
$ docena.
$ 3X  >
$ 5
$ 4% ^
$ 8  »
12 (f> lata.
10 »  »
$ 10 quintal.
$ l o ^  »
$ 14^ *

»

á

LUZ FLAMANTE..................... »  30
Ladrillos para limpieza de cubiertos (6 docenas).........  ». 20 §

Además tenemos otros artículos de ferréteVíi’ y víveres como arroz 
vinos, manpea, ajos, sidra, galleticas, frutas, etc. etc., que vendemos 
los precios de importación directa y descuentos corrientes de muelle

También nos hacemos cargo de cualquier pedido de maquinaria ú otros
efectos de los centros manufactureros de Europa ó los Estdos Unidos.

iPiBiiooiM M o ja r r ie la ,  A g u i le r a  &  c :  r a  r n

G R A N D E S  A L M A C E N E S  B E

A.5 A IM á É IR IIin L
H

Calle de Compostela números 5 4 , 5 6  y  6 0
entre Obrapía y Lamparilla. ’Joyería, Muebles, Planes. Relojería y Objetos de Eo?eáa(!.

DE J. BORBOLLA Y COMPAÑÍA
lU ltlm a expresión de la  modal Joyas de oro con piedraií fina* 

acabadas de rec ib ir de P a rís . E2s el surtido más completo v  más 
bonito que de muchos anos acá ha venido á la  Habana. BríHantes 
rubíes, esmeraldas, zafiros, perlas y  otras piedras finas, sueltas v  en * 
? ? r S m ll  aortljas, dormUonas, a lfileres y

Gran surtido de muebles de lujo y  corrientes, nuevos y  de uso Iá 
precios en e==tremo reducidos. Espejos de gran tamaño, lám paras de 
c r is t^  y  de metal desde una basta doce luces, preciosos juegos de cris- 
tal y  de porcelana para tocador y  lavabo, y  otros objetos do utiUdad

Planos de P leye l, de Boisselot, Bernareggi, Otto, Rel,nard y  M a
seras y  otros fabricantes de reputación universal, completamente 
nuevos y  de poco uso, ewoub®

Gran surtido de fornituras para relo jeros y  p lateros.
plata, bríUantos y  otras piedras finas, muebiea y

"  ““ s e  a l̂ q u i l a l N  p l a n o s ^
Teléfono 298.-Apartado 457,-Telégrafo: Borbolla.

Ayuntamiento de Madrid



M

a A . C E 3 T  I L L A S .
Soledad GoizusTii.-'-Noncs sorpren

den si á ningún habitauts de la Hsba- 
le sorprenderá sin duda, las tumul- 

t losas oTaciones obtenidas en el te: - 
tro de Tac6n por la tiple mejicana se
ñora Soledad Goizaeta, cu las noches 
pasadas del sábado y  domingo, porque 
esta T8Z, hay que confesarlo, los aplau* 
803 y los bravos han sidojuslos, han si
do el digno premio otorgado por ese 
supremo juez que se llama público, á 
la cantante de mérito, á la artista 
distinguida, que dedica la mayor parte 
de su vida al estudio y al trabajo.

Soledad Goizueta no es una tiple de 
primer orden, no. Hay desigualdades 
en su voz de ángel; hay inperfeccíones 
on sus notas rápidas, y hay en su gar
ganta sonidos engolados perceptibles 
únicamente por un oido muy educado. 
Pero tiene on cambio una pureza y cla
ridad de frase realmente notables, uo 
timbre de voz dulce y cristalino, y 
una emisión fácil, delicada, maravi
llosa.

Con un buen maestro de canto á la 
Goizueta DO le seria imposible ni si
quiera difícil, subir rápidamente los 
peldaños da diamanta que conducen al 
trono donde se ostenta la gloria entre 
una pléyade do heraldos que llevan á 
las más luengas regiones el sonido e>  
tridenta de ¡a fama.

Como actriz Soledad, no vale lo que 
como cantante.

No so ve en ella ni un momento de 
fuerza cómica ó dramática, ni un arran
que de inspiración.

Tal parece que tras de aquel pechóse 
esconden las nieves perpetuas del Ht- 
maíaya.

Bien es verdad que esto es moneda 
corriente entro las tiples de zarzuela 
seria. Fuera de Cirolina Méndez, de 
Dolores Franco y  de Fernanda Rusque- 
ila, ¿quién puede, en rigor, aspirar al 
glorioso titulo de actriz, entre el sin
número de tiples que viven hoy en 1« 
Habana? Ninguna.

Guzgando, pues, á la Giizueta, en 
un resumen, podemos decir: tione una 
hermosa voz sin escuela; pesee uns 
gran agilidad de garganta y es una 
mujer muy simpática.

Eq La Tempestad, pu:sta anoche en 
escena, hizo, tanto en el tsreeto del 
collar como en el concertante fícal del 
acto segundo, las delicias del numeroso 
público que la escushabi, quien elec
trizado por la magia ds su soberbia voz 
la llamó al palco escénico repetidas 
veces.

C.'eemos que la compañía de Palou 
ha hecho una adquisición muy valiosa 
al contratar á la Sra. Goizueta, á la 
cual enviamos nuestro cordial para
bién, por la envidiablo acogida que el 
público le ha hecho.

vista de Adaninistracrótí», notable pu- rir á un individuo, rosultsado hallarse 
blicación conssgrada-é-asuntos admi-1 circulado.
nistrativos.

La redacción y administración se 
halla establecida on la callo de Acosta 
núm. 19.

—Además fueren detenidos tres c ir
culados.

Revista de Agricultura.— Hemos 
recibido el último número de la «R e 
vista de Agricultura,»

He aqui el sumario correspondien
te tt diche número:

«La colonia, por Juan Bautista Ji
ménez. (Continuación); Centrales y  co
lonias, por J. de la ü García, (conti
nuación; ¿Debe quemarse el bagazo ó 
las rodajas do la difusiónl por F. C; 
Dos palabras sobre la época de siem
bra de la caña, por V. Mejoramiento 
de las razas animales, por L. del Va-

Sbrvicio ds ia  Plaza. — lío aqui el
dispuesto para el día 8'ds Abril.

Jola de día.—El Teniente Coronel 
iol Batallón Ingenieros Voluntarios, 
D. Francisco PaUcíos.

Visita de Hospital y Provisiones,— 
Batallón Cazadoresde San Quintín 1er. 
Capitán. .

Capitanía General y  Parada,— Ba
tallón lagenieros Voluntarios.

Hospital Militar.— Batallón Cazado
res de Biilén.

Guardia enel Castillo del Principe.— 
Batallón Cazadores de Bailén.

Batería de la Reina.— Artillería de
lie; Telegramas por el cable; El precio ajército

T ’ - P'"’ f  Ayudante de guardia en el Gobierno
t 2 ' de la plaza D. Cesáreoflrflnirt* de los terrenos; Baracoa;
raíces y  piedras; El j imaginaria en ídem, — M  3“ de la

gánica de los 
Arrancador de
año azucarero; Fornallas de quemar 
bagazo verde; La crianza de la galli
na; Errata importante; Variedades.»

B o d a . — En la noche del Sábado de 
Gloria, á las nueve, han contraido ma
trimonio en la parroquia del Cristo, 
nuestro amigo el Sr. Dr. D. Manuel 
Mediavilla con la Srta. doña María del 
Pilar Rodríguez Embil. Fueron pa
drinos de mano la Sra. doña Sebastia
na de Embil, viuda de Rodríguez, ma
dre de la desposada, y  padrino el Sr. 
D. Manuel Rodríguez Embil hermano 
de la misma.

Asistió una escogida concurrencia 
que fué obseruiada en Cisa de la Sra. 
viuda de Rodríguez. Hacomos votos 
fervientes para que los nuevos despo
sados se vean colmados de todo género 
de felicidades.

misma, D. Luiz Zurdo,
Reconocimiento del pienso.— Cal a- 

llería de Pizarro.
Ss aopia.—SI Coronel Sargento Mr.- 

for, P. I .— El Capitán lor. Ayudante 
Carlos

Libros é Impresos
L A  N A T U R A L E Z A

Revista semanal Ilustrada de y sus aplicaciones. Ciencias

oolocaisa tt&a scfioia penlxlsulai excelente 
crlaQdera, saca con buena y aCQndaute para criar á Ic* 
ebe entera, no siendo casa bnena excusan presentarse: 
tiene dos meses de parida; impondrán calle de Merca
deres 45. 4d-a2

Indispensable á todas las clases sociales, 
económica y mejor Ilustrada. LamásúiU,

Viajes, Electricidad, iTecdnfca, Industrias, 
construcción, Geografía. Astronomía 

Química y Recreos Científicos.
Colaboran los hombres más cientíSeos y  la ilustran los mejores artistas.

Direc!or: D.RIcarOo B s m  de Bengoa.
Precios de suscripción: Un afio ÍIO oro: un semestre 

S5-30 oro. Por número, 25 cts. oro.
.-í^sPresentantes para la Isla de Cuba: MOLINAS y 
JLLI, Rayo 30, Habana, en donde se admiten suscríp- 
tores, y en el Interior sus sub-agencias.

Nota;—Los Sres. Suscriotores por un año tendrán de- 
TQcao á uaa riquísima PRlilA que se les repartirá al üu 
del mismo. 3 7 6 5  lOp alt M16

P A R A  R E I Rá carcajadas, cuentos jocosos de andaluces, gallegos gi. Unos, gascones, güajiros, negros retóricos y eafedrátl. coa, negritas retóricas, guachinangos, léperos, chistes
mentiras, agndesas, pullas, enigmas, tárbaridades, siml 
plezM, mente(»tadas, adivinanzas, cantares alegres, sa 
les cómicM etc. El todo forma un jaleo sabroso de 

escrito pata reír, sazonado con un golpe-
SVagnao, un tomo con láminas y caricatura, 

í  1 BjB. pe venta en la calle de Salud n? 23, Librería
8841—6p-M30

■ — ^ rw—*44 VU XOi '
Nacional y Extranjera.

De muebles
Júztiz,

C O T T S B J O  A . X i A @  M A .3 D K IÜ S .
IDEELES EEGAIADOS.

E L  Ja b a b k  Ca l m a n t s  d b  l a  Se ñ o r a  W i n s l o w  
deberá darse siempre cuando los niños 'padecen 
de la dentición. Proporciona alivio inmediato al 
pequeño paciente; producto un sueño tranquilo y 
natural, aliviando lodo do'or, y  amanece el ange» 
Uto risueño y  feliz. Es muy agradable al paladar. 
A lm a alpequeñuelo, ablandá las encías, calma to
do dolor regulariza los intestinos, y  es el mejor 
emedio conocido para diarrea ocasionada por la 
dentición ú otra causa.

Surtido inmenso y variado qne por su inconcebibla 
I baratura se renueva todos los difiw,

E L  A R C A ^ E E  R - Q É
Villegas y Am argura, plaza del Crisi»

3799-im-M22 LO P E Z 7  TORRES.

PIANO.

i n t e n c i ó n .
8 0  vende uno de cola en buen estado á plazos, síes 

para sociedades y dan buena garantía. laforínarán 
Luz 98, de 2  á 4. 3.7S4-p-M19

cmVéase 6Q esta, plana el anuncio 
precios de fósforos de C ontéu , T rieu  
R em enéu. Alquileres.

Mostacilla.—Djs am'gos so eocon- 
trai’ou en los bíñis de mar.

— E.’os un hombre fiorprendento. I |Jjj 
Skmpre el mismo.

— ¿Da veras?
— Pop tí, lio pasan años. Hasta 

censervas toda la calva.

Entre diputados.—
—Déjame tranquilo; desde que to

maste asiento en la Cámara no hits 
abierto la boca.

— Perdono, la he abierto cada 
qu9 hablaste.

— lAh!
— áí, para bostezar.

CORES Y  HERMANO i SE ALQUILA

Joyeras lapenadores.

el magnifico Picadero con sus correspondientes caba- 
PfpPJo para cualquier objeto á que se quiera

Brigada Montada de Artillería Voluntarios. Carlos III. 3886 8p A6

D^sa colocarse una joven psuiosular de diez meses 
de parida á media leche ó leche entera, permitiéndola 
tener su niñaai lado; tiene personas que respondut 
por su conducta; informarán San Nicolás núm. 194,

4d-a2

« C o n t é u ,  T i i é u  y  R e m e n é u >
Una profesora inglesa desea colocarse como Instltrulz 

ó dará lecciones en cambio de casa y comida en la Ha
bana. ensefia música, solfeo, Idioma é Instrucción. De- 
ar las señas en Obispo 135. 4d-a2

y  C igarros

Una señora inglesa desea colocarse de criada de ma
no 6  manejadora, no tiene Inconveniente para embar
carse no enciende custoca, iafoimaián Luz 47. 4d-a2

Por ser muy conocida la historia de esta grsn fábrica de F ó s fo ro s  
suprimimos toda clase do comentarios y vamos al grano.

Precios corrientes oue establece esta casa desde hov p  de Abril de 1890, por la 
gruesa ce cajitas d© íósfjros, con el contenido de cerillas en cada una, para que no se 
dejen engañar.

VSITTAS AL CONTADO EN GHO.
Una señora acostnmbrada á viajar y que no se marea 

desea encoücrar una familia para acompañar á la Pe
nínsula. ImormaráQ Oficios 66. 4d-a2

Desea colocarse una excelente cocinera peninsular, 
de medlaua edad, aseada y con buenas recomendacio
nes de su comportamiento: impondrán 0-Rsilly 34 en
tresuelos, 4d-fe2
_ Una señora desea colocarse para acompañar á otra se
ñora. Escobar 19. 4p-a2

Desea colocarse una buena cocinera peninsular joven 
aseada y de intachable conducta, teniendo peisonas 
que la garanticen con sn cartilla: Plaza del Polvorín 15, 
entrada por Mouserrate informarán. 4d-a2

NO 0
”  CO9f J 99
”  petacas”  2 ’*
”  s ”•» 4 ”
”  resolte ”  
Cromo Feral ”  
”  2 extra 
”  SaiamaEca”  
”  resorte ”  
”  catalanes ”

con 10 cerninas corrientes ruido yaignridad 00,15 gi Ilesa. 
00,85

especiales

extra minuto

00,40
00,60
00,80
1,85
1,80
I,f0
0,65
l , 2ü
].60
1,3)
1,50

Se elabora cualquier fabricación esneclal sin aUerarloi precios.Toda persona —  --------- - --------- -
No se

precios en ____  _
se originen, que nunca excederán de un 8 por clentoT

También ofrecemos sumamente baratos los sabrosos cigarros de nuestras marcas

elaborados solo con picadura y tabaco de Vuelta Abajo, hay más allá. Fuerte, limpieza y esmero,* no

¡IlP R O B A D  Y  OS C O N V E N C E R E IS !!!
este anuncio por la cantidad de 

R E S O S  O R O  mensuales, hasta nuevo aviso por este mismo conducto, 
puede hacerlo; mandándonos los números y girando su Importe á nuestro cargo, po
niendo siempre un suelto llamando la atención sobre los precios estampados.

UN JOVEN
qne tiene una letra regular y bnena ortugiaha, aollclta 
colocación en una casa do comercio, bien sea aquí ó 
fuera, de cobrador, dependiente de carpeta ó tenedor 
delibres. Tamoiéu puede llevar algunos libros, pnes 
llene 3 horas desocupados en el día. Infarmes, los que 
se quieran, pues aciuaimeme esta colocado. No sabe 
idiomas. Duagirsc á Aguila número 131. 38ti8-8p-Al?

CRIADA DE MANO.

F A B R IC A S : C A L Z A D A  D E B E L A S C O A IN  N U M E R O  88
ID e ip ó s it o  g -e n e r a l,  L .A .3V C F>A u I^ I3 LL iA .

P .  C O L L  Y  C 0 3 I P A Ñ I A3389-lm -Al» ^ 2 *

— H A B A N A
Se solicita una de color con su Lbreta en Consulado 

núm. 45. 3829-5p-M29.

Desea colocarse un excelente criado de mano penin
sular activo é inieligeute y con personas que gaianci- 
censa conducta: impondrán calle de Dragones esquina 
á Amistad lü. 4p-m30

Desea colocarse una joven peninsular de 2 2  años de 
edad y de un mes de pariaa de criaudera á leche en
tera, la q ue tiene buena y abundante, pudiendo ser re
conocida por ei médico: llene quien responda de su 
conducta; impondrán calle Keal de la 8 alud núm. 62.

4p-m29
Deseacolocarse una buena criada de mano, isleña, 

1 cartfiia corson BU cartilla correspondiente, advlrticndo que uo sa
be '-oser; Informarán Aguacate núm. 52. 4p m29

Desea colocarse una joven peninsular, sana y con bue
na y abundante leche, Qe cnadera á ieciie encera: tiene 
personas que ia garanticen, callo de San Pedio 1 2 , fonda 
«La Dominica» Infoimaráu. 4p-m29

Desea caloearse un joven d? 20 afiss, recién llegado 
de a Peuiiisula, proj>io para dependiente de farmacia, 
practicante, enfermero ú otra cualquiera erase de co
locación, para aquí ó el campo: tiene buenas referen
cias y darán razón en San Miguel núm. 62. 4pm29

Unaseñora inglesa desea c.locarse para acompañar 
á una señora, uo treno Inconveniente en viajar 6  cuidar 
niñas; da buenas referencias; iníbrmarán en Zuiueta 
número 36: 4p-m29

12. SAN MEAEl 12. □
11

37r,-lm  jlUill 
i^ j= ita t= n E T  i=ii=ñi=iít=ii=iBÉll

ALTOS.
I pioporcrón se alquilan los ventilados y cómodos 
I artos déla casa calle de Crespo núm. 1 2 . 3887 4 p A6

E u  e l  V e d a d o

ESPECTACULOS.
se alquila la alegre y cómoda casa n? 87 de la Línea 
con Mis cuartos y uno alto, baño, inodoro, jardín y un 
cuarto al fondo para criados. En la misma informa-

3775 4p M18

vez TEATRO DE TáCON.—Compañía 
zuela.—Función por tancas.

A las 8.—El Gorro Frigio.
A las 9.—A buenos Aires.
A las 10.—Coro do señoras.

de zar- I p e s o »  1 2  centavos oro, se alquila la cesa
de Corrales nnm. 42. Informarán Dragones ftente
teatro de Injoa, accesoria letra D.

Una señora peninsular desea colocarse de cocinera á 
la francesa y española; en la calle de Bomerueloa núm. 
74 Infoimuiún á todas horas, 4p-m28

Deseacolocarse un general cocinero: tiene quien res
ponda por BU conducta: caile de Dragones núm. 84 in
formaran. 4pm28

. j ¡ 7

Desea colocarse una joven de eiiada de mano: sabe 
cumpiir con su obligación y t.'eno quien la garantice. 
Crespo núm. 44 infjrniaiáa. 4p-mS2
• Una señora desea colocarse de institutriz para la ins
trucción primaria y vivir eu familia, en la Habana ó 
sus alrededores, informaiáu eu Neptuno esquina á 
Lealtad, peletería «La Elegante Habanera.» 4p m23

Baile de máscaras.—E l bailo do 
máscaras suspendido por el Circulo 
Habanero se verifldará el sábido 12 od 
I rijoa con teda la fompa de los ante
riores.

L i  Directiva suplica encirecidamea- 
te por nuestro conducto á las disfraza
das que se quiten toda la careta al 
resoQoeerias, como garantía de que no 
entrarán personas que no deban.

La animación os grande y  se verá dé 
bote en boto esa nuche ol pintoresco 
teatro de Irijoa.

ÍRiJOA.— Mañana se despide en este 
coliseo la compañía americana 
Wash Norton, con una escogida fun
ción.

TEATRO DE ALBiSU.—rojnpañia lírica es
pañola.—Función por tandas.

Se alquilan en Manrique núm. 27, la entrada por Ani
mas, tres habitaciones altas, comedor y cocina, con 

' agua en la misma y en una de las habitaciones

Desea colocarse uua joven peninsular, bien sea para 
manejar niños ó bien para criada de mano sabe, cum
plir con BU obligación y tiene personas que la garauti- 
cenrimpoadrán calle ae laCái-cel 19. 4p-m23

'■.a

A las 8,—El Proceso del can-can.
A ias 9.—segundo acto da la misma. 
A las 10.—Con permUo tíel marido.

SE ALQUILA.
Eu la calle do Teulente Rey n? 38 una magnifica ac-

MUSEO ROCA. Prado 93 fiado do Payret)— 
Gran acontecimiento Arabesco, Mecánico

^ 3oria compuesta de planta baja y  alta, muy propia
a, Informarán en

C o n t in ú a  v ic t o r io s o . —- Decidid&maa- 
te la suert3 sigue íavoraoieDdo al mejor 
,y más antiguo do Ies clubs de base hall, 
e! «Habana».

Ayer midió nuevamente sus fuerzas 
con los rojos ganjuaneres y éstos empe
zaron el desafio de un modo tan magis 
traU que los contrarios del «Habam» 
ya creían segura la derrota del vetera* 
no, sin ccimpreader que éite sa crece 
más y  más, cuanto mayor fuerza pre
senta su adversario.

A  la quinta entrada había logrado el 
«Progreso» hacer cuatro carreras y el 
«Hábins» sólo una; psro fue Moisés al 
bat y  detrás suscompeñeros, y tan dul
ce le dieron á la pelota, que lograron 
desconcertar á los progresistas hasta el 
punto do hacerles seis carreras.

Desde entonces ya se cirnieron sobre 
el veterano los kureles de la victoria, 
y  sabido es que ios defensores de la en
seña roja no se dejan dominar tan fá* 
Gilmente, por lo cual terminó el desafío 
anotando otra derrota los matancero?, 
dignos de mejor suerte.

Siguen perdiendo sus ilusiones les 
que aseguraban que el «Progreso» ven
cería al «Habana», y el veterano sin 
haber pardido más que un desafío, á 
pesar do no h.b^r traído directores de 
práctica vXpitchers del extranjero.

jHurrah, pues, por el «Habjng», y 
adelante!

Farjiacia « E l  Amparo. » —El señor 
Csstells, distinguido farmacéutico de 
esta capital, ñas lia r¿mitido c»m la 
puntualidad acostumbrada el núm. 2 
del Boletín mensual que dedicado álos 
profesores ds ciencias médicas, publi
ca en su acreditada oficina da farmacia 
sita en la calle del Empedrado núme
ro 28.

Hé aquí el sumario:

, para, zapatería, camisería ó sastrería 
i el café coutlguo.

PrestldlgUación, Fantoche-? rusos. Noveda
des de risa, Exhibición úel panorama, Rio, 
Janeiro en revolución y demAs maravillas le Arte. Soliciíiides.

Crónica Religiosa. Dee^ colocarse un asiático buen, cocinero, aseado v 
fotmal, eu casa particular ó establecimiento: calle de 
la Industria núm. 164, esquina á Barcelona informaráu-

4d-a2

Desea colocarse una criandera sana y recién venida 
del campo á loche cutera, Informarán Apodaca 3, á to
das horas. 4p-m28

LUZ B fflLU N T E
Desea colocarse una criandera á media leche una

morena joven de pocos meses de parida, tiene personas
informaián Anchaque abouen de sa moralidad; 

Norte 130. 4p-io23
del

Desea colocarse uua criandera peninsular do dos 
meses de parida con buona y abundante leche para 
criar á lecho entera, es sana y robusta y no siendo bue
na casa uo se coloca: infoimaráu Riela relojería.

•ip-ius»

DIA 8.
El Circular esta ea Paula.
San Dionisio, obispo, y santa Casilda.
San Dionisio, obispo, en Corinto, el cual, 

con su el^̂ cuencla y con la eficacia que Dios 
le dió para predicar su pi ahra.

Desea colocarse un buen criado de mano peninsular" 
tiene personas que acrediten su buena conducta; Im
pondrán talle de Santa Clara núm. 5. 4 d-a3

«La acción del sulfonsl como un hip. adoTrfnóíñrAn^^^^  ̂
nótico.— Incompatibilidad de laantipi- ‘ *̂ 0̂ tamb'éa cou su «scritos instituyó
r.n» y del níltol.-Inoompatibilidtd |t,'y“eroD“ iraTos“™

Desea colocarse una joven i>enlnsular para cocinar: 
cocina á la española y á la criolla, Informarán Refugio 
núm 2, esquina á Morro. 4d-ji8

Desea colocarse un joven peninsuhir de criado de 
mano, sabe cumplir con su obligación y «en© buena» 
recomendaeiones;.informarán Lamperlila 6 8 . 4 d-a3

del saiiciiat!) de s:da y  del extracto de 
quina.— Modo de mantener en suspen
sión el subnitrato de bismuto.— Tra
tamiento de la blenorragia porel ealol.
— Modo de hacer inofensivo el subli
mado corrosivo.— Acido fónico en el 
tr&t&mieQtj de las quemaduras por el 
bromo.—El cifó verde en las afeccio
nes del hígado, cMicos hepáticos y dia* 
bates.— Sorbin?,— Método de FuWler 
para determinar la urea.— El somnal.
— Muerte súbita eu la cloroformiza
ción.— Esencia da eucaliptua contra la I í  
cefalalgia.— Nuevo procedimiento de'®  
anestesia local.— Acción fisiológica y 
contraindicaciones terapéuticas de la 
Talina.—Poción ic durada.— Pildoras 
de acetato de plomo opiadas.— Poción 
litontriptica.— Pildoras antidisentéri
cas.— Erisipela.— Pildoras anticance
rosas.—TcatamientJ de Prurito ssnil. 
— Pomada de Weidembaun para ol 
tratamiento de las viruelas.— Rsme- 
dio contra el rosfii.d j de cabeza.— 
Píldoras sntiatríticis.-Dentición do- 
lorosa.— Auuucios.»

romanos Pentiflees, que 
acostumbraba fesr sus cartas ios domingos 
publicamente en la l2-!esia.

Fiestas el Miércoles,

Desea colocarae una excelente cocinera peninsular de 
mediana edad, aseada y do buena oonducca, ya sea en 
casa particular ó en almacén; Infonnaráii Chacón 19.

4U-a3

Fiestas Solemues, en la Citedral la lerda 
á las 8, en Paula la del Sacramento y en 
ia« demás Iglesias las de co.numbre.

Corte de María. Día 8 corresponde visl • 
lar a La Purísima Concepción eu San Felipe.

Un sujeto peninsular de mediana edad desea colocar
se para portero en casa decente sabe cumplir su obliga
ción: en la misma hay un criado de mano que desea 
colocarse en casa decente: tiene personas que garanii- 
cen 8ücotiauci&; impondrán Lu^ esquina 4 JSjidu, bode-Btt. 4¿.a3

Desea,colocarse una joven recién llegada de la penín
sula de criada do mano ó manejadora de niños, tione 
quien resconda por su conducta: informarán Galíano 
número 89. 4p-m28

: ACEITE F A K A  E L  ALUMBRADO DE FAxMlLIAS
LIBRE DE EXPLOSIÓN Y  COMBUSTIÓN INSIANTÁNSA.

S I 2-T BrtJrSiíCO IT I  ’M.AJI.a 03L»0:R..
Elaborado en las fábricas establecidas on LA GHORP^RA y en BELOT, exorñ8amont<B 

para su venta por la «Agencia de las Refinerías de í*etróieo» que tiene su oficina en la 
OA.XILÍEÍ I>S XHíTTZSK'TS-RS'y ntm iero 7 1 .—IÍA B A I9"A .

^Para eyUar faislficaoionos, las latas llevarán estampadas en laa tapítas las palabrao
LUZ BRILLANTE y en las eUígeías estará Impreca la marca de tó.t>rica un íBXíH B 'A N TS
que es del exclusivo uso de 
los falsificadores.

El aceíteiUZ milLLANTS.
agencia y ce perseguirá con todo el rigor de la Ley á

Desea colocarse unljoven peninsular para criado de 
mano; sabe bien an oblgacióu. Informarán Prado 89.

tceíteiUZ RlllLLANTS, que olreoemos alpAbiíco y que no tiene rival, es el pro
ducto de ana fabricación especial, y presenta el aspecto dei agua clara, produciendo una
luz tan  bidrmoisa, sin humo ni asai olor, que nada tiene 

- Este aceite poseo Ja gran ventaja de no
Desea colocarse una buena cimarera en hotel ó casa 

de huéspedes, de camara ó criada de mano: tíeue quien 
responda por su conducta. Informarán Cárdena» nú
mero 2 .

Una joven gallega solicita colocación en una casa de 
motaildad, bien sea para manejadora ó criada de ma
no: ds su ajuste tratarán en su casa: sabe cumplir con 
BU obligación y hay quien abono por sa conducta. ¡ítin 
José 162, iafoimaián.

-- - -  , , ............... ....... que envidiar ñl gas más pu-6iflcado. Este aceite poseo Ja gran ventaja de no infirvoiarse en oJ cauo de romperse las 
iámpars.s. eu.ftr.daa muy rsoomandablñ, principalmente p a v a  e l  u s o  d e  la s  fa m il ia s

A a v i- ia T E N G S Á  Á  l o s  C o n s u m i d o r e s .
1 .a  31«TJZ ixAJKTTE, m a r c a  e s

r lo r ,  e n  coadiCiÍon(s& lu cu im ca s  a l  da  m e jo r  olai^e im p o: 
te ro , y  s e  v e n d e  á 'p r e c ie s  m u y  i*ed u cid cs .

Las familias verdacifft.'tmente ec-onómfeas deben usar la

a p a  l ig r i im .:
T'Os S r 3 S *  O lO lS d C iF * - í ' ’'íwi?n cówsían-

tem m te el acs'editado mno navarro O O T D íB, ^ X X I ^ t I o s LXXSc y  «I 
m ejor vino VALDEPEÑAS y  tinto 7  m arca  C 2 'l2 n ^ X '»  venaen
en su  aXmacm de v í v e r e s , 3 ", y en todos 
sus almacenes de víveres finos. 2287lp-J]&

A n u n c i o s  a m e r i c a n o s ' .

5̂5535!;
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Enfermedades da Pecho

GKEiá-MLTS

ENABLE consuma 70 DISTINGÜlStifiX
Habiendo llegado ñ nuestro conocimiento que en
la ciudad de la Habana se ha ofrecido en venta una
bebida llamada "Schiedam Sehnappa,”  con cuyo 
nombre pudiera engañarse al público tomándolo por 
nuestro tan afamado.

S C H IE B A M
SeHNAPPS AE9MATÍC0

IDE

con
a

/C £ /7 £  de ¡-¡¡GADO de BACALAO 
é H iPOFOSFITOS 

Esta Crema, agradable al paladar com o un 
dulce, y universalmeule recomendada por 
los facultativos, os el único remedio do 
en cada  en la T is is , T l}¡fvrm ea aae.s d e  
loa  Uronq^uioa  y üei 1‘ ttltn ón  ¡ cura los 
B c s /r i « < ío s ,  I9)'onq\iitia  y  C a ta rro s  
mas tenaces; cicatriza los t i íb c r e o f « «  del 
JPtt?mííJ» do los T ia ieos. Combato el 
TA/nfatiamo, la JRaqnitia, la £¡scró- 
f u l a ;  tomada con gusto hasta por las 
criaturas, 7no!Hflca r á p id a m e n te  la  
co n is tit iic io n  tle  loa  n iñ o s  e n c le n q u e s  
propensos á resfriarse á menudo.

L O N D R E S , 3 , S u n  S t r e e t  
y en todas las Farnacías.

ÜDOLPHO WOLFE,
advertimoB á todos los consumidores de esto artí
culo que nuestros únicos agentes para toda la Isla 
de Cuba son los señores

leiiíiaiísJeiiiiiaiffl^Co.
ñ ^ e r c a d e r e s  3 5 ,

HABANA.

} ig u a l, s i  u o  su p e - 
>rtaóLo d e l e x t r a u -

Desea colocarse un asiático general cocinero y repos
tero, en establecimleuto ó ca^a particular, tiene per- 
senas que respondan por su conducta; daiáu luzón ca
lle de Inquisidor núm. tí.

MaPQ» K L S F Á N T E ,

colocarse en casa par
tícula 6  establecimiento, teniendo personas que res- 
gmdan. Lomparüla núm. 70 darán razón. T̂ren 

4d-a8
de

Anuncios varios I con buena yabuudlmeiMha^mra^.^^^^

MOSttOERA «E MARTIN 
niSTi T cessmi.

riechVenteí̂ -
^ufonuen de su buena conducta: im . pondrán cade de la Muralla núm. 113. 4d.^

■ gallegaita recién llegada de ma-
■ ^ criada do mano, es forma y honrada, es ca
ria para los niños, Zaaija esq’iina á Espada acceso-

Precíosoe y elegantes trajes se confeo- 
F ciouau con arrezo á las últimas

specialldad en trajes 
bailes v teatiofl, luto y 
mayor brevedad; soBJCiben 
ra el interior; todo ábrecio 
módico.

En el mismo hay 
I ecos camisones.

modas

I a colocaree una criandera de un mes de parida, 
 ̂T iil informarán á todas horas del dlaf Ma-riaa üuni. 1 2 , 4 d-a2

de viajes con 1& Una señora pciiirsular desea colocar
se de criandera coa bueiia y abundante leche tiene
entra condu-íca. Factoría núm.’ 1 a!tosentre JMonte y Corrales darán, razón. 4d-a‘2

Desea colocarse 
ide de la

S O X . 4
3783-1

se una recién llegada
ue enana ae mano sabe coser :á máquina y á mañoVtie'^

«E l  Fígaro.»  —El último número de 
este periódico viene espléndidamente 
ataviado. Gen decir que en la plana del 
centro so va la firma de Miralles se di
os todo. Esto estudioso dibujante, que 
6Q nuestro sentir ccapa ol primer lu
gar entre sus colegas, ha hecho pára 
este número de E l Fígaro una compo
sición notable por lo original y  lo co
rrecta, asi como también per lo ligero 
y  chispeante.

L i  primera plana del semanario de 
Pichardo trae el retrato de nuestro 
amigo Angel Luzón y  en la quinta y 
en la última unas caricaturas de Tó
rnente.

El texto como siempre: éste os varia- 
do y ameno, con las firmas de Lola Ro
dríguez T ío ,  Angelet, Villooh, übago, 
Baró, etc.

Sea muy bien venido El Fígaro.

P ublicaciones. —Hamos recibido por 
conducto de losSre?. Molinas y Juli, los 
números 4® y 5° del periódico La N a
turaleza,. asi como también el Correo 
de la moda y la Ultima Moda.

Damos las más expresivas gracias á 
losSros. Milinas y Jalí.

Dd estss publicaciones está abierta 
la suBcricióa en Rayo 30.

L aSipena.—Esto acreditado estable
cimiento de ropa abre hoj? sus puertas 
después de la clausura de que ya di
mos cuenta á nuestros lectores.

¡Qué rebaja de precios tan asombro
sa!

deA llí el que entra sale provisto 
magníficas teUs por una monada.

Así se explica esa continuo entrar y 
salir do gente en la tienda de la calle 
de la Reina esquina á Angeles.

i

Desea colocarse una general lavandera tanto de ro
pa de stfiora como de caballero y niños: tiene quien 
ra garantice: impondrán calle de Salud 215, acceBUria.

y «e convencerán úei gran ahorro q«a realizan. Para cerciorarse do ello, les recomen
damos que examinen bien la cantidad de aceite quo contienen nuestras, cajas y 
comparen con el contenido do otras marcas importadas, y encontrarán que pueden ad
quirir una oftja de nuestra marca con diez galones ó sean CINCUENTA BOTELLAS.

I ^ o r  3  ■ o e s o s  3 0

Atoa de cria, gallega, de 23 años de edad y seis meses 
de parida: robusta con buena y abundante leche: tiene 
penionasque garanticen su conducta. Sama Ciara 8.

Una cocinera de mediana edad desea colocarse en 
una casa particular, sabe cocinar como le pidan y tam
bién entiende de dmees ^ n  Ignacio 122 esquina á 
Acosta.

’o r  3  i p e s o s  3 0  o t s -  o n .  o r o »
mlODtrag que «l producto ©itran.loro quo sólo tiene ocho oaxones, igual & cuarenta 
BOTELLAS is Caja, les costará mas oaro sin ventaja alguna sobre nuestra marca BSUS- 
FANTEI, r^sultendo, por tanto, á nuosü’os consumidores una economía real y positiva 
de DIEZ BOTELLAS cuando menos por el mismo precio.

Envasamos también nuestro aceite XaZJZ en cajas de ocho ga
lones completos, ó sean cuarenta botellas, ai precio de $ s - i o  ots. ORO la cala.

El .Aceite de lu bricar, que también expende dicha Agencia, es un articulo su
perior á los oíros aceites lubneadoros que se usan en el país, pues además de sus inme
jorable ouftlid'ides, es ô ás barato queol aceite de coco, el sebo y sus similares.

T  qne ninguna otra casa en la Isla de Cuba ttsuo el 
derecho de ofrecer en venta bebida alguna bajo el 
nombre de “ Sclm apps”  “ Schiedam  Schnapps”
O “ Schiodam  A rom a tlc  s>clxna.ppj”  por
nosotros los únicos fabricantes de la beLida conocida en 
el mundo enUro Intío este nombre y que por conaigui- 
ente cuaUftiier articulo ane se efrezca bajo este nombre, 
sin  llevar nuestra firm a ha de considerarse comoFALSIFICADO.

ÜDOLPHO WOIFE’S SOI S 00.
Nueva-Tohe, Julio 1° d© 1S83.

IC_0-MíhiW3J
1 Alpiíran GuyotL t C O R  C O N C E N T R A D O
se ha experimentado con el 

mayor éxito en siete grandes hospitales 
de París contra Constipados, BjonquUit, 
Asmas, Catarros de los lirónquiosy de la 
Vejiga, Afecciones de la Piel, Picazones.

Él A lquitrán Guyot, por su com
posición, participa de las propiedades 
del Agua de Yichy. siendo mucho más 
tónico. Así es que posee una eficácia 
notable contra las enfermedades del estó
mago. Como todo el mundo sabe, del 
alquitrán medicinales de donde se sacan 
los principios antisépticos más eficaces; 
por esta razón durante los calores del 
verano y en tiempo de epidemia el Alqui
trán de G uyot es una bebida preser- 
vativa é higiénica que refresca y purifica 
la sangre.

« Esta preparación será muy pronto, asi 
4 lo espero, universalmente adoptada. »

Proííior Bázik, 
Medica 6«I Hospital San LnJ*.

En la rué Jacob,19, París, es donde se pre
para el verdadero Alquitrán de Guyot.

Solicita colocación para criado de mano un moreno 
de müdiaua edad, tiene personas qu© garanticen su 
conducta: impondiáu hguacat.iltí. La MI BilHITE. larca i f f  MTE,

Un joven peninsular solicita colocación de portero ó 
criado de mano tiene personas que abonen por su con
ducta; fonda Mouserrate esauina á Bomba,

86 vende en los principales establealmientoff da esta capital y del interior, en LA LON
JA DE VIVERES y en ©1 eflcrítorlo

Desea colocarse una parda do criada do mano 6  ma- 
□.ejadora de niños, ügido número 74 intormaián.

JJesea colocarse de criandera á leche entera una jo- 
em peninsular de pocos meses do i-arida: tiene quien 
esi 'ouda por su conducta Bemaza Ití anos.

Des ea colocarse una señora, hlen sea de criada de 
mano en una casa decente 0  para acompañar á uua fa
milia «que vaya á viajar: informarán en la sombrerería, 
calle cA© Luz, esquina á Oficios.

Ipisli k lis leíiaeflai i
OFICINAS:— TENIENTE-REY 71.— HABANA.

Petróleo.

PIDA EL PUBLICO
Inteligente los populares clgan’os 

de la acreditada fábrica

LA iFEIOJIi.
Es un ofgapjTo núm ero 1,

r s .

ESQUINA A BELASCOAIN.

nmm i mi

iissBscnsra

3LAS M EJO R ES
No hay otras en e l mundo que puedan competir con Jas 
endosas y suaves E qu inas de coser DOMESTICA, premla.-
! eu todos los certámenes; y las sin rivales de 8 INQER, 

VIBRATORIA, condecoradas con
N,

3 8  MEMLUS DE DHO DE FBIMEHA CLASE. 

F*recios y  garantías

i

lo, Ineomriarabie DOMESTICA, con 3 gavetas y garanti- 
cada por OCHO ANOS, á 50 y 65 pesos billetes.

La excelente BINGER N. VIBRATORIA, de brazo bajo, con 
■CINCO AÑOS de garantía, á 42 pesos billetes.

La misma de brazo alto cou igual garantía, á 45 pese» id.

El derecho del pataleo.
.La gran aceptación que han alcanzado nuestras máqui-

itmESlic F Siiiier i. H o r ia
I ^ alguien de nu^tros colegas 'para cehúrselas' de erudito en la cuarta plana del decano. No po-
I meneicBiadotra bajo Jüerario. Y  como nosotros se reirá á mandí-
tranjeras publico sensato, incluso los re spetabl® y  sábitíS Jurados de las Exposiciones nacionales y ex-

' qnlen^\fiere'^r(fCT>?^*^^’  ̂ P aede pr>>hibirí ^por que sabido es que «DIoscIega siempre á aquél á

«La Habana Elegante» .— También 
nes ha favorecido con su acostumbrada 
visita este semanario que dirige nues
tro amigo Hernández Miyarea:

Su apología está hecha con sólo co
piar el sumario.

Véase la cUse:

Hojas secas; por Lola Rodríguez de 
T ío.— En el pretorio y  en el calvario; 
Ega de Qaeiroz.— Bsjo relieve; Carlos 
Guido y  Spano.— La vela de Heredía; 
Cirios Norefla.— Siluetas neoyorklnas; 
Fleur de Chic.—  ;GIoria!; Francisco 
Chacón.—Crónica; Rubén Darío, 

Saludamos farinosamente á La Ha  
baña Elegante.

N O T I C I A S  D E  P O L IC IA .

Albjsu.— El telón de boca de Mu- 
riel, inaugurado el sábado de Gloria, 
es un telón muy lindo, por cuya ad
quisición felicitamos á la empresa de 
Albisu.

La función de mañana martes cons
ta de la célebre revista titulada El 
proceso del canjean que llenará las 
dos primeras tandas, poniéndose en la 
última, por primera vez en esta tem
porada Con permiso del marido.

T a c ó n . — En el vapor «Alfonso X III» 
llegaron con destino á este teatro las 
tiples señoras doña Amparo Cuevillas 
7 doña Matilde Ssnz, el tenor lijero 
D. Federico Gadea y  el maestro direc
tor D. Francisco Rodríguez y  Maiquez, 
esperándose aún más artistas para 
completar una gran compañía.

Mañana martes se ofrece al público 
este variado proguama:

A  laa 8; El gorro frigio.
A  Isa 9: Estreno oe /A Buenos 

Aires!
A las 10: Coro de señoras.

Revista de A dministración.— R e
pleta de interesantes materiales pro
pios de su índole llega á nuestra re
dacción el núm. 1, año lY  de la «Re*

A  las once de la noche del sábado fue 
carado en la casi de socorro de la ter
cera demarcación el moreno Crispín 
Martínez García, cou una herida en la 
cadera derecha, que fue calificada de 
grave y  hecha por instrumento perforo 
cortante, suponiendo que le fue causa
da en reyerta.

— En el río de las Lajas, barrio de 
la Asunción de Guanabacoa, donde te
nían por costumbre bañar los caballos 
el destacamento de caballería de la 
villa, sa ahogó el viernes el soldado 
Francisco Rodríguez Lúeas, del segun
do escuadrón de Pizarro.

— En la estación sanitaria de los 
Bomberos Municipaíei fue reconocido 
7 curado don Marcelino Arango, que 
presentaba dos heridas, una deellss 
gravo on el estómago, manifestando 
que so la infirieron eu la calle de Mon- 
serrats esquina á Chacón dos descono- 
clios, suponiéndose que el hecho ocu
rriera en reyerta.

— Un vecino de la callo del Pocito 
pidió auxilio para detener en ol barrio 
del Angel á tres individuos, acusándo
los de que el día anterior le habían 
hurtado de su casa veinte pesos en bi
lletes.

— Dd las habitaciones de un hotel 
de la calle de Teniente Roy hurtaron 
varias prendas y  ropas, sospechándose 
fuera el autor un esmarero que se ha
bía alzado y  no pudo ser habido.

—En la calle de la Zanja falleció 
ayer el asiático José González, que ve
nia padeciendo hemotísis pulmonar, 
resultando que el citado asiático se ha
llaba circulado desde el año 1887.

— En una casa de la calle de Campa
nario, donde habita una morena que 
era vigilada per dedicarse á la super
chería, fue soi’prendida en una reunión 
clandestina de diez personas de cclor, 
ooupánñose los objetos de que se valía 
para cometer sus supercherías, siendo 
todos detenidos y  puestos á disposición 
del Sr. Juez del Centro.

— De una cindadela de la calzida de 
Belascoain hurtaron varias piezas de 
ropa, sospechándose fuera el autor un 
sujeto de malos antecedentes, que fue 
detenido.

—El celador del barrio de San N i
colás detuvo á un pardo que iba á he-

más», cnafido muy pocos 
, hace más de 50 años, faé y loLo que está fuera de toda duda es, q u a -t"},»I g_^ntlrasus máquinas por O C H O  A N p S .  yq

Crmo es sabHo que ninq-Uo petróleo, por bien reílnad'  ̂ que esté, deja de ser In- 
flamab'e en absoluto, pues adquiriendo cierto grado de calor se inflama ál contacto de 
una llama, esta Agencia, deseosa da que el Púnico que consume sus productos, tenga 
el mayor conocimíísnto do las regías que deben observarse para el uso de olios, reco
mienda que so atienda á las prescripciones siguientes:

Llenar los depósitos de un todo antea de encender las lámparas, y cada seis ú ocho 
dias tirar el residuo que resulto, lavando bien el depósito.—Lv operación de llenar las 
lámparas debe nacerse de día ó de noche á bastante distancia de alguna luz, siempre 
cou la lámpara apagada.

Tener mucho cuidado de no acercar lltmas á laa latas ó depósitos mayores, y en 
caso da ssr de bencina ó gasolina esta recomendación es iadlsuensable. Loa petrólpos ó 
sus produetjs no son explosivos pnr sí mismos; pero ios gases ó vapores que d-s ellos se 
desprenden, al mezclarse con el aire en ciertas proporciones, pueden dar lugar á ex
plosiones al contacto da una llama.

Limpiar i-as rejillas de los quemadores y el psqueSo tubo de respiración que tiene 
al lado. Esto ftlilmo ea muy Importante.

Recortar las partes carbonizadas do las mechas anteí de encenderlas, y renovar
las después de cierto tiempo de uso, aunque no estén totalmente gastadas. Las mechas 
deben í>er do un taüdo flojo, que favorezca la capilaridad, o sea !». absorción del líquido 
Las mejores mochas y más económicas, son las de la marea W A M S U T T A . Im- 
medíatamante después de encender lâ  ̂mechas, debe colo laríe ei bombillo en las lám
paras, y nunca dejar da usar ol bombillo, porque do no hacerlo »sí, calentándose ex
traordinaria y prontamente el quemador, facilita la inflarntción de los gases contenidos 
en los depósitos de que se ha hecho mandón.

Cuando se rompa el bombillo deberá apagarpe inmodlalamente la luz, bajando la 
mecha por m^dlo ciei tornillo correspondiente, pero nunca soplando.

Recomendamos encarecidamente á los consumldoros de AOKITaJ r>E C A R 
B O N  K E R O S B IíE , etc., que no dejen de emplear ?n ningún caso las anteriores 
precauciones con sustancia tan inflamable como el petróleo, sea, cual fuere la marca y 
nombre con que se expenda, y sean cuales fueren también los grados de calor que se 
diga puede resistir sin riesgo, y aun cuando se asegure que ha sido refinado ó  redestl- 
lado varías veces. 3708 29p M7

simes materiales que emplean enTá fabii” a d ^ ’I j,----N u e stro
74,

D o m e stío i'^ e w ln g M a ch in e  C o . de N e w  Y o r k ,
ae ninguna oti ^ compañía puede imitarla en esto, poi los pé

e m a :  La casa que r jss  barato vencía en la Isla. i® Cuba.

G - O K r S A L E Z  Y "  C O I v T P A Ñ I A .

O’REILLY 74. APA.STÁD0 i'lO. ¡ m m .
^C7-3m-F15

iiiisiiiiiB i k i m i u m

DEL LICENCIADO DON JUAN JOSE MARQUEZ.

Por espacio de más de  sesenta años se lia 
osado este admirable remedio, sin h.ibcr 
fallado nunca. Se ha usado llbromente como 
purgante seguro, sin sospechar la causa de la 
enfermedad, y  se han arrojado del vientre 
grandes cantidades de loubrices.

Millares de certi Seades, testificando su 
eficacia admirable, se han recibido de racdicoa 
y otras personas.

GRr.NAnA, M tssg-l'r i.
M u y  S íe s  míos :— Durante veinte y cinco 

años he estado consagrado á la practica de Ja 
medicina y nunca he hallado un remedio más 
eficaz para las lombrices que el Vcrmirugo ds 
B. A . Fahnestoclc.

Para los adultos'he usado algn.ias veces el 
ralomelano, tomado la noche 'antes, nrodu- 
ciendoámenudo evacuac-ione.'' b:lio:;as'£e.<.:i’.i- 
dás de lombrices. E n mi practica no uso otro 
Vermífugo, D r. M , ÍIaw k u í;;.
• Examínese ccqcu idadosi esel auetienaloí.

';riaies B- A-” D?ra

e i. H I E R R O

A n u n c i o s  franceses
Jaquecas, 
Calambres 

dcl estómago 
j codcs losa/ectos Dcrtiô-os securaa coo el u.'W délas

ÍPÍLOOfíAS ANTmUñALGICAS
del M octor C R O N I E R

Eosayedoporlosmejores médicos del mando, pasa inmediatamentcálaeconomia sin cansar desérdenes. Reconsütuye y rnelve á dar á la sangre el color y vigor necesarios. No ermo- grece nunca los dientes.
Mucho cuidado con lea fa/si/7cacJones 

y numerosas im'taciones Eeeigir la firma K.iBaavAis, impreta en rojo 
D3P. KH LA KATOR PARTS DI LAS FARUACIA*.
AL POR KATOR:40y i 2,r.St*I.aaare.Parla

T A L l I iE S  OE
oñ-ilí PA'Eili:-

París. Farmacia HOBJÜLET. 23. callo do la Moniiaie. 
Deposilai'lo en la  i í a b a w a  .* JOSH s a r r a ,

ñi
' iESFRIAieS'

CUírACiON ÁSSBUftADA de todos Afectos pulmonares

BSOiROT
E L  F R E l í f l O  m A . &  . A L T O

D I N E R O .
Se facilita Fobre leda clase do alhajas de 

oro, plata y brillantes, cobrardo un míni
mo interés. Se espera íeis meses. COM
POSTELA 50.-LA B E R L A . entre Obispo 
y Obrapla. 3302 m M23

GBII TIN BE OMTiáS.
TenieMe-Hej 37 caire Eikaa j  CoiposlelC

Se sltTen éstas a todos puntos con mucha 
puntualidad y mejor condimentación, pues 
esta casa hace una variación diaria, y si al 
marchante no le gusta algunos de los pla
tos, jamás se le vuelve á mandar. Los pre
cios siempre arreglados a la situación.
Antonio Galvet, antes Habana i  0 7 .

3840-4ap-M30

fiii

Este preparado calma la TOS por rebelde 
que sea, tiene un poder^cleatrizante que 1
hace inapreciable para Tos que padecen de 
WSIS LARINGEA ó PULMONAR INCIPIEN
TES, cura en pocos días latos ferina, muchos 
casos ie curaciones se han visto con el Ja
rabe Pectoral Cubano de Gandul casi ya de
sahuciados.

Empléese en todas enfermedades del pecho.
De venta en todas las farmacias de la isla 

de Cuba y Puerto Rico. 3720 Im

I.AS máquinas de- coser l T © w - I i o m . e  fi 
■ Jsjv iev -a . d © l  3 KCo0 -a.i*, han sido agra
ciadas con Medalla de Oro, de prim era clase, en 
la Exposición de Pai*í8  celebrada el año próxim o 
pasado,—No podia p e r  menos de ser asi, en virtud 
a sus inimitables cu alidades.— Hemos dejado de 
■anunciar esta agradab>fe noticia «que ya sabiamds» 
esperando recibir laa i'otografias con los medallas 
de oro, que la N ew-H cm e Siving Machine Cp. nos 
envió hace diae, y  quetm em os expuestas al públi
co. Podemos, pues, decir sin preámbulo de nin
gún género, que son las m ejores máquinas de co
ser conocidas en la actualidad.

Asi 30 lian; a la nueva máquina de coser á doble 
pespunte que ofrecemos al público con garantios, 
is oscilante y  la vendemos a precios muy módicos.

W JLLC 0X &  GIBBS (de cadeneta).
Es la máquina conocida por silenciosa, que no 

tiene rival y que con tanto afán la solicitan cam i
seros y  modistas.

Tanto de éstas com o de las 3 W e - w - H o ia t i © ,  
P*33j é<í..a . I j  y  I T  v i©  v a ,  I T a , o i o n a . l  de
juiano somos únicos agentes para la isla de Coba

l lo o s c  £
mecánicos

P l e u r a .  r e o * a . i o s
’p, inemoa verdaderos caprichos en relojes de so- 

bí'en y pared, albums y marcos para retratos,
. -  . ___________ _ línnnoldii las, jemeJos. pulseras etc.—Se regalan v  se

remiten por correo catálogos ilustrados de las maouli l a B Ñ e w - K r o m Q F Q r a í y ' V V i -  
O ’i 'to íD S .-S e  componen y ca jnblan máQuina ®- La casa envía uno de sus inteligentea 

á dom icilio á fin de enseñar el ’ nanejo dé las mi.

estuches costura y  aa perrumeria, leontixjf^j

0 ' R . e i l l y  l i a .
3 T  _

. K > a . r t a , c i o  3 3 0 .
1467-Sm-E28

LAS MAS MODE.’RNAS 
Di TODAS -f jAS MADDi'NAS DE COSED

Esta magnesia aereada mveutada en 1830 y 
perfecoionada en 1840, tan conocida por todo 
¿  mundo, ha sido objete do fijar la atención de 
aquellas personas que ambiciosas, han trabaja 
do, no ya para elaborar magñesia con otros nom 
bres quo, desde luego, no compite con la nues
tra, perqué esta es el resultado de los conocí' 
mientes de la ciencia del hombre que la posee y 
del invento, sino do los íaisifioadores que aun

_____ os más grave. L a Magnesia db Juan Josá MÁn»
QÜU2Z, que es úhícts que produce los efectos que s@ buscan, y  al mismo tiem
po laque su autor único y. exclusivo tiene privilegio de iRTenciOn dado por el 
Gobierno Supremo déla Nación para todos los dominios ospañales, es tambláo 

il'íi eoufuüdirsQ eon otra alguna.la que no ae:

iOJOl Be detallan frascos. 
Fábrica? Ban Ignacio número S©,- -Sabana

EMULSION -L A  K EIN A.”
A c e i t e  p u r o  d e  h í g a d o s  d e  B a c a l a o  é  h i p o f o s f i l o s

D e  C a l ,  S o s a  y  P o t a s a .

Es el preparado mejor obten'do, más eficaz y más económicoque pueda imaginarse.
Distinguidos y numerosos profesores médicos lo recomiendan y prefieren.
Cura la pobreza o-gánica y todo género de debilldai depiudíeute da ella: excita el 

apetiio, preserva del reumaiismo y fortalece el sistema nervioso: es do empleo especial 
en toda clase de toses por rebeldes que sean. Semezila perfectamente con cualquier 
líquido y los niños !a toman sin repugnancia.

F ID A S S  SIÜMPBE

f \Q
/ jü O  ____  ^

QX77áS H I X I B  í íC O lT .

o n : < l a  o s c il a n  ’TE _ DE SIN GER »
 ̂ . a .  ' i n á t i c s .

De cadeneta , ó sea de un sólo h ilo, y ’X.aGl* "̂ 7"Íl01*Q.“ 
t O r í S l  de . doble pezpuute. Ca ia oaa de estas máquinas 
es un modele , en sí misma. Siendo >com<y SON LAS ULTI
MAS INYEL-íTADAS, nada dejan que dese 'r .—Nada de pi- 
ñoüa8.--N? ida de resortes.—Nada , en fia/ tiendo á 
descp;jn'¿,M jerse.—Soplas máquinas de doble que
S®Ltán la iigaja más corta, garantía suficiente 
gan la labor más perfecta.—Son ligeras y sencii-^® 
que sólidas 1 y sobre todo SILENCIOSAS.

A I L V A R E Z  H I N S E .
c J I T I C O S S l E P R E S H J K T . A . K r T E S

DE LA

L.i EMULSION
Be venía en todas las boticas.

36S2 p  mi3

C A S T E 3 L L O T E .
FOTÓGRAFO.

isr° m

c L Í i l í s t  c 3 . e  3 i r 3̂ Q ‘ e i *
1 2 3 , OBISPO 1 2 3 .. 3006

Hace presente al público, que desde esta fecha sa hace cargo de todos los 
trabajos ejecutados por el nuevo procedimiento 0 1 © 0 -O iT 3 y Ó I l . »  que 
ai se manchan ni se borran; únicos que compiten con los CARBONES POLÍ
CROMOS, debidos al celebrado artista Sr. Miralles; así como OLEOS, CREYONES 
AGUADAS, TINTA DE CHINA, PORCELANAS INALTERABLES, TRANSPA
RENTES ó ALSACUNOS, CABINETS, OCHO CUARTOS, CUATRO CUARTOS 6 
SALON BOUDOJR, IMPERIALES, VISITA y  MIGNON, de cuantas formas 
y ciases que el público lo desee , Q -J ^ .2 ?í .A .3íQ S U S  m = t . ^ 3 . A . J O S .  3719.1

PRECIOS SUMAMEMTE MÓDICOS,
H O E .Í S :  de 7 á 4 , A U N Q U E  L L U E V A .

Vosotros todos 
los que

padecéis del Pecho, 
ensayad

las Cápsulas del

/?<"■ F O U R N fE R

C A P S U L A S '
'CR E O SO TAD AS^

^IdelSoctorFOUH^IEB»!

I.OS Trabajos 
de los MÉDICOS 

mas autorizados 
permiten afirmar que

estasU n ic a s  prem iadas
En la Exposición, Paria, i870 ÉsOreoseíailasj

EXIJASE LA BAtíDA

Exijir sobre la Caja 
! la Banda de Garantía 

firmada

eARAKTIA
'>/* <XL

son soberanas 
contra estas terribles

Enfermedades
S ’

la’RFPR0DUCC10H**^^S^"-^E LA CAJA 
£ ífe  producto es iguelmente oresentado •so6 .’’s Is forme-de Vino creoaoteado y  Aceita creosotaado,

JosS ; IiObó y  C*, v an las principa:es
"íS2

Depóritoa en In Il.-ihnna,

T O N IC O
A N A L É P T IC O

RECONSTITUYENTE

A  L A  a U I N A  
JU G O  DE C A R N E  

F O S F A T O  DE C A L
E l  T ón ico

m a s  e n é rg ic o  q u e  d e b e n  u s a r  
lo s  C o n v a le c ie n te s ,  lo s  A n c ia n o s ,  

la s  M u g e re s ,
lo s  N iñ o s  d é b i le s  y  to d a s  la s  

P e rs o n a s  d e l ic a d a s .

teuli

Com ptuisto
d e  s u s ta n c ia s  a b s o lu ta m e n te  

in d is p e n s a b le s  p a r a  la  f o r m a c ió n  
y  p a r a  e l  d e s a r r o l lo  

d e  la  c a r n e  m u s c u la r  y  d e  lo s  
S is te m a s  n e r v io s o  y  o se o so .

El VINO de VIAL es la feliz Combinación de ios”Medicamentos mas activos para com batirá la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, la Edad 
crítica, al Ajainiento.á las largas Convalecencias, ele. En una palabra, a todos los estados de Láa- 
guldéz, de Enflaquecimiento y  de Agotamiento nervioso a que se hallan m uy fatalmente predis
puestos los temperamentos délas personas de nuestra época.—FamuchJ.VlAL, 14.roe¿iBoiiri)<ia,LTOX 

en la  H a b a n a :  JOSÉ SARRA; — LOBÉ y  C' y en tojas las Linaacias y Drognems.Dépósitoa I

F e r fa m e r ia ,  3.3, F .u e  d ’E n g h ie n ,  F a r is .

FOLfOS DE
Recomienda 

siguientes

HELIOTROPO BLANCO — LACTEINA.

m m

ADMINISTRACION :Boulevard Montmartre, PARIS
PASTILLAS DIGESTIVAS fabricadas en V ichy 

con la?í Sales esíraídas de las Fuentes. Son de un 
sabot agradable y da un efecto seguro contra las 

¡Acedías y  Digestiones díftciles.
SALES DE v iC H Y  PARA BAÑos.UnroUo para un Baño, paralas personas que no pueden Ir Vichy- 

Para evitar las falsificaciones, exíjase sobre todos los Productos la 
I M A U C A  X>X2 3L.A. O O IV E F »  Ü E  'V X C I X 'S '

CiOB Productos arriba mencionados se eaonentran en la  H a b a n a ,  en casas de JOSÉ SABRA y  LOBÉ y  C*. 
En Platatusaa, m a t h i a s  h e r m a n o s  ; AHTIS & ZANETTL

ds L a U^iósi GohsxituoiomaL) T M isw tf-R iyS S

Ayuntamiento de Madrid




